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RESUMO 
 
 

O rio Poti tem suas nascentes no estado do Ceará, possui uma extensão de 550Km 
e chega ao estado do Piauí pelo município de Castelo do Piauí, desembocando no 
rio Parnaíba na capital, Teresina, onde desempenha papel de grande importância 
para a população, principalmente pelo fornecimento de pescados, de mineração 
(areia) para a construção civil, utilização para a agricultura de subsistência (vazante) 
e lazer (balneabilidade). Atualmente, é possível observar que este manancial está 
sofrendo grandes impactos de diversas naturezas, principalmente pela ação 
antrópica, o que tem modificado as suas características ambientais. Este trabalho 
tem como objetivo avaliar a qualidade da água do rio nos períodos de cheia e 
estiagem nas zonas urbana e rural do município de Teresina, por meio de analises 
de parâmetros físico-químicos e biológicos, do mapeamento das atividades 
potencialmente poluidoras, da verificação das relações entre as características 
climáticas e os indicadores da qualidade da água, visando a sua classificação de 
acordo com a legislação do Conama e sua adequabilidade para os diversos usos. 
Os parâmetros analisados foram:  pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, 
turbidez, sólidos totais, nitrito, nitrato, fósforo, temperatura da água,  transparência 
da água, clorofila e coliformes fecais (termotolerantes),  totais e fitoplâncton. A 
pesquisa foi feita em 52 km de rio, em pontos de coleta localizados nas margens e 
na superfície. Os resultados obtidos demonstraram que, em geral, não houve 
diferenças significativas espaço-temporais dos parâmetros físico-químicos e 
biológicos analisados, e que somente  os parâmetros turbidez, nitrito e fósforo estão 
em desacordo com a legislação do CONAMA nº 357/05  na  maioria dos pontos 
estudados. Foram identificados indivíduos ao nível de gêneros distribuídos nas 
Divisões Cyanophyta, Euglenophyta, Bacillariphyta e Chlorophyta. Estes gêneros 
estiveram presentes nos dois períodos climáticos e em todos os pontos, variando 
apenas na frequência de ocorrência, sendo que o período seco foi o que apresentou 
indivíduos mais frequentes. A precipitação foi o fator que mais contribuiu para as 
alterações dos parâmetros avaliados. Os resultados obtidos sugerem que o rio Poti 
pode ser enquadrado na classe 2, podendo ser utilizado para abastecimento público 
após tratamento convencional, para lazer, irrigação, entre outros, pela grande 
quantidade de água que contribui para a autodepuração. Estes resultados reforçam 
a necessidade de um monitoramento contínuo e planejado, a fim de recuperar e 
preservar este importante corpo d’água. 
 
Palavras chave: Qualidade da água, rio Poti, Teresina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 

Poti River have their sources on Ceará state, has a extension of 550km and arrives 
at Piauí state in the city of Castelo do Piauí, flowing in Parnaíba river in the capital, 
Teresina, where it plays a very important role for the population, principally by supply 
of fish, mining (sand) for the construction, use for subsistence agriculture (ebb) 
and recreational (bathing). Today, it is observed that this source is suffering large 
impacts of various types, especially by anthropic action, which 
has modified your environmental characteristics. This study aims to evaluate the 
quality of the river water during periods of flood and drought in the urban and rural 
zones of the city of Teresina, through analysis of physical parameters biological and 
chemical of the mapping of potentially polluting activities, verification of relationship 
between climate characteristics and indicators of water quality in order to classify 
them according to the legislation of  Brazil National Conuncil of Environment 
(Conama) and their suitability for various uses. The parameters analyzed were pH, 
electrical conductivity, dissolved oxygen, turbidity, total solids, nitrite, nitrate, 
phosphorus, water temperature, water transparency, chlorophyll and fecal coliforms 
(thermotolerant) total coliforms and phytoplankton. The survey was conducted in 52 
km of river, in collection points located on the margins and on the surface. The 
results demonstrated that, in general, no significant differences were of space-
time physical, chemical and biological parameters analysis, and that only the 
parameters turbidity, nitrate and phosphorus are in disagreement with the Conama 
Resolution No. 357/2005 on most of the points studied. Individuals have been 
identified to genus level distributed in the Divisions Cyanophyta, 
Euglenophyta, Bacillariophyta and Chlorophyta. These genres were present at 
the two climatic periods and in all points, with varying the frequency of occurrence, 
and the dry period was what it presented most frequent individuals. The rainfall was 
the primary contributor to the changes of parameters. The obtained 
results suggest that the Poti river can be classified in the Class 2 of the 
Resolution, and can be used for public water supply after conventional treatment, for 
recreation, irrigation, and others, by the great quantity of water that contributes 
to self-purification. These results underline the need for a continuous monitoring and 
planned, in order to restore and preserve this important body of water. 
 
Keywords: water quality, Poti river, Teresina. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

 
1.1 Água e sua importância 
 

Uma característica fundamental do planeta Terra é a sua abundância em 

água, que cobre 71% da superfície, até uma profundidade média de 3800 metros. 

Entretanto, de toda a água existente, aproximadamente 99% está contida em 

oceanos e geleiras, que são geralmente pouco considerados para uso humano 

devido à salinidade e localização. A água doce superficial, ou seja, aquela existente 

em rios e lagos representa apenas 0,009% da água na Terra (ESTEVES, 1998). 

A disponibilidade de água é controlada pelo ciclo hidrológico e a 

pluviosidade não é dividida equitativamente sobre a superfície da Terra. Tampouco o 

homem se distribui de forma proporcional à quantidade de água. Esta disparidade 

provoca um grande gasto de energia em sistemas de distribuição. O consumo total 

tem aumentado exponencialmente com o desenvolvimento demográfico. Na 

expansão dos sistemas de distribuição em regiões de pouca pluviosidade, como, por 

exemplo, na irrigação em regiões semi-áridas, a quantidade de água necessária é 

desproporcionalmente elevada devido às enormes perdas por evapotranspiração. O 

problema potencialmente mais grave, devido ao desenvolvimento demográfico, é a 

grande degradação da qualidade da água pela poluição. 

De acordo com Wetzel (1993), o resultado disto consiste numa forte 

diminuição da quantidade de água disponível para diversos fins. Para suprir estas 

necessidades, como muitos rios são usados como fonte de abastecimento de água 

e, geralmente, existe a necessidade de regular o fluxo em períodos de seca, faz-se a 

construção de barragens para criar acumuladores de água ou reservatórios. Em 

algumas situações, reservatórios são especialmente construídos para suprir a 

demanda crescente, porém muitos deles são destinados a suprir várias funções, o 

que gera conflitos pelas diferentes demandas de qualidade de água. Muitas vezes 

eles devem se destinar a usos tão diferentes quanto o abastecimento doméstico e 

as atividades de recreação. 

Mudanças na natureza e a escalada das atividades humanas têm 

consequências tanto quantitativas quanto qualitativas nas propriedades dos recursos 

hídricos.
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Nas últimas décadas os ecossistemas aquáticos têm sido densamente 

alterados em função de múltiplos impactos decorrentes de atividades antrópicas. 

Muitos rios, córregos, lagos e até mesmo reservatórios têm sido fortemente 

impactados devido ao aumento desordenado e acentuado dessas atividades. 

Embora os impactos sobre os recursos naturais ocorram há muito tempo, foi 

somente no século XX que as questões ambientais contribuíram para redefinir a 

economia, a sociedade e a política (SANTOS, 2002). 

Historicamente, o desenvolvimento da sociedade envolveu uma mudança do 

uso da água da fase rural e da agricultura para a fase urbana e industrial, o que se 

reflete tanto num aumento na demanda quanto na poluição da água. 

Particularmente, em áreas com elevadas densidades populacionais, 

especialmente em áreas urbanizadas, os cursos d’água são modificados, recebendo 

esgotos industriais e domésticos “in natura”, além de sedimentos e lixo. 

Conseqüentemente, os ecossistemas aquáticos urbanos vêm perdendo suas 

características naturais e sua diversidade biológica (SHEPP; CUMMINS, 1997). 

Os principais processos degradadores observados em função das atividades 

humanas nas bacias de drenagem são o assoreamento e homogeneização do leito 

de rios e córregos, diminuição da diversidade de hábitats e microhábitats e 

eutrofização artificial (enriquecimento por aumento nas concentrações de fósforo e 

nitrogênio). 

Além disso, considera-se que em áreas com grande concentração de 

pessoas em sociedades com baixo poder aquisitivo, tem-se uma pressão ainda 

maior sobre os recursos naturais, decorrentes da total desinformação e falta de 

recursos, aliada às péssimas condições de vida. Como resultado, observa-se que 

em áreas onde se concentram as moradias de menor nível social e econômico, os 

ecossistemas aquáticos transformam-se em grandes corredores de esgoto a céu 

aberto, muitas vezes sendo também local de despejo de lixo, com enorme potencial 

de veiculação de inúmeras doenças (GOULART; CALLISTO, 2003). 

A utilização indevida dos recursos hídricos aliada à falta de planejamento e 

gestão inadequada dos usos e ocupação do solo tem gerado graves problemas 

econômicos e ambientais nas cidades, já que o abastecimento público constitui, sem 

dúvidas, o uso mais nobre da água. 
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Dentro desta visão, Mota (2003), explica que a poluição de um recurso 

hídrico corresponde a qualquer alteração de suas características de modo a torná-lo 

prejudicial às formas de vida que ele normalmente abriga ou que dificulte ou impeça 

um uso benéfico definido. Porém, explica que esse conceito é relativo, sendo função 

do uso (ou usos) definido para o recurso hídrico, para o qual são necessários 

determinados requisitos de qualidade. 

Em contraste, muitas indústrias foram bem sucedidas no desenvolvimento 

de processos que levaram à substancial redução no consumo de água e suas 

necessidades, por unidade de produção, estão em declínio em vários países. O 

consumo doméstico de água tende a aumentar pela expansão populacional, mas o 

desenvolvimento de técnicas para diminuição e controle de perdas pode estabilizar 

ou até mesmo reduzir este consumo no futuro. 

Apesar disso, de forma geral, a tendência é de um aumento pela demanda 

total de água, motivada, principalmente, pelo aumento da população mundial 

(ESTEVES, 1998). A água é considerada, desde tempos ancestrais, o meio mais 

adequado para limpeza, dispersão, transporte e disposição de resíduos (domésticos, 

industriais, drenagem de minas, etc). Cada uso da água, incluindo captação e 

descarga de resíduos, provoca impactos específicos e geralmente previsíveis sobre 

a qualidade dos corpos hídricos. 

Além destes usos intencionais, há várias atividades humanas que têm 

efeitos indiretos e indesejáveis, se não devastadores, sobre o ambiente aquático. 

Alguns exemplos são o uso inadequado do solo, desmatamento, despejos de 

produtos químicos, descarga de efluentes sem tratamento ou escorrimento de 

líquidos tóxicos de depósitos de resíduos sólidos. Entre as principais causas do 

decréscimo da qualidade da água, encontra-se a eutrofização, que pode ser 

originada do uso excessivo e descontrolado de fertilizantes e agrotóxicos, com 

efeito, a longo prazo, sobre os recursos hídricos superficiais e subterrâneos 

(ESTEVES, 1998). 

Wetzel (1993), Esteves (1998), e Tundisi (2005), dizem que a disponibilidade 

de água, tanto em quantidade como em qualidade, é um dos principais fatores 

limitantes ao desenvolvimento das cidades. O aumento na demanda, aliado ao 

decréscimo de sua qualidade e escassez, torna imediata a necessidade de 

conhecimento das características físicas, químicas e biológicas das bacias 

hidrográficas, para que medidas efetivas de controle de poluição sejam adotadas, 
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como forma de garantir a disponibilidade de água no futuro, servindo como 

importante ferramenta para o adequado planejamento. 

A importância desse recurso natural foi apresentada de forma clara e 

objetiva pela Carta Européia da Água, promulgada pelo Parlamento da Europa em 

1988. E por ser indispensável à vida, a água aparece como um direito de todos os 

viventes. Está presente em quase todas as atividades desenvolvidas pelo homem e 

é utilizada para diversas finalidades, assumindo especial importância no 

abastecimento público, nos usos agrícolas e industriais e na produção de energia. 

(VALENTINI, 2004). Além disso, ela transporta diversos compostos nutritivos no 

solo, movimenta turbinas para produção de energia elétrica, refrigera máquinas e 

motores e ajuda a controlar a temperatura da atmosfera, fatos estes, que 

demonstram a importância da sua preservação (BONACELLA;MAGOSSI, 1990). 

No corpo humano, a água constitui em média 60% de sua composição física. 

A espécie humana pode resistir cerca de um mês sem alimentos, mas não pode ficar 

sem beber água por muito tempo. Grande parte das atividades humanas cotidianas 

também depende de água, como cozinhar, tomar banho, lavar alimentos, roupas, 

etc. O homem tem extrema dependência da água doce e como o volume desse 

recurso no ambiente é relativamente pequeno, ele é considerado um fator limitante 

para sua vida (COSTA; SANTOS, 2007). 

A água utilizada para ingestão humana é denominada água potável. Esta 

deve ser de boa qualidade, isto é, ter boa aparência, estar isenta de partículas em 

suspensão, de microorganismos patogênicos e substâncias orgânicas dissolvidas. A 

quantidade de água potável utilizada pode variar conforme o uso a que se destina. O 

consumo médio de água para ingestão é de apenas 2 litros por pessoa/ dia e em 

atividades domésticas estima-se que este consumo seja de 250 litros de água por 

pessoa/dia. No setor industrial, o consumo é da maior relevância, pois varia de 

acordo com o tipo de indústria, em função da disponibilidade e do nível econômico 

da região (CORRÊA, 2005). 

De acordo com o ponto de vista ecológico, a água se torna um fator 

limitante, tanto nos ambientes aquáticos como nos terrestres. A chuva, a umidade, o 

potencial de evaporação do ar e o suprimento disponível de águas superficiais são 

os principais fatores medidos (ODUM, 1988). Esses fatores, e ainda a infiltração e 

transpiração, fazem parte do chamado “ciclo hidrológico”, responsável pela 
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movimentação e circulação da água de um meio para outro na Terra (VON 

SPERLING, 1996). 

Rebouças et. al. (1999), afirmam que o Brasil possui grandes 

disponibilidades hídricas. Seus rios disponibilizam vazões anuais de cerca de 

178.000 m³/s, representando 12% do total mundial e 53% do continente sul-

americano. Esses valores são maiores do que a soma dos encontrados na Europa e 

Oceania. Entretanto, todo este manancial está distribuído de forma desigual em 

relação à densidade populacional, de modo que, do total de recursos hídricos do 

país, 72,5% localizam-se na bacia do rio Amazonas, enquanto que as bacias 

costeiras da região Nordeste, exceto a do rio São Francisco, dispõem apenas de 

2,14% desses recursos  (CÂMARA, 2007). 

Ainda segundo Câmara (2007), além dessa desigualdade, o uso 

desordenado dos recursos hídricos no Brasil, tem causado sérios problemas, 

principalmente nos centros urbanos, onde a crescente contaminação dos corpos 

d’água tem gerado uma menor disponibilidade para o consumo humano. As 

retiradas totais de água para múltiplos usos mostram um crescimento considerável 

no volume utilizado ao longo dos anos, de modo que o consumo, de 1970 até 2001, 

cresceu em torno de 200% para suprimento doméstico, mais de 150% para o uso 

industrial e quase 100% para a agricultura (GLEICK, 1993; PIELOU, 1998; TUNDISI, 

2001). 

Ao longo das décadas, a degradação ambiental, notadamente da água, se 

deu de diferentes formas. Na década de 1960, o fenômeno da eutrofização; nos 

anos 1970, a poluição por metais pesados; nos 1980, o uso excessivo de micro- 

poluentes orgânicos e pesticidas; nos 1990, a contaminação da água subterrânea e 

os últimos anos do século passado e início deste vêm sendo marcados pela 

escassez da água provocada principalmente pela má distribuição e desperdício de 

água potável (REBOUÇAS, 1999). 

Alterações na biodiversidade de um dado ambiente estão ligadas às 

interações relacionadas aos distúrbios ocorridos em função da poluição e atividades 

humanas. Assuntos ambientais estão intimamente relacionados à globalização e 

busca de uma maior demanda de informações sobre maneiras de caracterizar, 

minimizar e buscar reverter espaços impactados (CHUKWUMA, 1998). 

 



24 

 

 

Para Pitton (2003), a preocupação com o meio ambiente, em geral, e 

particularmente com a água, deve despertar maior interesse, pois os recursos 

hídricos tornam-se cada vez mais escassos para atender as demandas, devido ao 

crescimento populacional, ao desperdício e ao crescente uso nas cidades e na 

agricultura, como fruto do paradigma de que o aumento do bem estar social está 

intimamente relacionado com o consumo individual de água. 

A autora enfatiza ainda, que, nas últimas décadas, esta temática tem sido 

bastante discutida em todo mundo, principalmente em países como a França, 

Alemanha e Inglaterra e também no Brasil, considerando aspectos relevantes como 

hidroclimáticos (excedentes e de déficits hídricos) e a degradação qualitativa da 

água. Avançando mais nestas discussões, verifica-se a necessidade de se pensar a 

água como um bem econômico e ecológico.  

É preciso buscar constantes alternativas para o uso integrado e conservação 

das águas, tanto em termos qualitativos como quantitativos, pois o ambiente natural 

está desaparecendo das cidades, sobrepujado pelas formas concretas de ocupação 

do território, como rios canalizados, vegetação suprimida e solo impermeabilizado, 

dentre outras. Pode-se, com isso, ver que dentre os principais problemas originados 

das pressões urbanas, está a “sustentabilidade dos recursos hídricos” para que a 

água seja garantida para esta e futuras gerações (PITTON, 2003). 

Brigante e Espíndola (2003) afirmam que, hidrologicamente, os rios 

apresentam uma dimensão vertical associada à dinâmica do lençol freático, que 

funciona como uma espécie de reservatório de água. O que difere os rios dos 

demais ecossistemas aquáticos é o fluxo unidirecional. Mesmo com a construção de 

reservatórios de características lênticas em determinados setores, os rios continuam 

a exportar unidirecionalmente os produtos produzidos na bacia de drenagem.  

A dimensão longitudinal tem por referencial físico a extensão da nascente à 

foz e muitos processos ecológicos são explicados a partir de fenômenos de 

transporte (de matéria e energia) e da interação entre as paisagens que compõem a 

bacia hidrográfica. O transporte de água também está relacionado aos aspectos 

físicos da bacia hidrográfica e é possibilitado pela força gravitacional, pois a água 

tende a drenar de uma região de maior altitude para uma de menor altitude, o que, 

combinado com o relevo, molda a bacia de drenagem.  Normalmente, o volume de 

água transportado é maior nas regiões mais baixas (próximo à foz) em relação às 

regiões mais altas (nascentes) e este princípio tem implicações diretas sobre as 
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comunidades aquáticas, especialmente de macroinvertebrados, por gerar um 

gradiente da nascente à foz dos rios. 

 

1.2 A água nas áreas urbanas e rurais 
 

As questões ambientais, nos últimos anos, tornaram-se motivo de 

preocupações sociais e econômicas. Tendo seu lugar de destaque, a água, um 

recurso indispensável para a sobrevivência de todas as espécies, exerce uma 

influência decisiva na qualidade de vida das populações. Contudo, o modo como são 

utilizados e gerenciados os recursos hídricos tem levado a um nível de degradação 

ambiental e a um risco de escassez de água que comprometem a qualidade de vida 

desta e das gerações futuras (FERREIRA; CUNHA, 2005). 

Segundo Corrêa (2005, p.42): 

 
O que chamamos de água é uma série infinitamente variável de soluções 
aquosas de diferentes substâncias ou compostos químicos. Deste modo a 
qualidade da água é um termo relativo e que depende diretamente do uso 
ao qual se destina e não necessariamente das características da solução 
aquosa. 

 

Conforme Tundisi (1999), alterações na quantidade e distribuição dos 

recursos hídricos ameaçam a sobrevivência humana e as demais espécies do 

planeta, estando o desenvolvimento econômico e social dos países fundamentado 

na disponibilidade de água de boa qualidade e na capacidade de sua conservação e 

proteção. 

Estudos de Ruhoff et. al, (2009), afirmam que a compactação e 

impermeabilização do solo nas cidades fazem com que a quantidade e a qualidade 

das águas urbanas se alterem profundamente. À medida que os padrões de uso e 

ocupação do solo promovem a impermeabilização da área de drenagem, a parcela 

da água que antes infiltrava no solo passa a escoar pelos condutos, aumentando o 

volume e reduzindo o tempo de concentração da bacia hidrográfica. 

A qualidade da água da rede pluvial depende de vários fatores, como da 

limpeza urbana e sua freqüência, da intensidade da precipitação e sua distribuição 

temporal e espacial, da época do ano e do tipo de uso da área urbana, ou seja, há 

uma forte relação entre a urbanização e o aumento da concentração de poluentes 

no escoamento superficial.  Essas áreas impermeabilizadas tornam-se grandes 
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fontes de poluentes difusos, tais como poluentes atmosféricos e resíduos urbanos 

sólidos, que, posteriormente, são carreados para a rede de drenagem, transportando 

patógenos, como vírus, bactérias, cistos de protozoários ovos e larvas de helmintos, 

além do próprio lixo urbano. Durante as chuvas, o escoamento transporta todos 

esses poluentes para os rios e ainda propicia a erosão, derivada da exposição do 

solo para a construção da infraestrutura (loteamentos, avenidas) e da ausência de 

vegetação. 

De acordo com Pizella e Souza (2005), dentre os recursos naturais mais 

afetados pelas ações antrópicas em ambientes urbanos, encontram-se as águas 

superficiais. Durante um evento chuvoso, o escoamento “lava” as ruas, avenidas, 

telhados, calçadas e estacionamentos, conduzindo os poluentes depositados nestas 

superfícies nos períodos secos às águas receptoras. Dentre estes contaminantes, 

encontram-se, segundo Porto (1995), resíduos sólidos, sedimentos e materiais 

flutuantes; substâncias tóxicas, patógenos (vírus, bactérias e outros) e substâncias 

orgânicas sintéticas (pesticidas e herbicidas). 

Segundo a Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (United 

States Environment Protection Agency) - USEPA (1995), os impactos 

desencadeados nos ambientes receptores pelas águas de chuva são as mudanças 

de curta duração na qualidade da água, durante e após precipitações, com o 

aumento da concentração de alguns poluentes, como toxinas e bactérias, os 

impactos de longa duração provocados pelo efeito cumulativo do lançamento de 

poluentes (principalmente metais pesados e compostos orgânicos e químicos) e os 

impactos físicos devidos à erosão e deposição de resíduos sólidos em eventos 

chuvosos repetidos, que alteram os habitats aquáticos. 

Além da impermeabilização do solo, o próprio crescimento das cidades 

consiste em um grave problema, alterando a disponibilidade de água local, tanto em 

qualidade como em quantidade.  O crescimento urbano desordenado sobre os 

recursos hídricos utilizados para o abastecimento público tem apresentado graves 

reflexos na qualidade das águas, com altos custos de tratamento, tornando a 

disponibilidade hídrica um limitante para o próprio desenvolvimento das cidades. 

Atualmente, as discussões acerca da deterioração do meio ambiente 

enfocam as cidades, pois é possível verificar que mesmo os centros urbanos de 

pequeno e médio porte apresentam uma situação crítica no que diz respeito a falta 

de planejamento municipal (SOARES et. al.., 2006). 
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Pode-se dizer que um traço marcante da urbanização brasileira 

contemporânea é seu caráter espontâneo e confuso, crescendo de forma 

desordenada. O processo de ocupação é feito sem a devida implantação de infra-

estrutura necessária, com crescimento tumultuado das cidades e efeitos ambientais 

indesejados e significativos, que deterioram a qualidade ambiental e de vida. 

Em relação às cidades, para Amorim e Cordeiro (2003), a forma 

desordenada como vem ocorrendo o crescimento urbano no Brasil, sem considerar 

as características naturais e, muitas vezes, com a falta de infraestrutura, está 

ocasionando inúmeros impactos negativos para a qualidade do meio urbano, como 

aumento do escoamento superficial pela impermeabilização do solo, alterações na 

topografia, erosão das margens e assoreamento dos cursos d’água, perda das 

matas ciliares, diminuição da biodiversidade, modificações na quantidade e na 

qualidade dos recursos hídricos, dificuldades no abastecimento, aumento dos custos 

com tratamento de água e esgoto, escassez de água, doenças de veiculação 

hídrica, além de enchentes e inundações, muito ligadas aos problemas assinalados 

e à inexistência de sistema de drenagem. 

O uso e ocupação de áreas ribeirinhas ocasionam impacto ambiental, que 

segundo o Art. 1º da Resolução CONAMA nº 001 de 23 de janeiro de 1986 é: 

 
[...] qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 
meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 
resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: 

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 
II - as atividades sociais e econômicas; 
III - a biota; 
IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 
V - a qualidade dos recursos ambientais.(BRASIL, 1986,n.p.) 

 

 

1.3 O controle da qualidade da água 
 

 Rouquayrol e Almeida Filho (1999), em seus estudos, ressaltam que, a 

partir do momento em que a água é um recurso indispensável ao homem, é 

imprescindível que a sua qualidade seja preservada por medidas de controle e 

poluição. Esse controle deve ser essencialmente preventivo, tendo como medida 

eficaz o sistema de tratamento de esgotos domésticos e industriais, considerado a 

melhor forma de evitar que esses resíduos alcancem os corpos d’água. Assim, a 
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qualidade de uma água não pode ser julgada simplesmente pela sua aparência ou 

pelo sabor. Por isso, faz-se necessária a realização de exames físicos, químicos, e 

biológicos para seu diagnóstico e controle, a fim de que se saiba das condições da 

água de acordo com seus usos preponderantes. 

As análises físicas referem-se principalmente ao aspecto da água. Os 

exames químicos objetivam a determinação do teor de substâncias, que podem ser 

nocivas ou não, como também fornecem elementos que modifiquem a qualidade da 

água de acordo com as necessidades do consumidor e a não poluição de corpos 

hídricos. As análises microbiológicas são realizadas para se avaliar o grau de 

contaminação, além de odores e sabores desagradáveis em águas naturais. 

(BASTOS, 2007). 

Segundo Von Sperling (1996), pode-se dizer que, de modo geral, a 

qualidade de uma determinada água é fruto das atividades antrópicas na bacia 

hidrográfica. Quanto à poluição, sua origem pode ter diversas fontes associadas ao 

tipo de uso e ocupação do solo, destacando-se os efluentes domésticos, industriais, 

carga difusa urbana e agrosilvopastoril, de mineração ou ainda natural ou acidental. 

Cada fonte possui características próprias quanto aos poluentes que carreia. Os 

esgotos domésticos, por exemplo, apresentam compostos orgânicos biodegradáveis, 

nutrientes e microorganismos patogênicos. Os efluentes industriais variam de acordo 

com os processos e o tipo de matéria prima utilizada. A poluição urbana difusa é 

decorrente dos poluentes que se depositam no solo e que são carreados pelas 

chuvas para os corpos d’água. 

A poluição agrosilvopastoril é consequência das atividades ligadas à 

agricultura, silvicultura e pecuária, que são indispensáveis na produção de 

alimentos. Contudo, a deposição de resíduos agrícolas e dos animais tem resultado 

grandes alterações ambientais, que desde a década de 60 já são avaliados nos 

Estados Unidos (BASTOS, 2007). O manejo agrícola, com o uso de produtos que 

visem o aumento de produção, gradualmente desgasta o solo, lixiviando substâncias 

químicas para os sistemas hídricos mais próximos. Estas alterações químicas e 

ecológicas provocam o desequilíbrio da fauna e da flora aquática, resultando em 

prejuízos econômicos para a região, que vão desde a diminuição da biodiversidade 

até o aumento do custo de aquisição e tratamento de água para o consumo humano. 

A poluição natural está associada às chuvas, ao escoamento superficial, à 

salinização e à decomposição de animais e vegetais, bem como a reações químicas 



29 

 

 

associadas a eles e ao intemperismo das rochas. A poluição acidental é proveniente 

de derramamentos acidentais de materiais na linha de produção ou transporte. Na 

questão da mineração, as atividades de lavra e processamento podem contribuir 

para a poluição de águas superficiais e subterrâneas, caso não haja controle 

rigoroso nas operações envolvidas e, dependendo do tipo de mineração, os 

efluentes podem ser tóxicos ao organismo humano como também a toda biota 

aquática. 

De acordo com Neto (1993), a poluição das águas gera vários problemas, os 

quais podem ser de ordem sanitária, como impropriedade da água para banho, 

envenenamento, morte e diminuição da flora e fauna aquática; surgimento de 

organismos patogênicos e de agentes tóxicos de natureza química, e de ordem 

econômico-social, como a desvalorização de terras marginais, elevação dos custos 

de tratamento para novo uso da água, perigo para irrigação, inadequação para 

esporte e lazer, dentre outros. Por isso, a qualidade da água existente se contrapõe 

á qualidade da água desejada para um determinado uso. 

Pelo fato da água ter diversos usos, decorre que ela satisfaça, 

simultaneamente, diferentes critérios de qualidade. Em função da sua utilização, há 

diversos parâmetros a serem respeitados. Assim, o Conselho Nacional de Meio 

Ambiente – CONAMA, em sua Resolução nº 357 de 2005, classifica os recursos 

hídricos, de acordo com suas características e destinações preponderantes, em 

nove classes, onde se enquadram as águas doces, salinas e salobras e os usos 

para consumo humano, navegação comercial, recreação e proteção das 

comunidades aquáticas. Com isso, para cada uso, têm-se os requisitos de 

qualidades a serem considerados, os quais, associados às características 

ambientais dos corpos d’água, são posteriormente transcritos na forma de padrões 

(BRASIL, 2005). 

Estudar a qualidade das águas em rios representa um grande desafio, tendo 

em vista a enorme e complexa cadeia de processos nesse sistema hídrico. Para 

Schäfer (1985), os rios têm características peculiares no que se refere à dinâmica do 

corpo de água, pois a sua declividade depende da localização geográfica e a 

velocidade da água não permite um balanço de substâncias estático como se 

observa em lagos. Mesmo que os processos físico-químicos sejam idênticos, a 

dinâmica da correnteza provoca nos rios uma zonação horizontal, enquanto que em 

lagos existe, predominantemente, estratificação vertical. Apenas em rios localizados 
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em planícies e com baixa velocidade das águas podem ser encontradas situações 

que se assemelham a lagos. 

Atualmente, se observa a preocupação mundial com os corpos d’água. Nos 

Estados Unidos da América, as bacias e sub-bacias são monitoradas, organizadas e 

administradas por órgãos competentes, seguindo critérios pré-estabelecidos, 

fazendo com que quase todos os recursos hídricos do país estejam dentro do 

mesmo plano de ação. 

Na Federação Russa existe um princípio básico de avaliação da qualidade 

da água oficialmente aprovado, que é a comparação de parâmetros de qualidade 

aos valores normativos estabelecidos pelos padrões do Regulamento de 

Conservação da Água do país. A avaliação também é feita a partir de monitoramento 

físico, químico, biológico e toxicológico. 

Para a realização de análises que visem à qualidade da água de um 

ecossistema aquático, a seleção dos parâmetros depende do objetivo do estudo, 

investigação ou projeto, que deve levar em consideração os usos previstos para o 

corpo d’água, as fontes potenciais de poluição existentes na bacia e a legislação.  

Para obter maior controle sobre a qualidade das águas, a Agência Nacional 

de Águas (ANA) lançou o Programa Nacional de Avaliação da Qualidade das Águas 

– PNQA, que visa ampliar o conhecimento sobre a qualidade das águas superficiais 

no Brasil, de forma a orientar a elaboração de políticas públicas para a recuperação 

de corpos d'agua interiores, como rios e reservatórios, contribuindo com a gestão 

sustentável dos recursos hídricos. 

O PNQA tem como principal objetivo (BRASIL, 2010), a eliminação das 

lacunas geográficas e temporais no monitoramento da qualidade da água no país. 
Atualmente, existe uma rede básica em operação que conta com 1.340 pontos, onde 

são feitas análises de apenas quatro parâmetros básicos (pH, oxigênio dissolvido, 

condutividade e temperatura) durante as campanhas de monitoramento. Todavia, 

somente esses quatro parâmetros não permitem que se avalie adequadamente a 

evolução da qualidade das águas brasileiras, sendo necessários outros, que 

requerem coletas de amostras e análises laboratoriais. Apesar do custo dessas 

análises não ser elevado, os custos de logística (coleta, armazenamento e 

transporte de amostras) muitas vezes são, tendo em vista a grande distância entre 

os pontos de coleta e os laboratórios.  Essa situação contribuiu para a definição da 

tese e dos objetivos do trabalho. 



 

 

2  OBJETIVOS 
 

 

Tendo em vista a hipótese de que as águas do rio Poti, em decorrência da 

erosão do solo, da urbanização e extensão das áreas impermeáveis, das atividades 

econômicas ao longo do seu vale, do lançamento de efluentes não tratados e do 

deságüe de esgotos associados às águas pluviais, estão inadequadas para diversos 

dos usos que dela se fazem, em Teresina – PI, eis a seguir os objetivos da tese. 

 

2.1 Geral 
 

Avaliar a qualidade das águas do rio Poti, nos períodos de cheia e estiagem, 

na cidade de Teresina, através de parâmetros físico-químicos e biológicos, visando a 

sua classificação de acordo com a legislação e sua adequabilidade para os diversos 

usos. 

 

2.2. Específicos 
 

 Analisar as variações dos seguintes constituintes físico-químicos nas 

amostras de água do rio Poti: pH, Condutividade Elétrica, Turbidez, Oxigênio 

Dissolvido, Sólidos Totais, Temperatura da Água, Teor de Nitrato, Teor de 

Nitrito, Teor de Fósforo e Transparência da Água; 

 Determinar Coliformes Totais e Fecais nas amostras de água; 

 Identificar a Comunidade Fitoplanctônica, no nível de gênero, assim como 

sua relação com os parâmetros físico-químicos das amostras de água 

estudadas; 

 Estimar a concentração de Clorofila a, visando à determinação da biomassa 

nas amostras de água analisadas; 

 Mapear as atividades potencialmente poluidoras do rio nas áreas rural e 

urbana de Teresina; 

 Verificar as relações entre as características climáticas, a circulação 

atmosférica, os tipos de tempo e os indicadores da qualidade da água, em 

diferentes períodos do ano. 
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Com isso, espera-se que este estudo possa contribuir com informações 

relevantes para o planejamento de políticas públicas dirigidas ao 

monitoramento dos recursos hídricos no Estado do Piauí, principalmente 

para este importante rio na cidade de Teresina onde as pesquisas são 

insipientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3  CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
3.1 Localização e evolução histórica de Teresina 
 

O Nordeste, com 1.542.271 km² é a segunda região mais populosa do Brasil, 

com 53.081.950 habitantes, que representa um percentual de 27,8% da população 

brasileira, segundo o Censo IBGE (2010). 

O Estado do Piauí está localizado no norte da Região Nordeste e a cidade 

de Teresina, sua capital, está no Centro-Norte do Estado, na confluência dos rios 

Parnaíba e Poti (TERESINA, 2002), entre 5º 36’ 15” e 4º 46’ 26” de latitude sul e 43º 

00’ 44” e 42º 35’ 12” de longitude oeste, próximo à linha do Equador. Limita-se ao 

norte com os municípios de União e José de Freitas; ao sul, com Palmeirais e 

Monsenhor Gil, a leste com Altos, Pau D’Arco do Piauí e Lagoa do Piauí e a oeste 

com Timon, no Estado do Maranhão. (Mapa 01). 

 
Mapa 01 – Localização do Município de Teresina. 

 
Fonte: IBGE (2011). Adaptado por Veras, 2011. 
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O município de Teresina ocupa uma área de 1.809 km2. A zona urbana 

possui 176,32 km2 e a rural 1.632,68 km2, que correspondem, respectivamente, a 

9,75% e 90,25% de sua área total. A maior parte da cidade está situada entre os rios 

Parnaíba e Poti, numa altitude média de 72 metros. Por essa característica há quem 

chame a capital piauiense de Mesopotâmia do Nordeste. 

A Capital do Piauí foi fundada no ano de 1852. Nesta época, o espaço 

delimitado do perímetro urbano da cidade de Teresina compreendia uma extensão 

de 1.500 metros no sentido norte - sul e tinha uma área de 43 km2. Teresina teve, 

então, neste mesmo período, seu primeiro traçado urbanístico, que foi elaborado na 

forma de um tabuleiro de xadrez, com a definição do sistema viário e do zoneamento 

urbano baseados na localização das instituições públicas, dos padrões residenciais 

e das atividades do comércio e serviços. (LIMA, 2001). 

A fundação da cidade de Teresina teve como objetivos principais o exercício 

das funções administrativas e a busca pela reanimação da economia piauiense, por 

meio da navegação no rio Parnaíba, visto como rota de transportes para a 

agricultura. Entretanto, notadamente na questão de reanimação da economia, a 

proposta não prosperou, pois as mudanças foram lentas e inexpressivas (CHAVES, 

1987). 

A população de Teresina cresceu de forma lenta até o final dos anos 50 e 

começo dos anos 60, conforme o Gráfico 01. 

 
Gráfico 01 - Evolução populacional de Teresina: anos de 1872 a 2010. 

1.872 1890 1900 1910 1920 1940 1950 1960 1970 1980 1991 1996 2000 2007 2010

População 21.692 31.592 45.316 48.614 57.500 67.641 90.723 142.691 220.520 377.774 599.272 655.473 714.318 779.939 814.230
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Fonte: IBGE, 2010, adaptado por SENA, 2011. 

 

No ano de 1960, a cidade tinha uma população de 142.691 habitantes, 

sendo que 68,91% viviam na zona urbana e 31,09% na zona rural. A partir daí houve 
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um crescimento mais rápido, chegando, em 1970, a 220.520 habitantes, dos quais 

82,11% residiam na zona urbana e 17,89% da zona rural. (FAÇANHA, 1998) e no 

ano de 2010, segundo dados do IBGE (2010), a população de Teresina era de 

814.439 habitantes, sendo 767.777 (94,27%) na zona urbana e 46.662 (5,73%) na 

rural. 

O fenômeno da urbanização se reproduziu em Teresina em moldes e 

tempos distintos, ocasionados principalmente por novas relações de trabalho no 

comércio e nos serviços que se estabeleceram na cidade e por migrações da área 

rural propiciadas pelas secas, fenômenos constantes na região, que obrigavam as 

famílias a rumarem para os grandes centros urbanos, a procura de trabalho. 

Até o início da década de 70, a área próxima ao rio Poti não dispunha de 

infra-estrutura.  Nos anos 80 e 90 esta região, principalmente próximo ao bairro Frei 

Serafim, se tornou uma das áreas de grandes investimentos imobiliários com a 

construção de enormes prédios residenciais (LIMA, 2001). Observa-se também um 

processo acelerado de verticalização nas avenidas Marechal Castelo Branco (na 

área do bairro Ilhotas) e Raul Lopes (nos bairros São João e Noivos), gerando um 

crescimento populacional e o conseqüente aumento na rede de comércio e serviços 

na região, como dois Shopping Centers que foram construídos à margem do rio. 

Esta intensa ocupação das áreas ribeirinhas foi ainda marcada pela construção de 

habitações inadequadas, em áreas de risco, resultante do processo de urbanização 

desordenado, principalmente nos bairros Primavera e Vila Mandacaru, 

caracterizando a desorganização espacial. Tudo isso gerou um aumento da carga 

de esgoto e de águas pluviais despejadas por galerias no rio. No Mapa 02 é possível 

acompanhar o crescimento da cidade ao longo das décadas. 

Observa-se que o crescimento inicial de Teresina ocorreu com a ocupação 

da barra do Poti. A expansão da cidade, antes restrita ao núcleo populacional da 

antiga povoação da Vila do Poti, que passou a se chamar Poti Velho, correspondeu 

à transposição das primeiras lagoas e pequenos vales fluviais, afluentes do rio 

Parnaíba. 

Até os anos 40, o sítio urbano de Teresina cresceu em volta da Praça 

Marechal Deodoro da Fonseca e da Avenida Frei Serafim, que divide a cidade em 

zona norte e sul. A expansão ocorreu de forma concentrada e lenta, partindo do 

núcleo original nos sentidos norte e sul. (TERESINA, 2002). 
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Mapa 02 - Evolução da Mancha Urbana de Teresina. 

 
Fonte: TERESINA, 2009, adaptado por VERAS, 2010. 
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A partir da década de 1960, com a implantação do programa nacional de 

construção de estradas, a cidade de Teresina tomou um grande impulso de 

crescimento por ter uma localização estratégica em relação à malha rodoviária, haja 

vista que a interligação entre as Regiões Norte e Nordeste do Brasil passa, 

obrigatoriamente, por ela. 

Analisando os dados recentes, observamos que Teresina se expandiu em 

todas as direções, inclusive na Zona Norte, região que até a década de 1980 não 

apresentava grandes potencialidades de crescimento, devido aos limites naturais 

marcados pelo encontro dos rios Parnaíba e Poti. Esses definem o contorno da 

cidade no seu extremo norte, tendência alterada a partir da construção de outra 

ponte sobre o rio Poti, em dezembro de 1991 (Ponte Mariano Gaioso Castelo 

Branco), na altura do bairro Poti Velho.  
A partir disso, em 1994 a cidade sofreu nova redefinição do perímetro 

urbano, agora nas direções sul e sudeste. Na Zona Sudeste, foram transformados 

em bairros, segundo a Lei nº.2.283/94, as áreas Cuidos, Verdecap, Bom Princípio e 

Santana. Ao Sul, sob a Lei nº.2.311/94, foram unificados Angelim e Angelim Sul, 

constituindo doravante o bairro Angelim. Santa Maria da Codipi foi incorporada 

recentemente à malha urbana sob a Lei nº. 2.515/97 (Mapa 03). 
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Mapa 03 – Bairros que se limitam com o rio Poti no município de Teresina.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado por Emmanoel, 2011. 
 

 

 

3.2 Características da Bacia do Poti em Teresina e Imediações 
 

A Bacia do rio Poti localiza-se entre as coordenadas 4°06’ e 6°56’ de latitude 

sul e 40°30’ e 42°50’ de longitude oeste, mas no Piauí o limite da bacia ao norte está 

em 4°20’ de latitude sul e o leste em 40°58’ de longitude oeste. (Divisa estadual, 

segundo o Estado do Piauí).  A área de drenagem da bacia do rio Poti abrange 24 

municípios, compreendendo 52.370 km2, sendo 38.797 km2 localizados no Estado 

do Piauí. O rio Poti possui como principais afluentes, pela margem esquerda, os rios 
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Berlangas e Sambito e, pela margem direita, os rios Canudos e Capivara, conforme 

Mapa 04 (BRASIL, 2004).  

O rio Poti, com 550 km de extensão, tem suas nascentes na região oeste do 

Estado do Ceará, na Serra dos Cariris Novos, na localidade Jatobá, a 

aproximadamente 800 metros de altitude (BRASIL, 2004), Ele adentra o Estado do 

Piauí pelo Município de Castelo do Piauí e desemboca no rio Parnaíba, pela 

margem direita, no município de Teresina.  Seu alto curso está situado no escudo 

cristalino, onde predominam granitos, gnaisses e xistos. Ao penetrar na bacia 

sedimentar do Parnaíba, pelo planalto de Ibiapaba, ganha a orientação leste/oeste, 

superpõe-se à estrutura e forma, nos sedimentos da Formação Serra Grande, um 

canyon, com mais ou menos 300m de profundidade. Em seguida, influenciado pela 

falha Pedro II, ruma em direção ao sudoeste até o município de Prata do Piauí, onde 

sofre uma inflexão de 90º e se direciona para nordeste até sua foz no rio Parnaíba. 

De acordo com a Agenda 2015 (TERESINA, 2002), o Poti banha a área urbana de 

Teresina por cerca de 25 km e o Município numa extensão de 59 km (Mapa 04). 
 
 

Mapa 04 - Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Poti. 

 
Fonte: BRASIL, 2004. Adaptado por Veras, 2010. 
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Junto à cidade de Teresina o rio Poti corta as formações Piauí, do 

Carbonífero Superior e Pedra de Fogo, do Permiano. Ambas fazem parte do Grupo 

Balsas. A Formação Piauí, constituída por arenitos calcificados, siltitos e folhelhos, 

aflora ao norte e ao sul da cidade. Sobre ela se assenta a Formação Pedra de Fogo, 

composta de sílex e calcário, intercalados com arenitos finos a médios e folhelhos. 

Ao sul da cidade afloram soleiras e diques de diabásio, oriundos de intrusões do 

Cretáceo. Segundo Pimentel (2008) os sedimentos da Formação Pedra de Fogo 

apresentam susceptibilidade aos processos de dissolução dos carbonatos, o que 

acarreta freqüentes abatimentos superficiais na área central de Teresina, conforme 

relatado por Costa e Prado (2010). 

O interflúvio Poti/Parnaíba, ocupado pela urbanização inicial da cidade e 

chamado Chapada do Corisco, tem próximo da junção de ambos apenas 90 m de 

altitude, na área do Parque da Cidade e arredores (LIMA et. al.., 2002). 

 Em Teresina o Poti se apresenta com várias sinuosidades, que, associadas 

às baixas declividades e débitos reduzidos na estiagem, formam inúmeros bancos 

de areia, intensamente exploradas, por meio de dragagem, para utilização, 

principalmente, na construção civil. 

A área urbana de Teresina é cortada por inúmeros córregos e, pela 

existência de rochas carbonáticas sujeitas à solubilidade e à profundidade reduzida 

do nível hidrostático, por muitas lagoas de portes diferentes, que constituem uma 

drenagem sujeita à contaminação pelo lançamento de esgotos ou por fossas 

sanitárias.  

Os débitos do Poti estão intimamente associados às características 

climáticas de sua bacia, que, segundo a classificação de Köppen, é, na maior parte, 

do tipo Aw, tropical quente e úmido, com temperaturas médias mensais acima de 

18ºC, chuvas de verão e secas no inverno, quando as precipitações mensais ficam 

abaixo de 60 mm. Na porção sudeste, o clima é do tipo Bsh, ou seja, clima quente e 

semi-árido, com chuvas no verão.  

Teresina possui temperaturas elevadas e isotermia anual. A média anual se 

situa em torno de 26,7°C, diminuindo um pouco com a estação chuvosa. A média 

das máximas mensais nos meses de agosto, setembro e outubro estão na faixa de 

35,9°C, mas em todos os meses superam 30,0oC. A média das mínimas fica em 

torno de 26,7°C, com os valores mais elevados, de 28,5o C, acontecendo em 

setembro e outubro e os mínimos em meados do ano (Gráfico 02).  A velocidade 
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média anual dos ventos é de 1,68 m/s. A maior velocidade média é a de setembro, 

com 2,0 m/s. A umidade relativa do ar apresenta valores médios entre 45% e 58%. 

(TERESINA, 2002).   
 
 

Gráfico 02 – Temperaturas Médias Mensais em Teresina-PI, em 2001. 
 

 
Fonte: Teresina Agenda 2015, apud Lima, 2002. 

 

Levando-se em conta as precipitações ocorridas em Teresina no período 

1913/1998, vê-se que a precipitação média anual fica em torno de 1.363 mm, mas 

chama atenção a enorme variabilidade pluviométrica, pois em 1950 choveu 4.013 

mm em contraste com 1958, quando a pluviosidade alcançou somente 119,7 mm. 

Isso mostra que Teresina vive grandes enchentes intercaladas ao fenômeno das 

secas, mais intensas no sudeste do estado, no domínio do clima semi-árido. Tal 

variabilidade está correlacionada ao posicionamento da Zona de Convergência 

Intertropical que interage com o aquecimento do Atlântico em um ou outro 

hemisfério.  Os meses mais chuvosos são fevereiro março e abril, quando a região 

está sob a influência da Zona de Convergência Intertropical, e o período de menor 

precipitação se estende de junho a novembro, sob o domínio da Massa Tropical 

Atlântica, quando as médias mensais ficam aquém de 60 mm (Gráfico 03). 
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Gráfico 03 – Precipitação Média Mensal em Teresina – PI, de 1913 a 1998. 

 
Fonte: SAARH – Departamento de Hidrometeorologia, apud Teresina, 2002. 

 

Em Teresina o rio Poti possui uma vazão média anual de 121 m³/s no 

período chuvoso e, na estiagem, um valor de 1,30 m³/s (VIEIRA, 2008). Sua 

descarga máxima atinge valores excepcionais de 3.636 m³/s. Possui largura média 

de 100 metros na área urbana no período de chuva e, no período de estiagem, pode 

se reduzir a poucos metros de largura e poucos centímetros de profundidade em 

determinados locais. (VIEIRA, 2008). 

De acordo com estudo de Lima e Fernandes (2009), na análise dos dados 

pluviométricos no período de 1914 a 2000, referente ao posto de Teresina, 

constatou-se que nas décadas de 1940 e 1950 foram registrados totais de chuva 

muito acima dos níveis observados no ano de 2009. 

Os autores também citam que um estudo realizado pela equipe técnica da 

SEMAR/PI sobre as vazões do Rio Poti registradas em Prata do Piauí-PI, indicam 

que a vazão observada no dia 05 de maio de 2009, foi de 3.658 m³/s, apresentando 

uma recorrência média da ordem de 50 (cinqüenta) anos (Tabela 01), ou seja, 

espera-se que tal valor de vazão seja igualado ou superado apenas uma vez em um 

intervalo de tempo de cinco décadas, haja vista que os débitos ocorridos em 2004 e 

2008, respectivamente de 2.880 m³/s e 2.920 m/s, mais o ocorrido em 1985, de 

3.210 m³/s, foram os maiores registrados até então. Observada no município de 

Prata do Piauí, houve um aumento considerável na freqüência de grandes vazões 
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na primeira década do século XXI, em 2009, ocorreram nos meses de março e abril 

as vazões máximas, em 84% deste ano. 

 
Tabela 01 – Vazões máximas (m/s) e intervalos de recorrência (anos) para o Rio Poti 

em Prata do Piauí - PI  
Intervalos de Recorrência Vazões Máximas Esperadas 

2 1.516,7 
5 2.186,3 

10 2.629,6 
15 2.879,8 
20 3.054,9 
25 3.189,8 
50 3.605,4 

100 4017,9 
Fonte: SEMAR – PI, apud Lima e Fernandes (2009) 

 

Em Teresina, as águas do Rio Poti não estão disponibilizadas à população 

para abastecimento público. Em relação ao meio ambiente construído, o  

estabelecimento do comércio ao longo das avenidas  implantadas em suas margens, 

valorizou as áreas ao seu redor. Ele tem importância para a população, pelo 

fornecimento de pescados, de minerais para a construção civil, como área de lazer 

(balneabilidade) e pela utilização de suas margens para a agricultura. Assim, pela 

preocupação com sua conservação e controle, já se observam alguns estudos sobre 

este corpo d’água. 

Vieira (2004), pesquisando o estado trófico das águas do rio Poti, no 

perímetro urbano de Teresina, concluiu que o lançamento de efluentes orgânicos, 

ricos em consideráveis frações de fósforo e nitrogênio e de suas concentrações no 

curso inferior do rio, gera profundas alterações na dinâmica quali-quantitativa das 

comunidades aquáticas.  Tais alterações, segundo a autora, devem-se às ligações 

clandestinas de esgotos em galerias de águas pluviais da cidade de Teresina, Piauí. 

Monteiro (2004), ao analisar as condições ambientais dos corpos d’ água 

receptores de efluentes provenientes do esgotamento sanitário de Teresina, 

verificou que o rio Poti, ao cruzar a zona urbana do município, é atingido por grande 

degradação ambiental, que associada ao processo de ocupação urbana, ao 

aumento da produção de lixo e ao desmatamento nas cabeceiras, tem como 

conseqüência a redução do volume d’ água nesse manancial, com perdas 

importantes na qualidade, quando comparados aos padrões normativos vigentes. 
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Comenta ainda que o aproveitamento para o lazer, a recreação e outras utilizações, 

tal como a condição de insumo nos processos produtivos, diante das diluições dos 

efluentes de esgotos que recebem, ficam bastante limitadas. 

Em estudos realizados sobre qualidade de águas no rio Poti, Damasceno 

(2005) constatou impactos sobre este manancial, como prática da agricultura de 

subsistência (vazantes), solos expostos, degradação da mata ciliar, presença de 

óleo diesel na água, animais nas margens do rio, obras inacabadas e ocupação das 

margens por residências e loteamentos. Também concluiu que todas essas 

atividades provocam erosão marginal e intenso grau de poluição e contaminação 

nos pontos estudados. Salientou ainda o aumento da poluição na área urbana e 

central do município, quando analisada e enquadrada conforme com a Resolução nº 

357/05 do CONAMA, que define os parâmetros da qualidade de água. A principal 

causa da poluição, segundo a autora, é o intenso lançamento de efluentes 

domésticos associados, em geral, a resíduos sólidos.  (DAMASCENO, 2005, p. 117). 

Nos últimos anos, as pressões antrópicas, notadamente na área urbana, têm 

causado acentuado assoreamento e eutrofização no rio Poti, onde se observam 

florações cíclicas de macrófitas aquáticas, que provocam danos à beleza cênica e 

em toda biota. (CRUZ et. al. 2007). 

As pesquisas de cunho limnológico capazes de caracterizar as condições 

bióticas e abióticas e o estado trófico do rio Poti são incipientes, principalmente no 

trecho em que ele passa pela cidade de Teresina. Os trabalhos realizados apenas 

constituem resumos apresentados em congressos, não se observando publicações 

em revistas científicas de destaque e em publicações de circulação nacional, razão 

pela qual esta pesquisa foi proposta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4  USO DE INDICADORES DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE ÁGUA 
 

 

A qualidade da água pode ser representada através de diversos parâmetros 

que traduzem as suas principais características físicas, químicas e biológicas, as 

quais são decorrentes de uma série de processos que ocorrem no corpo d’água e na 

bacia hidrográfica como consequência das capacidades de dissolução e de 

transporte de substâncias pelo escoamento superficial e subterrâneo (LIBÂNIO, 

2008). 

O Ministério do Meio Ambiente através do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA), por meio da Resolução 357/2005, e o Ministério da Saúde, 

com a Portaria MS nº 518/2004, estabeleceram que para a determinação da 

qualidade de uma amostra de água são avaliados vários parâmetros físico-químicos 

e biológicos, dentre os quais se pode citar o pH, condutividade elétrica, temperatura, 

nitrito e nitrato, oxigênio dissolvido (OD), sólidos totais dissolvidos, fósforo total e  

turbidez. 

Importantes trabalhos foram realizados para avaliar a qualidade das águas 

dos rios brasileiros. Entre eles está o de Corrêa (2005), que realizou estudos sobre 

impactos antrópicos na qualidade da água no rio das Antas na área urbana da 

cidade de Anápolis-GO, através da análise das características físicas, químicas e 

biológicas em diversos trechos do rio. Comparando os resultados com os padrões de 

usos múltiplos, foi considerado que as águas desse rio podiam ser incluídas na 

classe de melhor qualidade para balneabilidade e usos mais nobres de acordo com 

a legislação vigente. 

Neste trabalho, o autor também enfatiza que a maioria das cidades 

brasileiras se formou e se estabeleceu ao longo dos rios e áreas aprazíveis sem 

planejamento prévio e que a ocupação urbana desordenada, aliada à ausência de 

políticas públicas, provocou e ainda provoca danos ambientais. O foco desse 

trabalho se pontuou no processo histórico de ocupação da cidade, nos usos que se 

estabeleceram na micro-bacia do rio das Antas e seus tributários e nos respectivos 

impactos ambientais decorrentes desta ocupação. 

Brigante e Espindola (2003), avaliaram a degradação do rio Mogi-Guaçu, no 

Estado de São Paulo, por meio de estudo limnológicos, testes de toxicidade em 

amostras de água, sedimentos e organismos aquáticos e análise da comunidade 
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bentônica, feitos em pontos distribuídos das nascentes até a foz Os locais 

escolhidos para estudo apresentavam lançamento de esgotos domésticos e 

industriais, culturas agrícolas e desmatamentos em regiões das nascentes e ao 

longo de todo o rio. 

Os resultados desse trabalho, a partir de avaliações espaciais (longitudinal) 

e temporais (período seco e chuvoso e intermediário), constataram áreas de grandes 

impactos e a degradação desse ecossistema aquático.  Os parâmetros avaliados 

mostraram que o Rio Mogi-Guaçu se enquadrava nas classes 3 e 4 de acordo com o 

estabelecido pela Resolução 357/2005 do CONAMA. 

Silva et. al. (2008) investigaram os impactos da precipitação na qualidade da 

água ao longo do Rio Purus, localizado no estado do Amazonas, por meio de dados 

de precipitação estimada por satélite e informações sobre a temperatura da água, 

condutividade, pH, turbidez, oxigênio dissolvido e sólidos suspensos em quatro 

diferentes áreas ao longo do rio. Os resultados mostraram correlação negativa entre 

precipitação e turbidez e positiva entre precipitação e temperatura, condutividade, 

oxigênio dissolvidos, sólidos suspensos totais e pH e que o uso do solo e o regime 

de precipitação parecem ser os fatores principais que determinaram a qualidade da 

água nos pontos de amostragem.   

Bicudo e Bicudo (2008), afirmam que o estudo da ecologia do fitoplâncton 

pode constituir uma valiosa ferramenta e excelente modelo para entender a forma de 

atuação das mudanças climáticas sobre os seres vivos, com resultados que podem 

ser aplicados às comunidades de seres maiores, que não conseguem mostrar as 

possíveis mudanças adaptativas em curto período de tempo. Contudo, ressaltam 

que as mudanças da comunidade fitoplanctônica são ainda bastante pontuais, mas 

algumas tendências estão emergindo a partir de estudos de casos realizados 

principalmente em regiões temperadas do continente europeu. 

Estes autores, afirmam ainda, que alguns resultados têm causado grande 

preocupação, uma vez que o aquecimento global parece intensificar os efeitos da 

eutrofização, trazendo, em consequência, alterações nas comunidades algais. E que 

o processo da eutrofização artificial atualmente é considerado um fenômeno global, 

responsável pela grande degradação dos ecossistemas aquáticos, sendo objeto de 

preocupação crescente que está longe de ser resolvido, sobretudo nos países em 

desenvolvimento. 
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A eutrofização artificial resulta do enriquecimento de nutrientes, 

principalmente de fósforo e nitrogênio que são despejados de forma dissolvida ou 

particulada nos rios, lagos, represas e áreas alagadas a partir de lançamentos de 

esgotos domésticos e industriais (fontes pontuais) e de aportes de fertilizantes 

aplicados na agricultura (fontes difusas). De modo geral, a eutrofização leva à 

grande simplificação estrutural da comunidade aquática, aumento da produtividade, 

crescimento não controlado de macrófitas aquáticas e floração de cianobactérias, 

das quais algumas podem desenvolver toxinas. Estes metabólitos agem nos 

mamíferos em diferentes níveis e órgãos podendo inclusive levar à morte. 

Silva et. al. (2010), realizaram trabalhos sobre a qualidade das águas do rio 

Poti, cujos resultados foram analisados em comparação com os padrões de 

qualidade para classe 2 e agrupados para o cálculo do Índice de Qualidade da Água 

(IQA). A maioria dos parâmetros analisados atendeu aos requisitos de qualidade 

para Classe 2. O IQA foi interpretado como bom e regular nos pontos monitorados e 

os resultados demonstraram uma degradação da qualidade das águas do rio Poti 

como conseqüência do lançamento de esgotos em galerias pluviais. 

Damasceno et. al (2008) avaliaram a qualidade da água do rio Poti para o 

consumo humano na região de Teresina.  Os resultados mostraram que mais de 

80% dos parâmetros avaliados estão fora dos estabelecidos pela legislação vigente. 

Também foram observados impactos em vários trechos, como acúmulo de lixo nas 

margens, bancos de areia, solos expostos, degradação da mata ciliar, dragagem de 

minérios, erosão e assoreamento, que causam preocupação em função do intenso 

lançamento de efluentes domésticos. 

A seguir são descritos, de maneira sucinta, alguns dos parâmetros utilizados 

para avaliar a qualidade da água, ressaltando-se a importância ecológica daqueles 

que serão usados nesta pesquisa. 
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4.1 Indicadores físico-químicos 
 

4.1.1 O pH 
 
O termo pH  (potencial hidrogeniônico) é usado para expressar a intensidade 

da condição ácida ou básica de uma solução e é uma maneira de expressar a 

concentração do íon hidrogênio ( GONÇALVES,  2009). 

 O pH indica se a água é ácida, básica ou neutra nas condições padrões (25 

ºC e 1 atm), o pH igual a 7 corresponde à neutralidade, valores inferiores a 7, 

correspondem à faixa ácida e valores superiores a 7, à faixa básica (alcalina) (SILVA 

et. al., 2005). É muito influenciado pela quantidade de matéria morta a ser 

decomposta, sendo que quanto maior a quantidade de matéria orgânica disponível, 

menor o pH, pois para haver decomposição de materiais ocorre a produção de muito 

ácido, como ácido húmico. 

O pH é considerado um importante parâmetro químico no controle de 

qualidade de águas, principalmente, quando estas são destinadas ao abastecimento 

de centros urbanos. Além disso, este se destaca por ser um fator que controla  

grande parte das reações químicas (FREITAS et. al.., 2002), sendo uma 

característica importante a ser avaliada em um manancial, visto que influencia nos 

processos biológicos que ocorrem no meio aquático, bem como na toxicidade de 

alguns compostos nele presentes e no monitoramento  dos processos físico-

químicos de tratamento de efluentes industriais, uma vez que são muitos os 

exemplos de reações dependentes de pH. De acordo com Libânio (2008), o pH 

influencia no grau de solubilidade de diversas substâncias, na distribuição das 

formas livre e ionizada de diversos compostos químicos, definindo, inclusive, o 

potencial de toxidade de vários elementos.  

O valor do pH muda consideravelmente conforme a hora do dia por conta 

dos processos bioquímicos que ocorrem no momento, na água. Um exemplo típico é 

a incidência da radiação solar que desencadeia o processo da fotossíntese que faz 

com que aconteçam reações que aumentam o número de hidrogênios, levando o pH 

para a acidez. E com o aumento da concentração dos íons de hidrogênio, os 

agrotóxicos ácidos aumentam sua solubilidade, enquanto que os agrotóxicos 

básicos como os organofosforados e carbonatos podem ser inativados.  
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4.1.2 Condutividade Elétrica (CE) 
 
A condutividade elétrica indica a capacidade da água natural de transmitir a 

corrente elétrica em função da presença de substâncias dissolvidas em ânions e 

proporcional à concentração iônica. Segundo Vieira (2011), a água possui potencial 

de ionização baixo e, portanto, pequenas quantidades de soluções condutoras nelas 

dissolvidas (ácidos inorgânicos, bases e sais) incrementam a sua condutividade. Já 

soluções pouco ionizáveis como as formadas por compostos orgânicos apresentam 

baixa condutividade. 

Cada corpo d’água tende a ter um grau relativamente constante de 

condutividade. Mudanças significativas podem ser indicadores de que processos de 

poluição estão ocorrendo com a descarga de material na água. 

Um dos fatores que influencia a condutividade nos corpos d’água é a 

formação geológica da área em questão. Altos índices são ocasionados por fontes 

não pontuais como efluentes de áreas residenciais urbanas, águas de drenagem de 

sistemas de irrigação e escoamento superficial de áreas agrícolas, principalmente 

em regiões áridas e semiáridas, onde a evapotranspiração excessiva causa o 

acúmulo de sais. Efluentes industriais, como fontes localizadas, também liberam 

altos teores de íons dissolvidos. 

 

4.1.3 Temperatura 
 

Segundo Libânio (2008), a temperatura da água e dos fluidos em geral 

informa a magnitude da energia cinética do movimento aleatório das moléculas e 

sintetiza o fenômeno de transferência de calor à massa líquida, sendo diretamente 

proporcional à velocidade das reações químicas, à solubilidade das substâncias e ao 

metabolismo dos organismos presentes no ambiente aquático. De acordo com Vieira 

(2011), a temperatura é um fator que influencia quase todos os processos físicos, 

químicos e biológicos da água. 

Nos diferentes corpos d’água, a temperatura varia conforme as flutuações 

sazonais, sendo influenciada pela latitude, pela altitude, pela época do ano, pela 

hora do dia e pela profundidade. Essas variações acontecem de forma gradual, uma 

vez que a água pode absorver ou mesmo perder calor sem alterações significativas. 

De certo modo, um aumento da temperatura dos corpos d’água acarreta aumento 
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das atividades biológicas dos organismos vivos presentes na água, pois cada um 

tem seu limite de tolerância ou preferência de temperatura. Conforme as variações 

da temperatura se distanciam de seu grau de preferência, o número de indivíduos 

das várias espécies diminui por migração ou até mesmo por morte. Altas 

temperaturas também diminuem a quantidade de oxigênio dissolvido na água, o que 

pode provocar situações de risco, caso essas águas recebam descargas de dejetos 

orgânicos (ESTEVES, 1998). 

 

4.1.4 Sólidos Totais em Suspensão 
 

Outro parâmetro importante são os sólidos totais (SST) que é a medida da 

concentração de todos dos cátions, ânions e sais encontrados dissolvidos na água e 

materiais em suspensão.  Altas concentrações de sólidos em suspensão servem 

como carreadores de substâncias tóxicas adsorvidas. Agrotóxicos, fertilizantes e 

metais são facilmente adsorvidos nas partículas do solo e, na maioria das vezes não 

são detectados em pontos de coleta próximos ao local de sua aplicação, isto é, 

podem ser encontrados muito distantes, em sedimentos de lagos e rios. Mudanças 

bruscas nas características químicas da água podem mobilizar esse material e 

ocasionar efeitos tóxicos em organismos aquáticos. 

De acordo com Hermes e Silva (2004), processos de assoreamento e 

bloqueio total de rios ou lagos devido o elevado conteúdo de material em suspensão 

são responsáveis pelo desequilíbrio entre espécies e pelo desaparecimento 

completo de algumas formas de vida do corpo d’água. As atividades fotossintéticas 

das plantas aquáticas podem ser inibidas pela interferência da passagem de luz. 

 

4.1.5 Turbidez 
 

A turbidez é a expressão usada para descrever o grau de clareza da água. 

Quanto maior for a quantidade de material em suspensão na água, mais turva ela 

estará. As maiores fontes causadoras da turbidez são argila, areia, resíduos 

orgânicos, material mineral, detritos e plânctons. (HERMES; SILVA, 2004).  O 

material particulado e demais produtos agregados chegam no corpo d’água 

carreados  das áreas superficiais do entorno. A forma de uso e atividades dessas 

áreas define o nível de desequilíbrio do ambiente aquático. 
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As mudanças no corpo d’água causadas pela turbidez podem alterar a 

composição do sistema de diversas formas. Como, por exemplo, se a turbidez for 

devido a um grande volume de sedimento em suspensão, ocorre uma diminuição da 

penetração dos raios solares na coluna d’água e conseqüente alteração da atividade 

fotossintética. Se a população de organismos na superfície for basicamente de 

algas, a luz não penetra nas camadas mais profundas e a produção primária será 

limitada, favorecendo, então, o desenvolvimento de cianobactérias, com organismos 

potencialmente tóxicos e se a turbidez for devido a elevada massa de partículas 

orgânicas, pode ocorrer a diminuição do oxigênio dissolvido podendo provocar, em 

casos extremos a morte de peixes.  Os esgotos sanitários e diversos efluentes 

industriais também provocam elevações na turbidez das águas. 

 

 

4.1.6 Nitrito e Nitrato 

 

 O nitrogênio é um dos elementos mais importantes no metabolismo de 

ecossistemas aquáticos (ESTEVES, 1998), esta importância deve-se principalmente 

a sua participação na formação de proteínas, um dos componentes básicos da 

biomassa. Quando presente em baixas concentrações pode atuar como elemento 

limitante na produção primária de ecossistemas aquáticos. As principais fontes 

naturais podem ser a chuva, material orgânico e inorgânico de origem alóctone e a 

fixação de nitrogênio molecular dentro do próprio corpo d’água. Está presente sob 

várias formas: nitrato ( ), nitrito  ( ), amônia ( ), íon amônio( ), óxido 

nitroso ( ) e nitrogênio molecular ( ) sendo o nitrito e o nitrato as formas mais 

comuns em ecossistemas aquáticos. 

O nitrogênio amoniacal ocorre naturalmente, nas águas superficiais e em 

águas residuárias, pois a amônia é o principal produto de excreção dos organismos 

aquáticos. Este se apresenta em duas formas amônia ( tóxico) e o íon amônio que 

tende a se transformar em nitrito e, posteriormente em nitrato   ( )  processos 

mediados por bactérias aeróbias autrotróficas. 

Águas com predominância de nitrogênio orgânico e amoniacal caracterizam 

poluição por descarga de esgoto recente. Já os nitratos indicam poluição remota, 

uma vez que estes são o produto final de oxidação do nitrogênio. O nitrogênio na 
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forma de amônia livre é tóxico aos peixes, pois dentro dos processos bioquímicos da  

conversão de amônio a nitrito e deste a nitrato, o oxigênio dissolvido no meio é 

consumido  alterando as condições  de vida aquática (LIBÂNIO, 2008). 

 

 

4.1.7 Oxigênio Dissolvido 
 

O oxigênio dissolvido (OD) é um índice expressivo da qualidade sanitária 

das águas, portanto as águas superficiais devem apresentar-se saturadas de 

oxigênio. O (OD) é de fundamental importância para sobrevivência de seres 

aquáticos aeróbios, por exemplo, peixes e microorganismos que o utilizam no seu 

processo respiratório. É o critério mais importante na determinação das condições 

sanitárias das águas superficiais. Avalia o efeito de despejos oxidáveis de origem 

orgânica no recurso hídrico, serve como indicador das condições de vida na água e 

avalia o processo de alta purificação (MACÊDO, 2001).  A quantidade de oxigênio 

presente na água em condições normais depende da temperatura e da salinidade. 

Portanto, águas com temperaturas mais baixas retêm maior quantidade de oxigênio, 

enquanto águas salinas contêm menos oxigênio. A pressão do ar e o grau de 

saturação do oxigênio alteram com a altitude, enquanto o oxigênio contido na água 

diminui com o aumento da altitude em virtude da diminuição da pressão relativa 

temperatura das águas (NAIME; FAGUNDES, 2005). 

A determinação do oxigênio dissolvido é essencial para avaliar o tipo de 

processo metabólico predominante no ecossistema aquático. As condições aeróbias 

favorecem a decomposição aeróbia da matéria orgânica, originando um produto final 

estabilizado ou mineralizado, e gerando produtos inodoros e não tóxicos como CO2, 

H2 e H2O. Um corpo aquático com baixa concentração de oxigênio apresenta odor 

desagradável devido ao estabelecimento de condições de anaerobiose que se 

caracterizam pelos processos de fermentação da matéria orgânica (BRANCO,1986). 

 
4.1.8 Transparência 

 

De acordo com Esteves (1998), a transparência da água nos sistemas 

aquáticos possui importante relação com a produção primária de um corpo d’água, 

podendo sofrer interferência de fatores bióticos e abióticos. Do ponto de vista ótico, 
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a transparência da água pode ser considerada o oposto da turbidez onde a zona 

eufótica ou porção iluminada da coluna d´água pode variar de centímetros até 

metros, sua extensão depende principalmente do meio em atenuar a radiação 

subaquática. O limite inferior da zona eufótica é geralmente assumido como sendo 

aquela profundidade onde a intensidade da radiação corresponde a 1% da que 

atinge a superfície da água. 

 

4.1.9 Fósforo 
 
Na maioria das águas continentais o elemento fósforo é o principal fator 

limitante de sua produtividade. Além disso, tem sido apontado como o principal 

responsável pela eutrofização artificial de corpos d’água. Toda forma de fósforo 

presente em águas naturais, quer na forma iônica quer na forma complexada, 

encontra-se sob a forma de fosfato. Podem ser originados de fontes naturais como 

as rochas da bacia de drenagem, de material particulado presente na atmosfera, 

resultante da decomposição de organismos de origem alóctone e de fontes artificiais 

como esgotos domésticos e industriais e material particulado de origem industrial 

contido na atmosfera (ESTEVES, 1998). 

 

4.2 Indicadores Microbiológicos 
 

4.2.1 Coliformes Fecais e Totais 
 

Tanto as águas superficiais como as águas subterrâneas podem estar 

contaminadas por uma grande variedade de microorganismos. Alguns são 

originários do solo, não constituindo perigo à saúde. Por outro lado, a contaminação 

pode ser devida a microorganismos patogênicos tais como, bactérias, fungos, 

protozoários e helmintos que podem causar doenças de veiculação hídrica que são 

responsáveis por elevadas taxas de morbidade e mortalidade, especialmente em 

crianças (SOARES; MAIA, 1999). 

Mormul (2006) considera que a preservação da qualidade das águas é uma 

necessidade universal que exige séria atenção por parte das autoridades sanitárias, 

sendo indispensável a realização de exames bacteriológicos para a avaliação da 

qualidade da água a ser consumida. As bactérias do grupo coliforme são os 
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principais indicadores de contaminação fecal e assume importância como parâmetro 

indicador da possibilidade da existência de microrganismos patogênicos (CETESB, 

2006). 

O uso do grupo de coliforme e mais especificamente Escherichia coli como 

indicador de qualidade microbiológica data do primeiro isolamento de fezes no final 

do século XIX (ROMPRÉ et. al.., 2002). O grupo dos coliformes totais inclui as 

bactérias na forma de bastonetes Gram-negativos, não esporogênicos anaeróbios 

facultativos. O grupo inclui cerca de 20 espécies, dentre as quais se encontram tanto 

bactérias originárias do trato gastrointestinal de humanos e outros animais de 

sangue quente, como também de diversos gêneros e espécies de bactérias não 

entéricas, como Serratia e Aeromonas, por exemplo. 

O termo coliforme total congrega um grupo ainda mais amplo de bactérias 

aeróbias ou anaeróbias que são capazes de fermentar a lactose de 24 a 48 horas à 

temperatura 35 a 37º C. Já o grupo coliforme fecal ou coliforme termotolerante tem a 

mesma definição de coliforme total, porém, restringindo-se aos membros capazes de 

fermentar a lactose com produção de gás, em 24h a 44,5 – 45,5º C (SILVA et. al.., 

2005). Esse grupo de bactérias engloba o gênero Escherichia e, em menor monta, 

Citrobacter, Klesbsiella e Enterobacter, os dois últimos passíveis de serem isolados 

em ambientes não poluídos como água, solo e plantas. Como conseqüência 

consolida-se no meio técnico a tendência do emprego da análise de E. coli no 

monitoramento de água bruta e de coliformes totais para efluentes de estações de 

tratamento de água e da própria eficiência do tratamento realizado (LIBÂNIO, 2008). 

A sobrevivência dos patógenos, presentes no corpo da água dependem da 

qualidade de água particularmente em relação a turbidez, nível de oxigênio, 

nutrientes e temperatura. Podem também ficar adsorvidos nas partículas de areia, 

argila e sedimentos, provocando a acumulação desses organismos em rios e lagos 

(HERMES; SILVA, 2004). O monitoramento de bactérias patogênicas é um 

componente essencial no controle da qualidade de água, quando o uso, direta ou 

indiretamente leva ao consumo humano. 
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4.2.2 Fitoplâncton 
 

Dentre os processos que ocorrem nos ecossistemas aquáticos, a produção 

primária do fitoplâncton é de fundamental importância e tem sido evidenciada por 

pesquisadores principalmente para rios e pequenos cursos d’água. Os 

conhecimentos relativos a produção primária do fitoplâncton são necessários, uma 

vez que seus componentes constituem a base da cadeia alimentar (CÂMARA, 2007) 

e podem contribuir com até 96,2% de produção primária por esta comunidade, 

sendo os principais responsáveis pelo fluxo de energia e ciclagem de nutrientes nos 

ecossistemas aquáticos (ESTEVES, 1998). No metabolismo de um sistema 

aquático, o processo mais importante é a produção de matéria fotossintética pela 

comunidade fitoplanctônica. Esta comunidade transforma a energia luminosa em 

energia química, estoca esta energia na forma de matéria orgânica, em compostos 

como carboidratos, proteínas e lipídeos, contribuindo para a produtividade primária 

do ambiente.  

Segundo Caleffi (1994), o interesse na estrutura das comunidades que 

compõem os ecossistemas e o desenvolvimento de metodologias que visem a 

descrição e compreensão da dinâmica dos ecossistemas aquáticos está entre os 

principais objetivos de pesquisas ecológicas para um adequado manejo de proteção 

ambiental. A autora ressalta que as espécies das comunidades naturais são 

sensores muito importantes do ambiente. As inter-relações das diversas espécies 

proporcionam indícios tanto da história quanto do funcionamento atual do 

ecossistema. Os parâmetros físico-químicos refletem uma situação momentânea do 

corpo d’água, enquanto que os parâmetros biológicos representam uma somatória 

temporal dos fatores ambientais. 

O fitoplancton tem demonstrado sua importância no tratamento de água, no 

meio natural dos corpos d’água e principalmente nos que tiveram seu regime natural 

alterado e que podem estar recebendo altas doses de nutrientes. Assim, existem 

variedades de algas que são encontradas nos corpos d’água, podendo servir como 

indicadores de poluição ambiental de acordo com o seu significado sanitário. Por 

isso o planejamento das atividades que envolvam recursos hídricos requer 

conhecimento básico das relações causa-efeito que influem na qualidade da água, 

principalmente no tocante ao desenvolvimento de comunidades planctônicas, pois 

segundo Margalef (1983), esses organismos atuam como sensores apurados das 
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propriedades ambientais e refletem melhor que qualquer componente tecnológico, a 

dinâmica do ecossistema. 

Chellappa (2001), também ressalta a importância da utilização de microalgas 

como bioindicadores da qualidade de água. Afirmando que sua riqueza, diversidade, 

abundância, dominância, e os níveis de clorofila a em relação aos nutrientes e à 

correnteza da água, proporcionam importante informações sobre os corpos d’água e 

suas variações em relação á poluição. Conhecendo-se as interações entre a 

variabilidade ambiental, a produtividade primária e a dinâmica da comunidade 

fitoplanctônica pode-se entender melhor os processos ecológicos e avaliar a 

qualidade dos sistemas aquáticos. 

Em águas continentais podem ser encontradas representantes de 

praticamente todos os grupos de algas. A predominância de um ou outro grupo em 

determinada ecossistema é função principalmente das características predominante 

do meio, por exemplo, em composto orgânicos onde, via de regra ocorre dominância 

de algas Chlorophyta.  

Segundo Esteves (1998) os principais grupos com representante no plâncton 

de água doce são: Cyanophyta, Chlorophyta, Euglenophyta, Bacilariophyta e 

Pyrropyta.  

O grupo Cyanophyta, segundo Mendes-Câmara (2000) é extremamente 

oportunista, em virtude de suas características ecológicas e fisiológicas únicas e 

variadas, destacando como fatores primordiais para o processo reprodutivo e 

desenvolvimento a irradiação adequada, a estabilidade e a consistência da 

temperatura da coluna d’água. 

          Em muitos ambientes aquáticos, especialmente aqueles de maior nível trófico, 

observa-se dominância de cianobactérias (DANTAS, 2010). O aumento da 

densidade e biomassa dessas algas tem sido associado a vários fatores, dentre 

estes, podem ser citados: elevada temperatura da água, baixa concentração de CO2 

associado a pH alcalino, baixa relação N-P, estratégia de estoque de fósforo. As 

cianofíceas planctônicas podem ser distintas de acordo com ecótipos de acordo com 

seu comportamento na coluna d’água: as espécies fixadoras de nitrogênio, as 

espécies filamentosas tolerantes à turbulência e as espécies formadoras de 

colônias. As espécies fixadoras de nitrogênio possuem uma célula diferenciada 

responsável por essa função. Esta característica permite a estes táxons ocorrerem 
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em condições limitadas por nitrogênio (DANTAS, 2010). Além do mais podem ser 

também favorecidas quando há limitação de fósforo. 

Nos últimos anos, este grupo, é um dos mais citados nos trabalhos da região 

Nordeste, pois possui gêneros causadores de floração (BOUVY et. al..,1999:2000;  

HUSZAR et. al. 2000;), e por serem potencialmente tóxicos, podem provocar danos 

ao homem e a toda biota aquática, seu desenvolvimento é atribuído a   elevadas 

temperaturas, pH alcalino, reduzida transparência da água e elevada disponibilidade 

de fósforo. 

A Divisão Chlorophyta este grupo possui característica cosmopolita e habita 

preferencialmente ambientes mesotróficos ou eutróficos (ESTEVES, 1998), são 

comumente registradas em ambientes de água doce, sendo favorecidas por 

apresentarem alta variabilidade morfométrica, podendo se desenvolver em diversos 

habitats (REYNOLDS apud ANDRADE, 2008). 

Todas as euglenas apresentam alto grau de heterotrofia, vivendo em águas 

ricas em matérias orgânicas. 

A Divisão Bacilariophyta, possuem algas que em geral são bem sucedidas 

em condições de turbulência da água (que diminuem a perda pela sedimentação), 

suportam temperaturas e iluminação elevadas, sendo as concentrações de 

nutrientes, particularmente de sílica, fósforo e nitrogênio, de especial importância. 

Neste sentido, são capazes de armazenar quantidades extras de nitrogênio e 

principalmente de fósforo, dentro da célula, para posterior utilização em condições 

deficitárias destes elementos (MENDES-CÂMARA, 2000). 

A divisão Pyrropyta  apresenta organismos de forma muito menos variadas 

nas águas doces do que nas marinhas, em função da maior disponibilidade de 

nutrientes nos ambientes límnicos. 

Pode-se encontrar espécies que são sensíveis ou resistentes a 

determinadas poluições de acordo com as variações da comunidade fitoplanctonica. 

Essas comunidades apresentam resposta rápida ás modificações nas condições 

ambientais. Tais respostas são vantajosas em relação ás análises físicas e químicas 

isoladas. As análises químicas isoladas registram apenas a situação momentânea 

do ambiente e não são capazes de detectar perturbações não pontuais (CÂMARA, 

2007). Portanto, o monitoramento das condições físicas e químicas da água deve 

ser paralelo ao biológico (TUNDISI, 2003), a interação dos organismos com as 

condições ambientais permite que a avaliação biológica utilizada com bastante 
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eficácia, tanto na detecção de ondas tóxicas intermitentes agudas, quanto aos 

lançamentos crônicos contínuos. (CÂMARA, 2007). 

Passavante et. al (2008) enfatizam que os organismos fitoplanctônicos são 

excelentes bioindicadores da qualidade da água, pois o seu curto período de vida 

detecta com maior sensibilidade as alterações ambientais tanto por causas naturais 

quanto antrópicas. Nos últimos anos várias instituições vêm desenvolvendo 

pesquisas abordando a identificação das microalgas planctônicas, analisando sua 

variação sazonal e espacial através da densidade celular, produção e biomassa 

fitoplanctônica, com o intuito principal de detectar o mais rapidamente possível, 

quaisquer mudanças ambientais, sem contar que para quaisquer empreendimentos 

especialmente na aqüicultura é indispensável o conhecimento prévio do fitoplâncton, 

pois, constituem a base da cadeia alimentar nos ecossistemas aquáticos. 

 

 

4.2.3 Clorofila a 
 

 As clorofilas são os pigmentos naturais mais abundantes presentes nas 

plantas. Ocorrem nos cloroplastos de todos os tecidos vegetais, variam de acordo 

com a espécie. é utilizado para realizar a etapa fotoquímica (primeiro estágio da 

fotossíntese), enquanto que os demais pigmentos auxiliam na absorção de luz e na 

transferência da energia radiante para os centros de reação.  

 Sendo a clorofila a um dos principais responsáveis pela fotossíntese, o 

conhecimento de sua concentração pode dar indicação da biomassa do fitoplancton 

(ESTEVES, 1998). Nos últimos anos, tem se tornado cada vez mais freqüente a 

utilização da concentração de clorofila a para expressar a biomassa fitoplanctônica . 

Assim, o estudo do fitoplancton e da biomassa clorofila a, associado aos 

parâmetros físicos e químicos, podem detectar possíveis alterações na qualidade 

das águas, bem como avaliar tendências ao longo do tempo que se reflitam em 

modificações no habitat ou no comportamento dos organismos aquáticos. Além 

disso, a análise dos níveis de clorofila a pode estabelecer uma correlação entre a 

ocorrência das espécies e a biomassa e, desta forma buscar indicadores biológicos 

da qualidade da água. 

 

 



 

 

 

5  MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para escolha dos pontos de amostragem alguns estudos prévios foram 

realizados, entre eles a caracterização do leito do Poti, desde a área rural anterior a 

sua chegada em Teresina. Com base nas imagens do Google Earth® foram colhidas 

as altitudes do rio e as distâncias de diferentes pontos em relação a um local de 

origem (Ponto 11) estabelecido a montante da área urbana.  

Com esses dados foi elaborado o perfil topográfico do leito do Rio Poti, 

desde o Ponto 1, à montante da cidade de Teresina, até a foz (no encontro com o 

Rio Parnaíba). Neste trecho ele possui um desnível total em torno de 10 metros. 

Antes da área urbana seu desnível é imperceptível e as ondulações encontradas no 

assoalho são decorrentes dos inúmeros bancos de areia.  

A maior declividade foi observada no local designado de Curva São Paulo, 

quando as águas alcançam a zona urbana da cidade. Nesse lugar, após uma 

pequena corredeira propiciada por rochas intrusivas, o leito afunda cerca de 5 

metros, criando uma depressão, que se expressa na forma de um poço, que, 

sobretudo na época da estiagem, quando o débito é reduzido, propicia a decantação 

de parte da carga sedimentar.  

No trecho seguinte, em direção aos pontos Francisco Marreiros e ETE 

Alegria, o fundo do rio se eleva perto de três metros, para, em seguida, retornar 

rapidamente à altitude anterior, acelerando o escoamento. Na parte restante do 

percurso o rio possui inúmeras ondulações no seu leito, principalmente nas áreas 

onde ele, por receber um maior número de afluentes de galerias pluviais, está 

fortemente assoreado. Nestes lugares os bancos de areia se alternam com a 

atividade extrativa efetuada por inúmeras dragas (ver Gráfico 04). 

 

                                            
1 Identificação dos pontos de coleta à pág. 62. 
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5.1 Localização dos pontos de amostragem 
 

As coletas das amostras para análise dos parâmetros físicos, químicos e 

biológicos que permitiram avaliar a qualidade da água foram realizadas no período de 

21 de setembro a 23 de outubro de 2010, durante a vazante, e entre 22 de fevereiro a 

04 de abril de 2011, na época de cheia, em sete pontos da margem direita e outros 

sete de margem esquerda, localizados em locais onde há influência de despejos de 

efluentes ou de atividades humanas potencialmente poluidoras, ao longo de 52 Km. 

Os pontos de coleta a seguir descritos, de montante para jusante, podem ser 

visualizados no Mapa 04. 
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Mapa 05 - Espacialização dos pontos de coleta das amostras de água no rio Poti, Teresina, Piauí 

 

 
Fonte: SEMPLAN, 2008. Organizado por Veras, 2011. 
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As letras D (direita) e E (esquerda) mostram a localização dos postos de 

acordo com a margem do rio. 

 
Ponto 1 – Cebolas (1E e 1D) 
 

O primeiro ponto de coleta encontra-se na zona rural, a montante de 

Teresina. Sua escolha foi, principalmente, por ser pouco habitado e não existir uma 

diversidade de atividades potencialmente poluidoras, a fim de se fazer comparação 

com as situações ambientais encontradas na cidade. À margem esquerda, 1E, está o 

povoado denominado Cebolas, no período seco, o rio tem pouca água e é possível 

atravessá-lo a pé, é comum ver pessoas indo de uma a outra margem com seus 

pertences. Pela morfologia do rio, que apresenta meandros, e pelo assoreamento, é 

possível encontrar locais profundos próximos a lugares rasos. Há grande área de 

areia formando verdadeiras praias. A montante deste ponto a mata ciliar está 

preservada e possui espécies de porte arbóreo e arbustivo. Não se observa 

contribuições de efluentes domésticos e industriais. 

No 1D, à margem direita do rio, fica localizado o povoado Angolá, em frente 

ao povoado Cebolas. Neste local, durante o período seco, o rio possui pequena 

profundidade e uma extensa área arenosa formando praia. Na época chuvosa o rio 

apresenta uma largura de mais de 100 metros com águas de cor barrenta. A 

vegetação ciliar possui árvores de grande porte, porém a montante se pode ver área 

desmatada com o desenvolvimento de culturas. No período de chuva o rio apresenta 

profundidade de mais de três metros com bastante correnteza. 

 

Ponto 2D – Curva São Paulo 
 

O ponto 2D está localizado na margem direita do rio no balneário Curva São 

Paulo (Foto 01), distando cerca de 22 km do ponto 1. Neste local o rio faz uma 

acentuada curva, com forte deposição de sedimentos, estimulada também pelo 

decréscimo da velocidade em seguida a uma corredeira, visível no período da seca. 

Pelas suas características físicas e por propiciar áreas de banho, esta área foi 

urbanizada com a construção de grande número de bares, restaurantes e similares, 

tornando o local bastante aprazível para freqüentadores e banhistas e uma fonte 

geradora de poluentes. 
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Para tornar o lugar próprio para banho e formar praia foi retirada areia do rio, 

porém esta área apresenta perigo, tendo em vista a sua profundidade que pode 

alcançar mais de 15 metros na cheia. A montante deste ponto há práticas agrícolas e 

pecuárias, que podem influenciar os parâmetros físicos, químicos e biológicos da 

água.  

 
Foto 01 - Balneário Curva São Paulo 

 
Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 

 

Ponto 3D – Francisco Marreiros 
 

O ponto 3D está localizado cerca de 3 Km a jusante do ponto 2D. A montante 

dele, na margem esquerda, a urbanização está ausente e a área é ocupada por 

vegetação rasteira e arbustiva. Há, nesse lado, a presença de lagoas que, por meio 

de córregos, se comunicam com o Poti. Na margem esquerda também se constata a 

presença de lagoas, de pequenos cursos de água e de um córrego de maior porte 

que drena vários conjuntos habitacionais do Grande Dirceu, suspeito de lançar 

efluentes domésticos e industriais de uma área populosa e com vários conjuntos 

habitacionais no Poti. Junto à foz dos cursos de água, no período da vazante, se 

distingue cones de dejeção, com farta deposição de areia, estimulando a extração por 

dragas. No período chuvoso o rio possui, no local, mais de 5 metros de profundidade. 

Constata-se a presença de macrófitas aquáticas. 
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Ponto 4E – ETE Alegria 
 

O ponto 4E dista 4 km do anterior e é o primeiro a jusante da Estação de 

Tratamento de Esgoto (ETE-Alegria), onde são lançadas as águas contaminadas com 

esgotos domésticos depois de tratadas. Entre o Posto Francisco Marreiros e o ETE 

Alegria, pela margem direita, há inúmeras lagoas, de tamanhos diferenciados e uma 

vegetação rasteira e arbustiva. Neste trecho, entre os bairros Extrema e Comprida, 

deságua um afluente proveniente das proximidades do bairro Itararé, onde 

predominam conjuntos habitacionais do Grande Dirceu. Em sua foz ele deixa visível 

um cone de dejeção formado pelas areias depositadas. Pela margem esquerda, antes 

do bairro São Lourenço, em área ocupada por vegetação arbustiva e arbórea, o Poti 

recebe dois afluentes vindos do planalto Bela Vista e da Vila da Paz, que drenam uma 

série de lagoas e se espraiam junto à foz, onde, por sobre eles, passa a Estrada 

Alegria. Nesse local a galeria construída muitas vezes se mostra insuficiente para o 

escoamento das águas, causando erosão e exigindo a reconstrução da estrada. É 

possível que todos esses cursos d’água estejam contaminados pelos lugares que 

drenam e, assim, alterarem as características físicas, químicas e biológicas das águas 

do Poti. A montante deste posto a extração de areia voltada para o fornecimento de 

seixos, areias e argilas para a construção civil é feita por dragagem e pelo manejo das 

margens em toda a região sul de Teresina. Assim, no período chuvoso, neste trecho, 

as águas estiveram sempre com elevada turbidez   (Foto 02). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



66 

 

 

Foto 02 – Saída de esgoto tratado da ETE Alegria 

 
Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 

 
Ponto 5E - Ilhotas 
 

O ponto 5E fica situado no Parque Ambiental Ilhotas. A montante dele, antes 

da Ponte da Avenida Deputado Paulo Ferraz, o Poti recebe, pela margem esquerda, 

um córrego que, proveniente dos bairros Catarina, Lourival Parente e Morada Nova, 

transporta grande volume de sedimentos. Quase no mesmo local, porém na margem 

oposta, há o deságüe de outro curso d’água, só que de menor porte. Junto a esta 

ponte, na margem esquerda, os bairros estão bastante próximos do leito do Poti. Na 

margem direita, as construções estão mais afastadas, permitindo que as áreas 

adjacentes ao canal, onde há diversas lagoas, sejam ocupadas por arbustos e 

árvores, além de gramíneas. Depois da Ponte Paulo Ferraz, no bairro Três Andares, 

do lado esquerdo, outro riacho deságua no Poti depois de drenar os bairros Redenção 

e Morada Nova, trazendo forte carga sedimentar. Entre os bairros São Raimundo, na 

margem esquerda, e Cristo Rei, na direita, a montante da Ponte Wall Ferraz, há 

ocorrência de soleiras, que, na vazante, propiciam um grande acúmulo de 

sedimentos, após as quais o rio adquire, repentinamente, profundidades bem 

maiores. Perto desta ponte, pelo lado direito, há um número elevado de lagoas, 

algumas se comunicando entre si. Em Ilhotas, após uma curva, há afloramentos 

rochosos que formam corredeiras e pequenas quedas d’água. Após elas, o rio adquire 

profundidades de até três metros, formando uma espécie de piscina.         Este local 

foi escolhido para a coleta de amostras por estar situado em área densamente 
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edificada que se estende pelas duas margens do Poti e por existir uma enorme 

galeria danificada (Foto 03), que lança efluentes de dois hospitais da cidade e dos 

bairros adjacentes, aumentando a carga de produtos orgânicos no rio.   
 

Foto 03 - Saída de esgoto na proximidade do Ponto 5E - Ilhotas 

 
Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 

 

 

Ponto 6 – Poti I (6E e 6D) 
 
 Neste trecho o rio Poti corta a área mais densamente ocupada de Teresina, 

onde se situa a Ponte Frei Serafim, que liga o centro comercial e administrativo aos 

bairros residenciais e áreas de lazer da zona leste da cidade. Ao lado do canal fluvial 

há, em ambas as margens, apenas uma estreita faixa arborizada, seguidas de 

importantes vias de circulação. À direita do rio estão implantados, lado a lado, o 

Teresina Shopping e o Shopping Riverside, junto aos quais há bares e 

estabelecimentos comerciais de outra natureza e se estendem os bairros Noivos, 

Jóquei e Fátima.  

 Do lado esquerdo, o Parque Ambiental Poti, pequena área verde, está inserido 

entre os bairros Teresina, Cabral, Porenquanto, Marquês de Paranaguá e Morro da 

Esperança. 

 Nas duas margens há inúmeros edifícios elevados e condomínios luxuosos. 

Nesta área é comum o desenvolvimento de macrófitas aquáticas e a mudança da cor 
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da água, que se torna esverdeada na época de estiagem porque o rio recebe 

descargas de esgotos, constantemente, por enorme galeria (Foto 04). Aí, no período 

chuvoso, a profundidade é de aproximadamente 6 metros. 

 

Foto 04- Galeria na proximidade da Parque Poty I 

 

Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 

 

Ponto 7D – ETE LESTE 
 

Depois da passagem da ponte da Avenida Petrônio Portela, diminui 

sensivelmente a ocupação do solo pela urbanização na margem esquerda, que passa 

a ser ocupada, junto ao rio, predominantemente, por vegetação rasteira, arbustiva e 

arbórea, até a ETE Leste. Na outra margem, depois da área verde do Parque 

Ambiental, os bairros Real Copagri e Água Mineral se estendem até perto do canal do 

Poti. 

Este posto está situado a 100 metros à jusante da ETE Leste, local de 

lançamento de efluentes tratados.  Todavia, é comum observar neste ponto do rio a 

presença de espumas, provavelmente formadas a partir de detergentes de esgotos 

domésticos (Foto 05). No período seco, a água do rio apresenta coloração verde 

intenso e uma película gordurosa na superfície. Na cheia a profundidade é de mais de 

5 metros. No local também existem várias dragas em operação, que podem, 

eventualmente, lançar óleos e graxas nas águas do rio. 
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Foto 05 - Ocorrência de espuma na água nas proximidades do Ponto 7D – ETE 
Leste 

 

Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 

 

Ponto 8E – EMBRAPA 
 
 Depois da ETE Leste, pela margem direita, o Poti recebe, por meio de um 

pequeno afluente, as águas de uma grande lagoa, que se articula com outras e 

recebe a drenagem proveniente dos bairros Morros e Tabajaras. Deste lado a 

vegetação rasteira, próxima do rio, é substituída por árvores em trechos mais 

afastados. Na margem esquerda se alternam áreas cultivadas com feijão, quiabo, 

abóbora e mandioca (Foto 06), que fazem parte de experimentos da EMBRAPA, com 

outras de vegetação rasteira inseridas em espaços arborizados. Na curva à esquerda 

que faz o rio, junto à EMBRAPA, na margem convexa há um grande acúmulo de 

sedimentos, o que estimula a dragagem. No período seco, nesta área, o rio apresenta 

cerca de três metros de profundidade é comum a presença de pescadores. 
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Foto 06 - Cultivo de milho na margem do rio. 

 
Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 

 

Depois do posto da EMBRAPA a vegetação natural da margem direita do rio 

está completamente devastada, principalmente junto do canal. Mais distante, 

espécies arbóreas e arbustivas dispersas surgem juntas com algumas lagoas até o 

bairro Santa Maria da Codipi. Do lado esquerdo, vários conjuntos habitacionais 

integrantes dos bairros Mocambinho e São Francisco foram edificados até perto do 

Poti. Tais conjuntos circundam uma grande lagoa. Das imediações da lagoa ao bairro 

Poti Velho a estreita faixa entre a área edificada e o rio é utilizada para práticas 

agrícolas. 

 
Ponto 9 – Cais do Poti (9E e 9D) 
 

O ponto 9D fica situado no bairro Santa Maria da Codipi, poucos metros a 

montante da ponte Poti Velho e em frente ao cais do Poti. Como está próximo ao 

ponto 9E, as águas do rio apresentam em ambos as mesmas características de cor e 

profundidade. Neste trecho também foi constatada a presença de macrófitas 

aquáticas. 

Situado no “Cais do Poti”, no bairro Poti Velho, neste local são 

comercializados os pescados trazidos do rio, estes antes de serem vendidos são 

beneficiados com retiradas das vísceras, que são lançadas diretamente ao rio. Como 

são produzidas grande quantidade de pescados, acredita-se que com isso, são 
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jogadas consideráveis quantidades de matéria orgânica no rio, o que pode alterar as 

condições físicas, químicas e biológicas deste corpo d’água. No período de estiagem 

as águas do rio neste local também apresentam-se bastante esverdeadas, com odor 

de material em decomposição. Não existe mata ciliar, pois mais de 500 metros de 

margem foram transformados com a construção do cais em concreto, também foram 

construídos avenida e ruas do bairro (Foto 7). Neste local, o rio está sob uma ponte 

muito movimentada. É comum a presença de macrófitas aquáticas tanto no período 

seco quanto no período chuvoso. 

 
 

Foto 07- Cais do Poti Velho, à margem do rio Poti 

 
Foto: MENDES-CÂMARA, 11/08/2011 

 

Ponto 10 – Encontro dos rios (10E e 10D) 
 

O ponto 10E está localizado cerca de 1 km do ponto 9E e 9D. Este ponto foi 

escolhido por estar poucos metros a jusante do restaurante Flutuante, na confluência 

dos rios Poti e Parnaíba (Parque Ambiental Encontro dos Rios). Por ser a foz do rio, 

recebe todo material carreado ao longo do seu percurso (Foto 8). Neste local, é 

comum existir florações de macrófitas e as águas apresentarem aspecto esverdeado, 

formação de película aparentemente gordurosa e pouca velocidade, com 



72 

 

 

características de ambiente lêntico, o que, às vezes, leva algumas pessoas a 

denominarem o lugar de “lagoa” (Foto 9). 

Entre o bairro Poti Velho e a foz do rio, pela margem esquerda, há um trecho 

ainda não ocupado por habitações, onde floresce, predominante espécies rasteiras e 

arbóreas. Na margem oposta, onde está o posto 10D, depois de estreita fileira de 

árvores, adjacente ao rio, a área é coberta por gramíneas. 

 
Foto 08 - Restaurante Flutuante Foto 09 - Presença de macrófitas aquáticas 

  
Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 
 

 

No Quadro 01 estão relacionadas a localização com as suas coordenadas 

geográficas de cada ponto de coleta. 
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Quadro 01 - Localização dos Pontos de Coleta das Amostras de água do rio Poti 

Ponto Localização Latit. Sul / Long. 
Oeste 

1E Povoado Cebolas limite do município de 
Teresina com Demerval Lobão 

5°14’57,5”/ 
42°42’07,9” 

1D Povoado Angolá limite do 
município de Teresina com Demerval Lobão 

5°14’58,2”/ 
42°42’03,6” 

2D Balneário Curva São Paulo 5°06’44,0”/ 
42°43’51,5” 

3D Entre a galeria do Bairro Dirceu Arcoverde e o 
Balneário Curva São Paulo 

5°07’42,6”/ 
42°45’08,2” 

4E Entre a ETE-Alegria e a Ponte Wall Ferraz 5°07’12,2”/ 
42°46’24,5” 

5E Entre a Ponte Juscelino Kubitschek e a galeria 
do CFAP – PMPI 

5°05’21,9”/ 
42°47’16,4” 

6E Entre a ponte Juscelino Kubitschek e o 
monumento  motorista Gregório 

5°04’57,0”/ 
42°47’42,7” 

6D Entre a ponte  Juscelino Kubitschek e a ponte 
Estaiada João Isidoro França 

5°04’49,1”/ 
42°47’39,1” 

7D A jusante da ETE-Leste 5°02’42,3”/ 
42°47’43,8” 

8E Entre o canteiro de experimento da EMBRAPA e 
a Ponte do Mocambinho 

5°01’28,7”/ 
42°47’57,8” 

9E Entre a ponte do Poti Velho e a curva do 
Zoobotânico 

5°02’02,0”/ 
42°49’40,4” 

9D Entre a ponte do Poti Velho e a curva do 
Zoobotânico (Codipi) 

5°01’53,7”/ 
42°49’38,9” 

10E Entre o rio Parnaíba e o restaurante Flutuante 5°02’03,8”/ 
42°50’19,3” 

10D Entre o rio Parnaíba e a Ponte do Poti (Cidade 
Industrial) 

5°01’59,0”/ 
42°50’18,6” 

Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 

 

Nos dias de coleta do período chuvoso, de 21/02 a 04/04/2011, a equipe de 

trabalho contou com a colaboração do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do 

Estado do Piauí, que forneceu recursos humanos e equipamentos para a realização 

da pesquisa. A equipe de campo era composta por um técnico em laboratório, pela 

autora do trabalho e um bolsista (Fotos 10 e 11). 
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Foto 10 – Preparação para Coleta das 
Amostras 

Foto 11 – Medição da Transparência da 
Água. 

  
Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 Foto:MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 
 

 

5.2 Procedimentos utilizados para coleta das amostras de água e mensuração 
dos parâmetros 
 

A coleta das amostras foi realizada com o uso de frascos de plásticos de 

2.000mL (2L), sendo as preservações específicas para cada tipo de análise. O 

procedimento das coletas de água foi feito segundo a metodologia de coleta de águas 

superficiais, preconizada no Standard Methods of the Examination of Water end 

Wastewater (APHA, 1999), no período da manhã, como segue: 

Para análise e parâmetros físico-químicos como fósforo total (mg/L) e clorofila 

a (mg/L): 

 Primeiramente, os frascos de plástico foram submergidos nas águas do local 

de coleta, para uma lavagem prévia do mesmo com a água do ponto a ser 

coletado; 

 Após este procedimento, os recipientes foram, novamente, submergidos nas 

águas dos respectivos pontos; 

 Após a coleta das amostras, os frascos foram, imediatamente, lacrados e 

colocados sob refrigeração para o transporte até o momento dos testes. 

 As amostras destinadas a determinação de clorofila a foram envolvidas com 

papel alumínio para serem protegidas da luz. 

 Cada teste foi repetido três vezes, considerando-se a média. 
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5.2.1 Para determinação qualitativa da comunidade fitoplanctônica 
 

As amostras de água foram coletadas com rede de plâncton, com abertura de 

malha de 28 μm, na superfície das margens do rio. O material foi armazenado em 

frascos e conservado com lugol acético a 4%, seguindo recomendações de Chelappa 

(1990). 

As amostragens foram realizadas nos mesmo pontos e períodos climáticos, 

totalizando 168 amostras.  

 

5.3 Procedimentos utilizados nas análises laboratoriais 
 

5.3.1 Análise dos parâmetros físico-químicos: determinação dos parâmetros pH, 
temperatura da água (ºC), condutividade elétrica (μScm-1)2, turbidez (UNT3), 
oxigênio dissolvido (mg/L4), sólidos totais, nitrato e nitrito (mg/L) 
 

A determinação destes parâmetros foi realizada no próprio local, utilizando-se 

sonda multiparamétrica W-22XD. 23XD marca HORIBA. Antes de cada análise fez-se 

a calibração da sonda seguindo orientações do manual e a cada medida era feita a 

lavagem dos eletrodos, com água destilada, para não haver mistura de material. Cada 

teste foi repetido três vezes e foi considerada a média das medidas.  

 

5.3.2 Determinação de fósforo total (mg/L) 
 

A determinação de Fósforo Total foi realizada pelo Método 

Espectrofotométrico (Digestão com HNO3 + HClO4 e reação com molibdato de amônio 

e ácido ascórbico), no Laboratório de Saneamento do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI. 

 

 

 

 

                                            
2 μScm-1  - micro-Siemens por centímetro 
3 UNT – Unidade Nefelométrica de Turbidez 
4 mg/L – miligramas por litro 
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5.3.3 Determinação de clorofila a (biomassa fitoplanctônica) 
 

A determinação de pigmentação de clorofila a foi realizada pelo Método 

Espectrofotométrico, de acordo com a Norma Técnica L5.306/1990 da CETESB/SP, 

no Laboratório de Saneamento do IFPI. 

 

5.3.4 Determinação de Unidade Formadora de Colônia (UFC) de coliformes 
fecais e totais 
 

A determinação da UFC foi realizada utilizando-se Kit microbiológico 

TECNOBAC da ALFAKIT, seguindo-se as recomendações de assepsia, antes de 

manusear a cartela microbiológica, para evitar contaminações que pudessem interferir 

nos resultados. Em cada amostra, a cartela foi submersa até ser completamente 

umedecida e recolocada na embalagem plástica para acondicionamento. Depois foi 

conservada em gelo, transferida para o laboratório e colocada na estufa por 15 horas 

à temperatura de 36-37ºC. Os resultados foram determinados, considerando-se 

Coliformes Fecais os pontos azuis multiplicados por 60 e Coliformes Totais os pontos 

azuis e vermelhos multiplicados por 60, conforme orientação do método. 

 

5.3.5 Análise qualitativa do fitoplancton 
 

As análises das amostras de água para identificação do fitoplancton foram 

realizadas no laboratório de Saneamento do IFPI. 

O material foi observado em microscópio óptico binocular. Com esse 

instrumento foram feitas observações citológicas, principalmente a morfologia e a 

ornamentação das células, que são fundamentais para identificação dos táxons. 

Foram confeccionadas lâminas semi-permanentes, procedendo-se da forma usual em 

ficologia, sendo o mínimo de cinco lâminas de acordo com a quantidade de indivíduos 

apresentados em cada amostra. Os indivíduos foram identificados no nível de gênero, 

com base na literatura pertinente para cada grupo, encontrada em revistas, teses e 

livros. Os sistemas de classificação adotados foram os propostos por Simonsen 

(1979), Gleitler (1932) e Bourrelly (1970; 1972), expostos principalmente por Bicudo 

(2006). 
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A frequência de ocorrência foi calculada segundo o número total de amostras 

e o número de vezes em que o organismo apareceu, sendo os táxons classificados 

nas seguintes categorias também utilizadas por MENDES-CÂMARA (2000). 

 
10% Gênero raro (R); 

10 – 50% Gênero pouco freqüente (PF); 

50 – 80% Gênero frequente (F) 

Acima de 80% Gênero muito frequente (MF) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6  ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS ATMOSFÉRICAS DOS DIAS DE COLETA 
 

 

As características atmosféricas observadas nos dias das coletas das 

amostras também são importantes para a avaliação da qualidade de água. Pois 

influenciam de forma determinante alguns dos parâmetros que a caracterizam. Nos 

Mapas 05 a 16, são apresentadas imagens de satélite, no canal infravermelho, 

realçadas, extraídas do sítio do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), que 

apresentam as características da circulação atmosférica nos dias de coleta. 

 
21/09/2010 – Dois sistemas frontais atuavam na porção meridional da 

América do Sul, um junto ao rio da Prata e o segundo nas imediações de Bahia 

Blanca. Um cavado estava situado sobre os estados do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina, onde provocava precipitações.  O Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul - 

ASAS, com uma pressão de 1035 hPa, situado no Atlântico, dominava o tempo nas 

porções leste e central do Brasil. Na região norte o acréscimo das temperaturas no 

decorrer do dia aumentou a instabilidade, tornou o céu mais nublado e acarretou 

pancadas de chuva. A Zona de Convergência Intertropical se posicionava no 

hemisfério norte, bastante afastada das costas do Piauí. Sob a ação dos ventos 

alísios, que sopraram predominantemente de nordeste, em Teresina o céu esteve 

limpo, as temperaturas elevadas, com a máxima alcançando 37,9º C e a mínima 21,6º 

C, e a umidade relativa variando entre 21,6% e 80,2% (Mapa 06). 
Mapa 06 – Características Atmosféricas do dia 21/09/2010 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES CÂMARA, 2011.
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28/09/2010 – De acordo com o Mapa 07, um sistema frontal atuava sobre o 

Atlântico junto ao sudeste e penetrava para o interior alcançando os estados de São 

Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Outro sistema frontal, 

disposto de nordeste para sudoeste, se estendia do Rio Grande do Sul ao Uruguai e à 

Argentina. O ASAS dominava o tempo nos estados do nordeste, enquanto a ZCIT 

atuava no hemisfério norte. Com tal situação sinótica, Teresina apresentou tempo 

bom sob o domínio dos alísios, céu limpo, ventos do quadrante leste com velocidades 

máximas de 3,3 m/s, forte calor e grande amplitude térmica, com temperaturas entre 

23,2º C e 39,6º C. A umidade relativa esteve entre 22,5% e 83,5%.  No período 

vespertino se formaram cúmulos isolados, de bom tempo, sobre o estado do Piauí. 

 
Mapa 07 – Características Atmosféricas do dia 28/09/2010 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011 
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05/10/2010 – De acordo com o Mapa 08, um sistema frontal em dissipação 

sobre o Atlântico atuava junto ao estado de São Paulo. O ASAS, com 1021 hPa, era 

responsável pelas condições do tempo nas regiões sudeste e nordeste e a ZCIT 

estava posicionada no hemisfério norte, distante do litoral do Piauí. Sob o domínio da 

alta pressão do Atlântico o tempo em Teresina foi bom, com céu limpo e bastante 

calor, haja vista que a temperatura se posicionou entre 22,8º C e 39,3º C e a umidade 

relativa variou de 22,2% a 90%. Predominaram ventos de leste alternados com 

períodos de calmaria. A velocidade média dos ventos foi de 1 m/s, chegando até 2,4 

m/s. 
 
 

Mapa 08– Características Atmosféricas do dia 05/10/2010 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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15/10/2010 – Em consonância com o Mapa 09, um sistema frontal atuava 

nos estados de Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul, enquanto outra frente 

estava disposta no Atlântico, ao sul do Uruguai, e se dispunha sobre o continente,na 

Argentina, nas imediações de Bahia Blanca. O ASAS dominava o tempo nos estados 

nordestinos e a ZCIT atuava no hemisfério norte. Nestas condições sinóticas o tempo 

em Teresina foi bom, com céu limpo e, novamente, com muito calor. A temperatura 

mínima foi de 21,3º C e a máxima atingiu 39,4º C. A umidade relativa oscilou entre 

17,9% e 88%. Predominaram ventos do quadrante leste com velocidade média de 0,9 

m/s, alternados com períodos de calmaria. 

 
 

Mapa 09 – Características Atmosféricas do dia 15/10/2010 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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19/10/2010 – A partir do Mapa 10 observa que se estabeleceu a Zona de 

Convergência do Atlântico Sul desde o sul do Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, 

Goiás, Minas Gerais, norte do Espírito Santo até a articulação com uma frente fria, 

situada sobre o Atlântico, onde houve a formação de um ciclone extratropical. Ao 

norte do sistema frontal o ASAS, com 1023 hPa, respondia pelas condições do tempo 

reinante nos estados do nordeste desde o norte da Bahia. O estado do Piauí esteve 

outra vez sob o domínio dos ventos alísios, com temperaturas entre 24,9º C e 37,9º C, 

umidade relativa variando de 31,7% a 82,0% e ventos soprando de leste com 

velocidade média de 1m/s. Sobre o Piauí, no período vespertino se formaram nuvens 

cumuliformes de bom tempo, mais profundas na divisa com o Maranhão nas 

imediações de Floriano. 

 

 
Mapa 10 – Características Atmosféricas do dia 19/10/2010 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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23/10/2010 – No Mapa 11 nota-se que um sistema frontal, que alcançava o 

estado de São Paulo e se ondulava sobre o Atlântico, ocluindo e formando um ciclone 

extratropical junto ao Uruguai e Argentina, se articulava com áreas de instabilidade 

associadas à Massa Equatorial Continental a qual, quente e úmida gerava situações 

de instabilidade pelas regiões norte e centro-oeste do Brasil. Ao norte do sistema 

frontal, o ASAS, com 1023 hPa respondeu pelo tempo desde o Espírito Santo e o 

norte de Minas Gerais. A ZCIT estava situada no hemisfério norte, perto de 10º de 

latitude. Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão estiveram 

submetidos a uma zona de instabilidade, embutida nos ventos de leste, que, alinhada 

de leste para oeste, deixou o céu nublado durante todo o dia até o final do período 

vespertino. Em Teresina, no entanto, não foram registradas precipitações. Com a 

nebulosidade a amplitude térmica foi reduzida. As temperaturas variaram de 23,7º C a 

27,8º C e a umidade relativa esteve entre 70,2% e 98,0%. A velocidade média dos 

ventos foi de 0,7m/s e a máxima de 1,5 m/s. 
 
 

Mapa 11 – Características Atmosféricas do dia 23/10/2010 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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21/02/2011 – De acordo com o Mapa 12, enquanto um sistema frontal atuava 

sobre o Atlântico, junto ao estado de Santa Catarina, e se articulava à Zona de 

Convergência do Atlântico Sul, que se estendia pelo Paraguai e alcançava o Acre, o 

Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) influenciou o tempo desde os estados 

do Espírito Santo e Minas Gerais até o estado da Paraíba, ao norte do qual os alísios 

dos dois hemisférios levaram a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) a atuar, por 

meio de dois ramos definidos, desde a zona litorânea do Rio Grande do Norte e do 

Ceará até o norte do Amapá. Neste dia em Teresina as temperaturas oscilaram entre 

22,7º C às 6 horas e 32,6º C por volta das 14 horas, período em que a umidade 

relativa variou de 94% a 50%, retratando uma atmosfera com alto teor de vapor 

trazido pelos alísios, que sopraram, alternadamente, de nordeste, leste e sudeste, 

com velocidades próximas de 2,5 m/s, com rajadas de até 6,5m/s, no período 

vespertino, quando se registraram as temperaturas mais elevadas. Teresina teve a 

presença de nuvens cúmulus mais desenvolvidas no período da tarde, por ocasião 

das temperaturas máximas, e foram registradas precipitações de 14,2 mm. 

 
Mapa 12 – Características Atmosféricas do dia 21/02/2011 

  
 

Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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28/02/2011 – A partir do Mapa 13, observa-se que a Zona de Convergência 

do Atlântico Sul (ZCAS) atuou sobre os estados de Mato Grosso do Sul e São Paulo, 

para onde fluia o ar úmido oriundo da Amazônia, e se articulava com um sistema 

frontal, situado sobre o Atlântico, junto ao litoral da região sudeste. Este sistema 

frontal, sobre o Atlântico, deu origem a um ciclone extratropical  que se posicionava 

entre o Rio da Prata e Bahia Blanca. O ASAS agia desde a Bahia até o Rio Grande do 

Norte e a ZCIT oscilou do Ceará, Piauí e Maranhão até ao norte do Amapá, 

associada, nos estados do nordeste e meio-norte a linhas de instabilidade, com 

orientação sudoeste-nordeste. Em Teresina, diante da ação da ZCIT, os ventos 

sopraram, predominantemente, de oeste, com rajadas de até 8,9 m/s no final do 

período vespertino. As temperaturas variaram de 22,8º C a 31,3º C e a umidade 

relativa oscilou de 96% a 66%, ficando abaixo de 70% somente entre às 13 e 16 

horas. O céu esteve coberto por nuvens cumuliformes durante todo o dia, mais 

adensadas e mais profundas no período vespertino, responsáveis pela ocorrência de 

38,8 mm de chuva. 

 
Mapa 13 – Características Atmosféricas do dia 28/02/2011 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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14/03/2011 – Conforme Mapa 14, a ZCAS tinha orientação NW-SE e atuava 

desde o Amazonas até o Oceano Atlântico, passando por Minas Gerais e o Espírito 

Santo. Ao sul dela um sistema frontal sobre o mar estava disposto próximo ao litoral 

de Santa Catarina e Paraná. O ASAS agia junto ao litoral do nordeste e a ZCIT estava 

disposta ao norte do litoral do Piauí e do Ceará.  Predominaram em Teresina, na zona 

de divergência dos alísios, os ventos de norte e noroeste, que depois das 17 horas 

passaram a soprar de leste. As temperaturas oscilaram entre 23,0º C por volta das 7 

horas e 31,3º C próximo das 16 horas. Neste intervalo a umidade relativa variou entre 

94% e 59%. Entre 12 e 16 horas ela ficou abaixo de 70%. O céu esteve parcialmente 

encoberto com nuvens baixas e choveu em Teresina 5,0 mm. 
 
 

Mapa 14 – Características Atmosféricas do dia 14/03/2011 

 
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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21/03/2011 – Observa-se no Mapa 15, um sistema frontal, sobre o mar, havia 

se dissipado junto ao litoral do Espírito Santo. Pelo interior o ar úmido amazônico 

atuava em todo o Brasil Central. O ASAS se posicionava na latitude do litoral 

nordestino e a ZCIT atuava ao norte dos estados do Rio Grande do Norte, Ceará e 

Piauí, aproximadamente entre o Equador e 4º N. As temperaturas em Teresina 

variaram de 22,9º C a 32,9º C  entre 7 e 14 horas. A umidade relativa neste mesmo 

período esteve entre 96% e 57%.  Os ventos sopraram, predominantemente, do 

quadrante norte, com maiores velocidades nos horários de temperatura mais elevada, 

quando houve rajadas de até 8,2 m/s. Sob o domínio dos alísios houve a formação de 

nuvens cumuliformes mais profundas em durante a tarde, propiciando precipitações 

de 69 mm em Teresina. 
 

Mapa 15 – Características Atmosféricas do dia 21/03/2011 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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29/03/2011 – Conforme Mapa 16, um sistema frontal sobre o Atlântico se 

posicionava junto ao litoral paulista. Ao norte dele o ASAS atuava desde o Espírito 

Santo até o Rio Grande do Norte. A ZCIT estava disposta ao norte do Ceará, Piauí e 

Maranhão, tangenciando a região litorânea. Teresina, portanto, mais uma vez esteve 

sob o domínio dos ventos alísios, que sopraram do quadrante leste, com velocidades 

em torno de 2m/s às 13 horas e rajadas que alcançaram 12,5 m/s às 17 horas, horário 

em que a ZCIT se posicionou sobre o litoral oeste do estado. A temperatura variou de 

22º C às 6 horas e 33º C entre 15 e 16 horas. A umidade relativa oscilou de 97% a 

53% entre o início da manhã e o horário de maior temperatura. Predominou o tempo 

bom com a presença de nuvens estratiformes logo pela manhã, seguidas por cúmulus 

sem grande desenvolvimento e cúmulus bem desenvolvidos no final do período 

vespertino. 
 
 

Mapa 16 – Características Atmosféricas do dia 29/03/2011 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011. 
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04/04/2011 – No Mapa 17 verifica-se que havia dois sistemas frontais. Um, 

ativo, junto ao litoral do Rio Grande do Sul associado a um ciclone extratropical. O 

outro em dissipação nas imediações do Rio de Janeiro e do Espírito Santo. Os 

estados nordestinos estavam sob a influência do ASAS e a ZCIT atuava novamente 

ao norte do Piauí. Em Teresina os ventos oscilaram bastante e sopraram do 

quadrante norte ao quadrante sul. Predominaram temperaturas elevadas, tanto que 

às 6 horas ela já era de 24,4º C e atingiu 33,2º C pelas 13 horas. A umidade relativa 

variou de 93% a 53%. No final do período vespertino, no litoral e no sul do Piauí se 

formaram nuvens cumuliformes profundas. Neste período a área litorânea esteve sob 

a influência da ZCIT. Entre 16 e 17 horas, houve rajadas de vento com velocidades 

que alcançaram 11,1 m/s. 
 
 
 

Mapa 17 – Características Atmosféricas do dia 04/04/2011 

  
 

FONTE: INPE; Org.: MENDES-CÂMARA, 2011 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7  ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

 

Abaixo são apresentados os resultados das análises das amostras de água 

colhidas durante os períodos de estudo e também o mapeamento das atividades 

potencialmente poluidoras encontradas nas proximidades das margens do Poti na 

área de estudo. 

 

7.1 Período de Vazante (seco) 
 

7.1.1 Análise da água: variáveis químicas 
 

Os valores do  pH, Oxigênio Dissolvido (OD), Sólidos Totais (SST), Nitrito, 

Nitrato e Fósforo, dos pontos de coleta,  no período seco, estão apresentados nas 

Tabelas 2 a 11, abaixo: 

No Posto P1 foram coletadas amostras de água junto às duas margens do rio 

(D e E). O pH se mostrou neutro, haja vista que em oito das doze amostras 

analisadas seu valor foi 7,0 e ele se manteve entre 6,9 e 7,5. O oxigênio dissolvido 

(OD) apresentou menores valores nos dois primeiros dias de coleta. Nos demais ele 

variou de 9,2 a 9,3 mg/L. Nitrito e nitrato tiveram concentrações de 0,1mg/L e não foi 

encontrado o fósforo. Os valores dos sólidos totais (carga sedimentar e sais) foram 

baixos, em razão da época de estiagem. Os dados obtidos permitiriam o 

enquadramento do rio nas classes 1 e 2, conforme pode ser observado na Tabela 02. 

 
Tabela 02 - Valores dos Parâmetros Químicos nos Pontos 1E e1D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

E D E D E D E D E D E D 
21/09/2010 6,9 6,9 5,8 5,8 2,1 2,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 
28/09/2010 7,5 7,5 5,4 5,4 3,2 3,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 
05/10/2010 7,0 7,0 9,3 9,3 4,3 4,3 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 
15/10/2010 7,0 7,0 9,3 9,3 4,3 4,3 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 
19/10/2010 7,0 7,0 9,2 9,2 4,8 4,8 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 
23/10/2010 7,0 7,0 9,2 9,2 4,8 4,8 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No Posto P2D, designado Curva São Paulo, houve coletas apenas junto à 

margem direita do rio. Ali os valores de pH obtidos foram de 7,7 a 8,0, denotando uma 
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tendência para pH básico. As concentrações de OD se mantiveram entre 6,3 e 9,4 

mg/L, diminuindo das primeiras para as últimas amostragens. Neste ponto, 

imediatamente antes do local das coletas, o rio apresenta corredeiras e, em seguida, 

um poço, o que leva o leito a ter um desnível de 5 metros em relação ao trecho 

imediatamente a montante. O turbilhonamento das águas nas corredeiras e o 

aumento da velocidade podem favorecer o aumento do teor de oxigênio dissolvido. 

Os sólidos totais variaram de 20,1 mg/L, nos três primeiros episódios, para valores 

por volta de 4,4 mg/L nos últimos. Nitritos e nitratos ficaram em 0,1 mg/L e não se 

constatou a presença de fósforo (TABELA 03). 

 
Tabela 03 - Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto P2D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/09/2010 7,8 9,4 20,1 0,1 0,1 0,0 
28/09/2010 7,7 9,1 20,1 0,1 0,1 0,0 
05/10/2010 7,7 8,8 20,1 0,1 0,1 0,0 
15/10/2010 8,0 6,3 4,4 0,1 0,1 0,0 
19/10/2010 8,0 6,6 4,4 0,1 0,1 0,0 
23/10/2010 8,0 7,0 4,6 0,1 0,1 0,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No Posto Francisco Marreiros (P3D) também houve coletas apenas na 

margem direita. Os valores de pH se mantiveram em torno de 7,5 e o OD variou de 

5,5 a 10 mg/L. Os sólidos totais oscilaram em torno de 4,5mg/L, ficando bem aquém 

do posto anterior nos três primeiros dias de amostragem. Não foram encontrados 

nitratos e as medidas de nitritos foram de 0,1 mg/L. O fósforo teve teores em torno de 

0,5 mg/L. A presença do fósforo é um indicativo da poluição com matéria orgânica, 

provavelmente lançada por galerias de águas pluviais, muitas vezes contaminadas 

com esgoto (TABELA 04). 

 
Tabela 04 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto P3D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/09/2010 7,4 10,0 4,4 0,1 0,0 0,6 
28/09/2010 7,7 9,8 4,4 0,1 0,0 0,6 
05/10/2010 7,7 9,7 4,8 0,1 0,0 0,6 
15/10/2010 7,6 5,5 4,4 0,1 0,0 0,6 
19/10/2010 7,5 5,5 4,8 0,1 0,0 0,4 
23/10/2010 7,5 8,0 4,8 0,1 0,0 0,4 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 
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As amostragens no Posto P4E ocorreram do lado esquerdo do rio. O pH nos 

três primeiros episódios se mantive neutro e nos três últimos apresentaram tendência 

para básico. Estes valores podem estar relacionados com detergentes de esgotos 

domésticos. 

Os teores de OD se posicionaram no intervalo de 7,8 a 10,1 mg/L, declinando 

das primeiras para as últimas medições, o que seria de se esperar para um período 

de vazante, quando a tendência é a diminuição progressiva dos débitos. O teor de 

sólidos totais teve um comportamento similar ao ocorrido no Posto P2D, decaindo de 

18,1 para 8,7 e 9,6 mg/L nas duas últimas medições. Nitrito e nitrato apresentaram 

concentrações de 0,1mg/L e o fósforo de 0,3 mg/L, o que representa um ligeiro 

declínio em relação ao posto anterior (TABELA 05). 

 
Tabela 05 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto P4E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/09/2010 7,0 10,1 18,1 0,1 0,1 0,3 
28/09/2010 7,3 9,9 17,4 0,1 0,1 0,3 
05/10/2010 7,3 9,8 18,1 0,1 0,1 0,3 
15/10/2010 7,8 7,9 8,7 0,1 0,1 0,3 
19/10/2010 7,6 7,8 9,6 0,1 0,1 0,3 
23/10/2010 7,6 7,8 9,6 0,1 0,1 0,3 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No Posto P5E as coletas foram realizadas junto à margem esquerda. 

Repetiram-se as características do parâmetro pH, que se apresentou ligeiramente 

básico. O OD se manteve entre 8,4 e 9,7 mg/L, denotando maiores concentrações de 

montante para jusante do rio. Os sólidos totais apresentaram valores bem superiores 

aos postos antecedentes, variando de 43,4 a 48,0 mg/L, exceto no dia 15/10, quando 

ficou em 17,4 mg/L. Nitrito e nitrato tiveram valores máximos de 0,2 mg/L, enquanto o 

fósforo aumentou em relação aos postos anteriores, com valores em torno de 1,0 

mg/L. A elevação dos sólidos totais e o aumento no teor de fósforo podem ser 

explicados pelo deságüe de afluentes oriundos de áreas densamente ocupadas 

(TABELA 06). 
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Tabela 06 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto P5E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/09/2010 7,7 9,7 43,6 0,1 0,1 0,9 
28/09/2010 7,8 9,6 48,0 0,1 0,1 0,9 
05/10/2010 7,6 9,6 43,6 0,1 0,1 0,9 
15/10/2010 7,5 8,4 17,4 0,2 0,2 1,0 
19/10/2010 7,6 9,7 43,4 0,2 0,2 1,0 
23/10/2010 7,6 9,7 43,4 0,2 0,2 1,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

Foram realizadas mensurações junto a ambas as margens no Posto P6 (E e 

D) e foi verificado um contraste entre os valores do pH de um lado para outro, haja 

vista que, enquanto na margem esquerda se observou a mesma tendência 

encontrada a  montante, na margem direita os dados, nas amostras coletadas nos 

três primeiros episódios, demonstraram um ambiente ácido. Simultaneamente, 

comparado com os postos imediatamente rio acima, P4E e P5E, houve uma queda 

nas concentrações de OD, principalmente na margem direita nos três últimos 

episódios, provavelmente devido a diminuição da lâmina d’água e ao consumo de 

oxigênio pelos organismos aeróbios na decomposição da matéria orgânica. Também 

ocorreu uma discrepância na concentração de sólidos totais, que na margem 

esquerda ficaram por volta de 4,5 mg/L e na direita oscilaram de 17,5 até 87,3 mg/L. 

Os valores de nitrito e nitrato, da mesma forma, foram superiores junto à margem 

direita. Os teores de fósforo foram elevados nas duas margens, com dados similares 

aos vistos no Posto P5E. As diferenças encontradas podem ser atribuídas ao 

deságüe de ampla galeria de águas pluviais contaminada por esgotos, que fluem 

continuamente, junto ao Shopping Riverside e ao deságüe de vários afluentes a 

montante deste posto, que passam por áreas totalmente urbanizadas (TABELA 07). 
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Tabela 07 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 6E e 6D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

E D E D E D E D E D E D 
21/09/2010 8,5 4,7 6,0 9,6 4,5 87,3 0,1 0,7 0,1 1,0 1,0 1,2 
28/09/2010 8,2 4,7 6,4 8,2 4,5 87,3 0,1 0,7 0,1 1,0 1,0 1,2 
05/10/2010 8,6 4,2 6,5 9,9 4,5 43,6 0,1 0,7 0,1 1,0 1,1 1,2 
15/10/2010 7,6 7,6 8,3 5,1 4,3 17,5 0,1 0,1 0,1 1,0 1,1 1,0 
19/10/2010 8,5 7,7 6,0 5,2 4,5 18,5 0,1 0,1 0,1 1,0 1,1 1,0 
23/10/2010 8,5 7,7 6,0 5,2 4,5 18,8 0,1 0,1 0,1 1,0 1,1 1,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No posto P7D, ETE Leste, as medições foram realizadas do lado direito do 

rio. As águas se apresentaram básicas, com pH entre 7,4 e 8,2, e o OD teve um 

comportamento similar ao visto nas imediações do Shopping Riverside, decrescendo 

das primeiras três para as últimas medições, quando alcançou o valor mínimo de 5,1 

mg/L, em 15/10. Os sólidos totais declinaram em relação à margem direita do posto 

anterior e ficaram entre 15,3 e 18,5 mg/L. O nitrito teve concentrações de  0,1 mg/L e 

o fósforo continuou elevado, com valores variando de 1,1 a 1,2 mg/L.  Não foi 

encontrado nitrato em nenhuma amostra. Nas imediações deste posto também há o 

lançamento de esgotos tratados oriundos da Estação de Tratamento de Esgoto ETE 

LESTE (TABELA 08). 
 

Tabela 08 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 7D Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/09/2010 7,4 8,1 15,3 0,1 0,0 1,1 
28/09/2010 7,4 9,9 17,5 0,1 0,0 1,2 
05/10/2010 7,8 8,4 17,5 0,1 0,0 1,2 
15/10/2010 8,1 5,1 17,5 0,1 0,0 1,2 
19/10/2010 8,2 5,5 18,5 0,1 0,0 1,1 
23/10/2010 8,2 5,5 18,5 0,1 0,0 1,1 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No posto localizado nas imediações da EMBRAPA, P8E, as medições foram 

realizadas junto à margem esquerda. O pH seguiu a tendência já vista e o OD, 

embora com valores mais elevados do que nos dois postos imediatamente a 

montante, Riverside e ETE LESTE, se portou da mesma forma, com valores mais 

altos nos três primeiros episódios. Essa, aliás, é uma tendência verificada em outras 

partes do rio, que pode ser atribuída ao declínio da vazão em decorrência da 
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estiagem que antecede as chuvas do começo do ano. Nitrito e nitrato tiveram 

concentrações de 0,1 mg/L e foi encontrado fósforo apenas nas três primeiras 

medições, na razão de 0,5 mg/L. Os sólidos totais oscilaram entre 16,3 e 43,6 mg/L. 

Os resultados permitem visualizar uma ligeira melhora da qualidade da água depois 

de passar pelos postos Riverside e ETE Leste (TABELA 09). 

 
Tabela 09 - Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 8E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/09/2010 7,9 11,4 28,3 0,1 0,1 0,5 
28/09/2010 8,0 11,3 37,0 0,1 0,1 0,5 
05/10/2010 8,0 11,7 32,7 0,1 0,1 0,5 
15/10/2010 8,6 6,2 16,3 0,1 0,1 0,0 
19/10/2010 7,4 8,9 43,6 0,1 0,1 0,0 
23/10/2010 7,4 8,9 43,6 0,1 0,1 0,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No Cais Poty Velho, P9 (E e D), após medições perto das duas margens, 

observou-se que, em metade das amostras, o rio apresentou as concentrações de pH 

com uma tendência para acidez. 

Os valores de nitrito nas três primeiras coletas, na margem esquerda, 

encontram-se maior que 1,0 mg/L, fora do padrão da legislação do CONAMA.  

Simultaneamente, cresceu o nível de nitrato nos primeiros três dias de coleta, também 

na margem esquerda, onde está instalado o cais. O mesmo ocorreu com o fósforo, 

nos dois lados do rio, que chegou a ter 1,5mg/L como valor máximo, no dia 15/10, em 

coleta junto a margem esquerda. Tais dados denotam a emissão de efluentes 

poluidores naquele local, com concentrações de matéria orgânica. Os sólidos totais e 

sequer o OD não tiveram valores discrepantes em relação a outros postos. A 

montante desta área é praticada a agricultura junto ao canal e, nas duas margens, há 

um número considerável de lagoas. A edificação de residências em conjuntos 

habitacionais e a rede viária também chegam até perto do Poti (TABELA 10).  
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Tabela 10 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 9E e 9D, Período Seco/2010. 

COLETAS 

PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

E D E D E D E D E D E D 
21/09/2010 6,1 7,8 9,0 8,4 24,0 17,5 4,1 0,1 4,1 0,0 1,0 1,0 
28/09/2010 6,2 7,6 9,0 7,8 23,7 17,5 4,2 0,1 4,2 0,0 1,0 1,0 
05/10/2010 6,2 7,3 9,0 8,5 23,5 17,5 4,2 0,1 4,2 0,0 1,0 1,0 
15/10/2010 6,8 7,0 8,9 6,5 26,1 24,0 0,1 0,1 0,1 0,0 1,5 1,0 
19/10/2010 8,4 6,8 6,8 6,5 24,0 26,2 0,1 0,1 0,1 0,0 1,4 1,1 
23/10/2010 8,4 6,7 6,8 6,5 24,0 26,2 0,1 0,1 0,1 0,0 1,4 1,1 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No Foz do Poti, no posto designado como Encontro dos Rios, P10 (E e D), 

com relação ao pH, em três de doze amostras, o rio ainda se apresentou ácido. Não 

se encontrou nitrato, mas o nitrito teve valores elevados nas duas margens nos três 

primeiros dias de coleta. Também não se achou fósforo nas amostras do lado direito, 

mas nas do lado esquerdo ele tinha uma concentração de 0,9 mg⁄L nos três primeiros 

episódios, que, em seguida, declinou de modo acentuado. O OD apresentou situação 

similar a encontrada nos postos anteriormente analisados. O mesmo ocorreu com os 

sólidos totais, que declinaram do início para o fim dos trabalhos de campo (TABELA 

11). 

 
Tabela 11 – Valores dos Parâmetros Químicos nos Pontos 10E e 10D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

E D E D E D E D E D E D 
21/09/2010 6,6 6,6 9,3 9,3 19,6 19,6 4,9 4,9 0,0 0,0 0,9 0,0 
28/09/2010 6,7 7,0 9,4 9,4 20,2 24,0 4,1 4,1 0,0 0,0 0,9 0,0 
05/10/2010 7,0 7,0 9,4 9,4 20,9 9,4 3,9 3,5 0,0 0,0 0,9 0,0 
15/10/2010 8,6 7,2 6,5 9,5 20,9 10,9 0,1 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
19/10/2010 7,0 7,0 8,6 9,6 4,3 10,9 0,1 0,9 0,0 0,0 0,2 0,0 
23/10/2010 7,0 7,1 8,6 9,7 4,3 11,1 0,1 0,9 0,0 0,0 0,2 0,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 
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7.1.2 Análise da água: variáveis biológicas 
 

Os valores Coliformes Totais, Coliformes Fecais e Clorofila a da água nos 

pontos de coleta do rio, no período seco, estão apresentados nas Tabelas 12 a 21: 

No Posto P1 (E e D) os coliformes totais e fecais estão bem abaixo dos 

valores encontrados na cidade de Teresina, com dados máximos de 110 e 95 

UFC/00mL para cada um desses parâmetros. As concentrações de coliformes totais 

foram mais elevadas nos três últimos episódios, mas as de coliformes fecais não 

seguiram a mesma tendência. A presença de clorofila a oscilou entre 5,0 e 8,0 mg/L  

(TABELA 12). 
 

Tabela 12 – Valores dos Parâmetros biológicos nos Pontos 1E e 1D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 
CLOROFILA a 

(mg/L) 
COLIFORMES TOTAIS 

UFC/100mL 
COLIFORMES FECAIS 

UFC/100ml 
E D E D E D 

21/09/2010 6,2 6,2 110 110 95 95 
28/09/2010 6,0 6,0 90 90 70 70 
05/10/2010 5,0 5,0 85 85 25 25 
13/10/2010 6,0 6,0 100 100 45 45 
19/10/2010 8,0 8,0 110 110 55 55 
23/10/2010 6,0 6,0 110 110 55 55 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

No posto Curva São Paulo, logo que se chega ao perímetro urbano da cidade 

de Teresina, houve um crescimento dos valores de todos os parâmetros biológicos. 

Os coliformes totais ultrapassaram 1100 UFC/100mL e os fecais alcançaram 640 

UFC/100mL, sendo, dessa forma, cerca de dez e seis vezes, respectivamente, mais 

elevados do que os detectados na área rural, deixando clara a contaminação por 

esgotos. Esses dados apresentaram tendência de crescimento do início ao final dos 

trabalhos de campo, de forma inversa à concentração de OD. Esse fato é explicado 

pelo maior consumo do oxigênio pelos microrganismos. As concentrações de clorofila 
a também mais do que duplicaram, denunciando a presença de maior quantidade de 

algas (TABELA 13). A clorofila a está relacionada diretamente com a quantidade de 

nutrientes, pois quanto maior a disponibilidade maior a taxa de crescimento dos 

organismos e, consequentemente, maior a quantidade de clorofila a no ambiente 

aquático. 
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Tabela 13 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 2D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/09/2010 15,4 550 320 
28/09/2010 15,5 590 300 
05/10/2010 15,7 575 275 
13/10/2010 12,3 900 480 
19/10/2010 13,0 1101 640 
23/10/2010 13,0 1101 640 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Os dados levantados no Posto Marreiros, P3D (TABELA 14), ao contrário, 

decresceram em relação ao posto anterior, o que significa uma melhor qualidade da 

água nesse trecho da área urbana de Teresina. Os coliformes totais não 

ultrapassaram 310 UFC/100mL e os fecais 115 UFC/100mL, muito abaixo do que os 

encontrados na porção do rio imediatamente a montante. A presença de clorofila 

também diminuiu para valores não superiores a 6,3 mg/L. 

 
Tabela 14 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 3D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/09/2010 4,4 310 115 
28/09/2010 6,3 290 100 
05/10/2010 5,5 270 95 
13/10/2010 5,0 210 90 
19/10/2010 6,0 198 70 
23/10/2010 5,2 198 70 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Os parâmetros biológicos voltaram a ser mais elevados no Posto Alegria, 

P4E. Ali os coliformes totais atingiram 1330 UFC/100mL e os fecais 990 UFC/100mL. 

Crescimento na mesma proporção não se deu com a clorofila a, que no dia 28/09 

apresentou uma concentração de 11,0 mg/L. Nos demais dias ela ficou entre 5,2 e 8,0 

mg/L (TABELA 15). 
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Tabela 15 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 4E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/09/2010 7,0 1100 990 
28/09/2010 11,0 990 890 
05/10/2010 6,0 1000 950 
15/10/2010 5,2 1240 990 
19/10/2010 8,0 1330 970 
23/10/2010 6,0 1330 970 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Tal como o ocorrido com os sólidos totais e com o fósforo, no Posto Ilhotas 

(P5E), os valores dos coliformes totais aumentaram acentuadamente e superaram 

2000 UFC/100mL, com o valor máximo chegando a 2200 UFC/100mL no dia 21/09. 

Também houve acréscimo nas concentrações de coliformes fecais, com o dado maior 

atingindo 1200 UFC/100mL, superando as 990 UFC⁄100mL alcançadas no Posto P4E. 

A clorofila a apresentou concentrações entre 5,2 e 11,0 m/L, também mais elevadas 

do que no Posto Alegria. Assim como na análise dos parâmetros químicos, ficou 

evidente que o lançamento de efluentes imediatamente a montante, pelo deságüe de 

galerias de águas pluviais e servidas, provavelmente contaminadas, evidenciou uma 

alteração na qualidade do rio Poti (TABELA 16) 

 
Tabela 16 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 5E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/09/2010 12,0 2200 1200 
28/09/2010 11,0 2100 990 
05/10/2010 7,0 1980 995 
15/10/2010 5,2 2000 1100 
19/10/2010 7,0 2030 1140 
23/10/2010 6,0 2030 1140 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Em relação ao posto Ilhotas, as águas do rio Poti, no posto P6 (E e D) tiveram 

menores concentrações de coliformes totais (TABELA 17), que ficaram aquém de 

1930 UFC⁄100mL, na margem esquerda. Na margem direita o maior valor foi de 1650 

UFC⁄100mL. Essa constitui uma relação inversa da ocorrida com os sólidos totais, 

nitrito e nitrato, que foram mais elevados junto à margem direita. As concentrações de 

clorofila a oscilaram de 4,3 mg/L, na margem direita, a 10,0 mg/L, na outra. Os dados 
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de coliformes totais e de fecais, sempre acima de 1300 UFC⁄100mL e de 850 

UFC⁄100mL, demonstram que o rio sofre contaminação com esgotos, corroborando 

observações efetuadas a partir dos parâmetros químicos. Estes valores elevados 

podem ser explicados pela maior influência da urbanização e falta de infra-estrutura 

no trecho como lançamento de esgotos domésticos não tratados. 

 
Tabela 17 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 6E e 6D, Período 

Chuvoso/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 
CLOROFILA a 

(mg/L) 
COLIFORMES TOTAIS 

UFC/100mL 
COLIFORMES FECAIS 

UFC/100mL 
E D E D E D 

21/09/2010 10,0 5,0 1930 1580,0 940,0 980,0 
28/09/2010 9,0 4,8 1750 1300,0 985,0 940,0 
05/10/2010 7,0 4,3 1590 1410,0 1100,0 1210,0 
15/10/2010 5,0 4,4 1850 1650,0 1350,0 850,0 
19/10/2010 5,2 5,5 1300 1570,0 980,0 910,0 
23/10/2010 6,0 6,0 1300 1570,0 980,0 910,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

No posto P7D, ETE Leste, onde também há lançamentos de esgotos tratados, 

houve uma sensível diminuição nos valores das concentrações de coliformes totais e 

fecais e nas de clorofila a. Os coliformes totais e fecais, chegaram a valores máximos 

de 670 UFC⁄100mL e 410 UFC⁄100mL, respectivamente, e a clorofila a com valor 

máximo 7,4 mg/L. Com relação aos parâmetros biológicos houve uma melhora da 

qualidade da água, que não foi percebida no parâmetro fósforo, pois neste posto 

havia níveis elevados (TABELA 18). A diminuição dos valores de coliformes 

demonstra a eficiência do tratamento do esgoto antes de ser lançado no rio. 

 
Tabela 18 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 7D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/09/2010 7,3 640 290 
28/09/2010 7,0 670 300 
05/10/2010 6,5 600 320 
13/10/2010 7,4 590 410 
19/10/2010 7,2 580 370 
23/10/2010 7,0 580 370 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
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Ao contrário do que ocorreu na análise dos parâmetros químicos, quando 

houve uma pequena melhora da qualidade da água, no Posto P8E, EMBRAPA, houve 

acréscimo nas concentrações de coliformes totais e fecais em relação ao posto 

anterior, que chegaram a 940 UFC⁄100mL e 600 UFC⁄100mL, denotando a existência 

de contaminação com esgoto neste trecho do rio. Os valores de clorofila a, sempre 

acima de 12 mg/L, até 15,0 mg/L, foram os mais  altos encontrados ao longo do 

trecho do rio estudado, provavelmente em razão da melhora nos níveis de oxigênio, 

da disponibilidade de matéria orgânica e pela chegada de fertilizantes oriundos das 

áreas cultivadas na EMBRAPA ao curso de água, haja vista a constatação de fósforo 

em algumas  mostras analisadas (TABELA 19).   

 
Tabela 19 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 8E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/09/2010 13,0 940 600 
28/09/2010 12,0 750 520 
05/10/2010 14,0 800 440 
15/10/2010 15,0 720 350 
19/10/2010 12,0 850 520 
23/10/2010 13,0 850 520 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 
Os coliformes totais e fecais aumentaram mais ainda no Posto P9 (E e D), 

Cais do Poty, sobretudo na margem esquerda, alcançando 1800 UFC⁄100mL e 940 

UFC⁄100mL, respectivamente. Essa piora na qualidade da água já fora constatada na 

análise dos parâmetros químicos, pois também ali se elevaram os níveis de nitrito, 

nitrato e fósforo. Com isso cresceu também a concentração de clorofila a, na margem 

esquerda, onde estão situados o cais e, a montante, a EMBRAPA. Junto a esta 

margem os valores de clorofila a variaram de 10 a 15 mg/L. Na oposta não passaram 

de 5,4 mg/L, com o mínimo de 3,1 m/L (TABELA 20). 

 
 
 
 
 
 
 
 



102 

 

 

 
Tabela 20 – Valores de Parâmetros biológicos nos Pontos 9E e 9D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 
CLOROFILA a 

(mg/L) 
COLIFORMES TOTAIS 

UFC/100mL 
COLIFORMES FECAIS 

UFC/100mL 
E D E D E D 

21/09/2010 12,3 5,4 1570 950 940 350 
28/09/2010 15,0 5,4 1800 810 850 620 
05/10/2010 14,0 5,4 1100 750 740 540 
15/10/2010 11,0 4,2 1400 800 640 380 
19/10/2010 10,0 3,1 1600 960 600 450 
23/10/2010 10,0 5,0 1600 960 600 450 

FONTE: Pesquisa direta, 2010. 

 

No Encontro dos Rios, P10 (E e D), houve declínio dos coliformes totais, 

principalmente na margem esquerda, cujas concentrações não ultrapassaram 940 

UFC/100mL. Os teores de coliformes fecais se mantiveram na faixa de 230 

UFC/100mL a 870 UFC/100mL. Os valores de clorofila a foram maiores junto à 

margem direita, onde também foram mais altos os valores de nitrito (TABELA 21). 

 
Tabela 21 – Valores dos Parâmetros biológicos nos Pontos 10E e 10D, Período 

Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 
CLOROFILA a 

(mg/L) 
COLIFORMES TOTAIS 

UFC/100mL 
COLIFORMES FECAIS 

UFC/100mL 
E D E D E D 

21/09/2010 5,2 8,2 920 720 870 610 
28/09/2010 5,4 9,0 850 700 500 620 
05/10/2010 5,0 12,3 900 840 820 130 
15/10/2010 6,2 6,4 940 600 850 350 
19/10/2010 5,3 7,0 910 510 700 230 
23/10/2010 5,0 7,0 910 510 700 230 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
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7.1.3 Análise da água: variáveis físicas 
 

Os valores de condutividade elétrica, turbidez, temperatura da água e 

transparência da água dos pontos de coleta do rio, no período seco estão 

apresentados nas Tabelas 22 a 31. 

 
Tabela 22 – Valores dos Parâmetros físicos nos Pontos 1E e 1D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA* 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/09/2010 28,0 28,0 10,0 10,0 33,0 33,0 0,0 0,0 
28/09/2010 27,5 27,5 15,0 15,0 33,0 33,0 0,0 0,0 
05/10/2010 27,0 27,0 20,0 20,0 31,0 31,0 0,0 0,0 
15/10/2010 28,0 28,0 20,0 20,0 31,0 31,0 0,0 0,0 
19/10/2010 28,0 28,0 22,0 22,0 32,0 32,0 0,0 0,0 
23/10/2010 28,0 28,0 22,0 22,0 32,0 32,0 0,0 0,0 

* Não foi verificado a transparência devido a pouca profundidade do local. 
FONTE: Pesquisa direta, 2010 

 
Tabela 23 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 2D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/09/2010 30,0 92,0 31,0 35,0 
28/09/2010 30,0 92,0 31,0 35,0 
05/10/2010 31,0 92,0 31,0 35,0 
15/10/2010 28,9 20,0 32,7 53,0 
19/10/2010 29,0 20,0 33,0 53,0 
23/10/2010 29,2 21,0 30,0 53,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Tabela 24 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 3D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/09/2010 31,0 20,0 31,0 53,0 
28/09/2010 31,0 20,0 31,0 55,0 
05/10/2010 31,0 20,0 31,0 53,0 
15/10/2010 31,0 20,0 33,0 52,0 
19/10/2010 31,0 20,2 33,0 58,0 
23/10/2010 31,0 20,1 30,0 54,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
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Tabela 25 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 4E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/09/2010 29,0 83,0 32,0 23,0 
28/09/2010 29,0 80,0 32,0 20,0 
05/10/2010 28,0 83,0 32,0 21,0 
15/10/2010 35,0 40,0 33,0 19,0 
19/10/2010 35,0 44,0 33,0 19,0 
23/10/2010 35,0 44,0 33,0 19,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 

 
Tabela 26 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 5E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/09/2010 34,0 200,0 31,0 16,0 
28/09/2010 34,0 220,0 31,0 17,0 
05/10/2010 34,0 200,0 31,0 16,0 
15/10/2010 34,0 80,0 32,1 30,0 
19/10/2010 34,0 199,0 32,0 16,0 
23/10/2010 34,0 199,0 32,0 16,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Tabela 27 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 6E e 6D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/09/2010 34,0 46,4 21,0 400,0 32,3 29,8 50,0 25,0 
28/09/2010 34,0 47,0 21,0 400,0 32,8 30,0 50,0 25,0 
05/10/2010 35,0 38,0 21,0 200,0 32,8 30,0 50,0 15,0 
15/10/2010 34,0 49,3 20,0 80,0 31,8 30,0 53,0 30,0 
19/10/2010 34,0 49,0 21,0 85,0 32,3 30,0 49,0 29,0 
23/10/2010 34,0 49,0 21,0 86,0 32,3 29,0 49,0 28,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Tabela 28 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 7D, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/09/2010 37,0 70,0 32,7 32,0 
28/09/2010 36,8 80,0 32,9 30,0 
05/10/2010 37,8 80,0 32,9 30,0 
15/10/2010 49,3 80,0 30,0 31,0 
19/10/2010 50,0 85,0 31,0 29,0 
23/10/2010 51,0 85,0 30,0 29,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
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Tabela 29 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 8E, Período Seco/2010 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/09/2010 35,7 130,0 30,9 21,0 
28/09/2010 35,0 170,0 30,8 19,0 
05/10/2010 35,4 150,0 30,8 20,0 
15/10/2010 35,0 75,0 32,8 30,0 
19/10/2010 36,0 200,0 32,5 18,0 
23/10/2010 36,0 200,0 32,5 18,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 
 

Tabela 30 – Valores dos Parâmetros físicos nos Pontos 9E e 9D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/09/2010 27,4 30,0 110,0 80,0 30,0 32,9 32,0 30,0 
28/09/2010 27,8 37,0 109,0 80,0 30,8 32,7 32,0 31,0 
05/10/2010 28,0 37,0 108,0 80,0 30,0 32,8 32,0 30,0 
15/10/2010 23,9 33,5 120,0 110,0 31,0 31,3 35,0 30,0 
19/10/2010 35,4 33,4 110,0 120,0 32,0 31,1 30,0 30,0 
23/10/2010 35,4 33,0 110,0 120,0 32,0 31,0 30,0 30,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Tabela 31 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 10E e 10D, Período Seco/2010 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/09/2010 11,8 11,8 90,0 90,0 29,80 29,6 35,0 33,0 
28/09/2010 11,2 8,2 93,0 110,0 29,80 29,7 36,0 32,0 
05/10/2010 11,2 8,1 96,0 43,0 29,80 29,8 36,0 55,0 
15/10/2010 20,4 12,0 96,0 50,0 31,70 32,4 36,0 55,0 
19/10/2010 5,4 12,3 20,0 50,0 31,00 33,0 55,0 55,0 
23/10/2010 5,4 12,3 20,0 51,0 31,00 33,1 55,0 55,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2010 
 

Com relação aos parâmetros físicos é preciso ressaltar que em todos os 

postos analisados e em todos os dias em que foram feitas coletas a temperatura da 

água do rio Poti esteve entre 29,6° C e 33,1° C. As temperaturas mais baixas foram 

encontradas no Posto Encontro dos Rios, em ambas as margens, nos três primeiros 

dias de coleta. Isso porque este local era o primeiro a ser analisado nos trabalhos de 

campo. Assim, durante a vazante, houve isotermia e predominaram as altas 

temperaturas da água, acima de 30° C, em razão da forte radiação solar, pela 

ausência de nebulosidade, e do pequeno volume dos débitos. A transparência, 

medida com o disco de Secchi, deveria ser o inverso da turbidez. Todavia, diante de 
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certa subjetividade no emprego da técnica, isso nem sempre aconteceu. Dessa forma, 

foram considerados apenas os dados de turbidez, a qual possui uma correlação 

positiva com o total de sólidos totais, como pode ser visto no Gráfico 05. 

 
Gráfico 05 - Correlação entre os níveis médios de Turbidez e Sólidos Totais nos postos de 

coleta, no período seco. 

 
FONTE: Pesquisa direta, 2011. 

 

 A condutividade varia em razão das concentrações de diferentes elementos 

químicos na forma de íons. Durante o período de vazante as concentrações desses 

íons na água se tornam maiores e há uma tendência para o crescimento da 

condutividade. Se não há uma fonte poluidora que se destaque, a presença deles 

pode estar associada ao carreamento pelas enxurradas, frequentemente 

contaminadas por esgoto, que alcançam os rios por meio de afluentes e das galerias 

e águas pluviais. Como os elementos químicos se misturam aos sólidos e à matéria 

orgânica, a condutividade aumenta quando esses parâmetros também são elevados. 

No rio Poti, na estiagem, a condutividade variou de 5,4 μS/cm, na foz do Poti, no 

Posto P10 a 51,0 μS/cm no Posto P7D, junto à estação de tratamento de esgoto ETE 

Leste. Tomando-se os dados médios de condutividade de cada posto, vê-se que ela 

cresceu gradativamente da zona rural, a montante de Teresina, até Ilhotas. Daí seu 

crescimento foi mais acentuado até o Posto ETE Leste, passando pelo Shopping 

Riverside. Em seguida ela decresce, alcançando, na foz do Poti, valores mais baixos 

do que os da zona rural mencionada (Gráfico 06). 
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Gráfico 06 - Distribuição da condutividade nos postos de coleta no período seco. 
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FONTE: Pesquisa direta, 2011. 

 

7.2 Período da Cheia (chuvoso) 
 

7.2.1 Análise da água: parâmetros químicos 
 

No Posto P1 foram efetuadas medições nas margens direita (P1D) e 

esquerda (P1E). Em metade das coletas o parâmetro pH teve um comportamento 

ácido e nas outras medidas básico, variando entre 6,3 a 7,4 (TABELA 32). O oxigênio 

dissolvido (OD) oscilou entre 5,2 e 8,1 mg/L, sendo que registros mínimo e máximo 

ocorreram junto a margem esquerda. As medições de nitrito estiveram acima de 0,6 

mg/L.  Os níveis de nitrato se alteraram entre 1,0 e 5,0 mg/L. Os dois valores foram 

obtidos também junto a margem esquerda. As concentrações de fósforo variaram 

entre 0,1 mg/L e 0,8 mg/L. Os teores elevados de sólidos totais estão coerentes com 

a precipitações ocorridas antes e durante o período de coleta, sobretudo diante do 

grande desmatamento ocorrido no município de Demerval  Lobão a montante de 

Teresina, que propiciou o assoreamento do Poti. O escoamento superficial leva 

também aos rios matéria orgânica responsável pela elevação das concentrações de 

nitrito e nitrato. Assim, nitritos com valores maiores que 1,0 e fósforo com dados 

superiores a 0,1 estiveram acima dos padrões estipulados pela Resolução CONAMA 

357/05 para rios classe 3. 
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Tabela 32 – Valores dos Parâmetros Químicos nos Pontos 1E e 1D, Período 
Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

 E D E D E D E D E D E D 
21/02/2011 7,4 6,8 8,1 6,3 171 171 0,6 1,5 1,0 2,1 0,6 0,6 
28/02/2011 7,1 6,9 7,0 6,6 198 198 1,8 1,4 1,9 1,9 0,5 0,8 
14/03/2011 7,2 7,2 6,5 6,4 165 165 1,5 1,5 1,8 1,9 0,5 0,6 
21/03/2011 6,8 7,3 5,8 6,1 200 200 1,3 1,5 1,7 1,7 0,4 0,2 
29/03/2011 6,3 6,5 5,2 5,5 161 161 1,5 1,7 1,6 1,8 0,2 0,5 
04/04/2011 6,9 7,2 6,0 6,3 148 148 4,5 3,2 5,0 3,4 0,1 0,2 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No Posto P2D, Curva São Paulo, foram efetuadas mensurações na margem 

direita, onde a corrente é mais forte diante da forte sedimentação na margem oposta, 

que corresponde ao lado convexo da curva. Os níveis de pH estiveram ligeiramente 

acima de 7,0 e os de OD variaram entre 4,5 mg/L no dia 29/03 a 7,2 mg/L no dia 

28/02. Os sólidos totais, tal como visto no posto anterior, apresentaram resultados 

elevados. As concentrações de nitrito se mantiveram entre 1,3 mg/L e 2,1 mg/L, as de 

nitrato entre 1,4 e 2,7 mg/L e as de fósforo entre 0,5 e 2,0 mg/L. Os valores de nitrito 

e fósforo estiveram acima do estabelecido na Resolução CONAMA 357/05 para rios 

classe 3.  O OD, que também não atendeu ao estabelecido na legislação no dia 

29/03/2011, apresentou valores mais baixos do que na vazante, indicando o 

carreamento de matéria orgânica para o rio, pelas enxurradas, na área rural (FIGURA 

33).  

 
Tabela 33 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 2D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/02/2011 6,96 6,40 104,0 1,3 1,9 0,5 
28/02/2011 7,38 7,20 211,0 1,5 2,1 1,0 
14/03/2011 7,56 6,70 157,0 1,3 1,7 2,0 
21/03/2011 7,46 6,20 172,0 1,5 1,8 1,0 
29/03/2011 7,10 4,50 157,0 1,3 1,4 0,9 
04/04/2011 7,20 6,20 139,0 2,1 2,7 0,8 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

No posto P3D o pH permaneceu na faixa de neutralidade. As concentrações 

de OD variaram de 5,4 a 7,3 mg/L e de modo geral estiveram abaixo dos valores do 

período anterior.  Os sólidos totais, tal como nos outros pontos tiveram valores 

elevados. Nitrito e fósforo mostraram concentrações acima do permitido pela 
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Resolução CONAMA 357/05 para rios classe 3, eles oscilaram, respectivamente, 

entre 1,2 e 3,2 mg/L e 1,0 e 1,6 mg/L. Os nitratos variaram de 1,8 a 3,7mg/L(FIGURA 

34). 

 
Tabela 34 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 3D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/02/2011 7,1 6,7 117,0 2,0 2,3 1,3 
28/02/2011 7,2 7,3 216,0 1,2 1,8 1,0 
14/03/2011 7,3 6,7 163,0 1,6 1,9 1,0 
21/03/2011 7,1 6,3 174,0 1,2 1,8 1,6 
29/03/2011 7,1 5,4 165,0 3,2 3,7 1,5 
04/04/2011 7,3 6,8 126,0 2,1 3,0 1,6 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

No posto P4E, Alegria, as medições foram realizadas junto á margem 

esquerda do rio. O pH se manteve na zona de neutralidade e as concentrações de 

OD variaram  de 5,1 a 6,8 mg/L. Os sólidos totais continuaram elevados, embora as 

concentrações encontradas nas duas primeiras coletas, abaixo de 100 mg/L, 

mostraram uma clara diminuição com relação aos postos situados à montante. Nitrito 

e fósforo entre 0,22 e 1,0 mg/L. Os teores de nitrato se mantiveram entre 1,7 e 2,6 

mg/L. Os valores de pH próximos da neutralidade, os sólidos totais elevados, altas 

concentrações de nitrito, podem estar associados a carreamento de materiais(solo, 

orgânicos) ao longo da bacia influenciados pela pluviosidade (FIGURA 35). 

 
Tabela 35 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 4E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/02/2011 6,9 5,8 96,0 1,5 2,1 0,4 
28/02/2011 7,8 6,8 54,7 1,4 1,7 0,3 
14/03/2011 7,4 6,4 146,1 1,6 1,9 1,0 
21/03/2011 7,4 6,2 183,2 1,5 1,8 0,9 
29/03/2011 6,8 5,1 141,8 1,6 1,7 0,9 
04/04/2011 7,2 6,7 124,3 2,2 2,6 0,2 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No posto Ilhotas, P5E, as medições foram efetuadas junto da margem 

esquerda. O pH se manteve na faixa de neutralidade, as concentrações de nitrato 

estiveram entre 1,7 e 2,6 mg/L, as de OD entre 5,8 e 7,0 mg/L e as dos sólidos totais 

de 96,0 a 135,2 mg/L. Nitrito e fósforo, com concentrações acima de 1,0 e de 0,1 
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respectivamente, se mantiveram além dos limites mínimos necessários à classificação 

dos rios como classe 2 (FIGURA 36). 

 
Tabela 36 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 5E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/02/2011 7,1 7,0 96,0 2,1 2,6 0,2 
28/02/2011 6,9 6,5 187,6 1,3 2,4 1,0 
14/03/2011 7,3 6,6 150,5 1,6 1,9 1,0 
21/03/2011 7,2 5,9 154,9 1,3 2,0 1,0 
29/03/2011 7,2 5,8 168,0 1,5 1,7 1,0 
04/04/2011 7,2 6,6 135,2 2,1 2,3 1,1 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No posto P6 (Parque Poti I), houve medições em ambas as margens (P6E e 

P6D). As concentrações de nitrito e fósforo foram maiores que as ideais para a 

legislação vigente e se mantiveram, respectivamente, entre 1,0 e 2,6 mg/L e 0,1 e 1,0 

mg/L(FIGURA 37). Assim, apenas no dia 21/03 o nitrito, em coleta junto à margem 

esquerda e o fósforo em 14/03 e 21/03 próximo da margem direita, e em 29/03 da 

esquerda, se mantiveram dentro dos padrões para rios classe 2. Os valores de nitrato 

se alteraram entre 1,7 e 3,6 mg/L. Os sólidos totais mantiveram concentrações 

elevadas, porém dentro da resolução do CONAMA. O OD se manteve entre 5,5 e 6,6 

mg/L e o pH, como nos pontos examinados anteriormente, esteve na faixa neutra, 

com tendência a ser básico. 

 
Tabela 37 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 6 (margem esquerda 6E e 

margem direita 6D), Período Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

E D E D E D E D E D E D 
21/02/2011 7,2 7,3 6,6 6,5 174,5 198,0 2,2 2,3 2,6 2,6 0,2 0,2 
28/02/2011 7,2 7,3 6,2 6,6 163,6 192,0 2,4 1,6 2,6 2,6 0,5 1,0 
14/03/2011 7,3 7,0 6,4 6,6 139,6 133,0 1,6 1,4 3,6 3,6 1,0 0,1 
21/03/2011 7,5 7,5 6,2 6,2 141,8 141,0 1,0 1,6 1,8 1,8 0,4 0,1 
29/03/2011 7,2 7,0 5,5 5,5 159,2 152,0 1,4 1,8 1,7 1,7 0,1 0,2 
04/04/2011 7,3 7,6 6,4 6,5 128,7 135,0 2,6 1,6 2,9 2,9 0,6 0,6 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No P7D – ETE LESTE, as mensurações foram realizadas junto a margem 

direita (FIGURA 38). A variável pH mostrou valores mínimo e máximo iguais a 6,9 e 

7,5 unidades de pH, tendendo a neutralidade. 
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As concentrações de OD variaram de 5,2 no dia 29/03 a 7,1 mg/L no dia 

28/02, as de nitrito apresentaram valores entre 1,2 e 1,9 mg/L e as de nitrato 

oscilaram entre 1,8 a 2,6 mg/L, sendo que todos os valores encontrados são 

superiores ao recomendado pela legislação.  

A concentração de fósforo mostrou como o menor valor 0,2 mg/L e 0,9 mg/L 

como o maior. Todos os pontos estão acima do limite padrão estabelecido pela 

legislação vigente para rios classe 2. Os sólidos totais depois de decrescerem até o 

posto Alegria (P4E), voltaram a crescer acentuadamente, denotando contribuições 

provenientes da área urbana por meio do deságüe de afluentes e das galerias de 

água pluviais. 
 

Tabela 38 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 7D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/02/2011 7,3 5,6 213,0 1,5 2,1 0,4 
28/02/2011 7,3 7,1 207,0 1,2 1,8 0,3 
14/03/2011 6,9 5,9 144,0 1,2 2,3 1,0 
21/03/2011 7,3 6,0 139,0 1,6 1,9 0,9 
29/03/2011 7,3 5,2 159,0 1,9 2,6 0,9 
04/04/2011 7,5 6,2 137,0 1,9 2,0 0,2 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No Posto Santa Sofia (P8E) foram realizadas coletas junto a margem 

esquerda do rio Poti (FIGURA 39). O teor de OD variou de 4,4 mg/L(29/03) a 6,5 mg/L 

(14/03). O valor de 4,4 está abaixo dos padrões da legislação do CONAMA para rios 

classe 2. Observou-se que a concentração de nitrito apresentou valores entre 1,1 

mg/L na coleta do dia 14/03 e 1,9 mg/L na penúltima coleta (29/03). Todos os valores 

encontrados estão acima dos padrões determinados pela legislação vigente. Já as 

concentrações de nitrato variaram entre 1,8 mg/L em 14/03 e 2,3 mg/L em 29/03. 

A concentração de fósforo mostrou o menor valor, 1,1 mg/L na última coleta e 

o maior valor, 2,1 mg/L em duas ocasiões, 21 e 29/03. 

Os Sólidos Totais mostraram a tendência de outros pontos postos à 

montante, com valores elevados em todo o período quando comparados aos dados 

do período de vazante. 
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Tabela 39 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 8E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

21/02/2011 6,7 5,9 202,9 1.4 1,9 1,5 
28/02/2011 7,3 6,0 185,4 1,2 2,2 2,0 
14/03/2011 7,3 6,5 144,0 1,1 1,8 1,9 
21/03/2011 7,4 6,0 133,0 1,6 2,1 2,1 
29/03/2011 7,2 4,4 159,2 1,9 2,3 2,1 
04/04/2011 7,6 6,2 128,7 1,8 1,9 1,1 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

No posto P9 (P9E e P9D) foram coletadas amostras nas proximidades das 

duas margens do rio (FIGURA 40). Em ambas o pH se manteve na zona de 

neutralidade, com tendência a básica. O OD variou entre 5,3 e 7,5 mg/L . Os dois 

valores foram obtidos junto a margem esquerda. Os maiores registros de sólidos 

totais ocorreram no dia 28/02, quando o posto metereológico da EMBRAPA-Meio 

Norte, registrou uma chuva de 38,8 mm em Teresina. As concentrações de nitrito 

estiveram acima de 1,0 mg/L até 1,6 mg/L, as de fósforo foram de 0,1 mg/L, na 

margem direita, nos dias 14 e 21/03, porém atingiram 1,9 mg/L, na margem esquerda, 

em 29/03 e as de nitrato variaram entre 1,3 e 2,3 mg/L detectados em 21/02 e 21/03, 

respectivamente na margem esquerda. 

 
Tabela 40 – Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 9E e 9D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

E D E D E D E D E D E D 
21/02/2011 7,8 7,4 6,4 6,3 128,7 150,0 1,2 1,3 1,3 1,8 1,0 0,2 
28/02/2011 7,6 7,2 7,5 5,9 200,7 194,0 1,6 1,2 2,2 1,5 1,0 1,0 
14/03/2011 7,6 7,4 7,1 6,6 128,7 113,0 1,3 1,0 1,7 2,0 1,2 0,1 
21/03/2011 7,2 7,3 5,3 5,6 126,5 126,0 1,3 1,4 2,3 1,6 1,1 0,1 
29/03/2011 7,3 7,1 5,5 5,5 141,8 141,0 1,4 1,3 1,8 1,7 1,9 0,2 
04/04/2011 7,3 7,7 6,4 6,4 126,5 135,0 1,3 1,5 1,6 1,8 1,1 0,4 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

Na foz do Poti, P10E e P10D o pH alcançou valores superiores a 8,0 na 

margem direita em três das seis coletas realizadas, com o máximo de 8,7 em 28/02 e 

14/03,  configurando águas básicas (FIGURA 41). Os teores de OD se posicionaram 

entre 5,0 e 7,7 mg/L. Os dados extremos foram encontrados na margem esquerda 

nos dias 29/03 e 28/02 e 14/03, respectivamente. O encontro com as águas do 

Parnaíba, represando o Poti contribui para uma grande diferença entre os valores da 

margem esquerda e direita do teor de Sólidos Totais que em 28/02 e 14/03 foram de 
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45,8 mg/L junto a margem esquerda e de 196,0 mg/L na margem direita. Os valores 

de nitrito nos primeiros três dias de coleta estiveram dentro dos limites estabelecidos 

para rios de classe 2, enquanto que nos três últimos episódios os valores estiveram 

fora da legislação em ambas as margens do rio. Os valores de nitrato oscilaram entre 

0,9 e 1,6 mg/L e os do fósforo entre 0,2 e 1,1 mg/L. O aumento do pH e o declínio do 

nitrito podem estar associados a uma menor quantidade de matéria orgânica devido a 

mistura com as águas do rio Parnaíba. 

 
Tabela 41– Valores dos Parâmetros Químicos no Ponto 10E e 10D, Período 

Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS QUÍMICOS 

pH OD 
(mg/L) 

SST 
(mg/L) 

NITRITO 
(mg/L) 

NITRATO 
(mg/L) 

FÓSFORO 
(mg/L) 

E D E D E D E D E D E D 
21/02/2011 7,3 8,4 6,2 7,0 117,8 124,0 0,9 0,8 1,1 1,1 1,0 0,3 
28/02/2011 7,3 8,7 7,7 7,1 45,8 196,0 0,7 0,6 1,0 1,0 1,0 0,3 
14/03/2011 7,3 8,7 7,7 7,1 45,8 196,0 0,7 0,6 1,0 0,9 1,0 0,3 
21/03/2011 7,2 7,5 5,3 5,0 124,3 120,0 1,5 1,0 1,2 1,2 1,0 0,3 
29/03/2011 7,0 7,2 5,0 5,7 135,2 120,0 1,4 1,2 1,3 1,3 1,1 0,4 
04/04/2011 7,9 8,0 6,5 6,7 130,9 135,0 1,3 1,5 1,6 1,6 1,0 0,2 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

7.2.2 Análise da Água: Parâmetros Biológicos 
 

No posto P1E e P1D (Cebolas e Angolá), neste ponto, a determinação da 

Unidade Formadora de Colônia (UFC) de Coliformes Fecais e Totais foram realizadas 

nas duas margens (E e D).   Os Coliformes Totais apresentaram maiores valores nas 

duas primeiras coletas nos (dias 21 e 28/02), nas duas margens, enquanto que os 

Fecais apresentaram valores máximos e mínimos de 110,0 mg/L e 10,0 mg/L, 

respectivamente (FIGURA 42). De acordo com a Resolução 274 do CONAMA/2000, 

determina que para os diversos usos da água, não deverá ser excedido um limite de 

1000 coliformes para 100 ml de água (BRASIL, 2000). 

Apesar deste ponto estar localizado em área rural, com pouca habitação, no 

período de chuva o aumento de coliformes pode estar associado à contaminação do 

lençol freático.  

A clorofila a é um dos principais responsáveis pela fotossíntese, o 

conhecimento da sua concentração pode dar indicação da biomassa do fitoplancton. 

A Resolução 357 do CONAMA/05 estabelece em seu Art. 14, item II, que a 
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concentração de clorofila a nos corpos d’água doce classe 2, não pode ultrapassar de 

10μg/L.  

 
Tabela 42 –Valores dos  Parâmetros biológicos nos Pontos 1E e1D, Período 

Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 
CLOROFILA a 

(mg/L) 
COLIFORMES TOTAIS 

UFC/100mL 
COLIFORMES FECAIS 

UFC/100mL 
E D E D E D 

21/02/2011 6,2 5,4 400 430 60 50 
28/02/2011 6,6 6,6 300 330 110 90 
14/03/2011 7,8 7,8 210 120 90 100 
21/03/2011 7,9 6,7 110 180 60 60 
29/03/2011 8,9 8,2 180 200 70 80 
04/04/2011 9,0 7,7 90 160 10 20 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No posto P2 (Curva São Paulo), onde as coletas foram realizadas somente na 

margem direita do rio, a determinação dos coliformes totais e fecais apresentou um 

acréscimo destes microorganismos em relação ao P1 em todos os dias de coleta 

(FIGURA 43). Acredita-se que tenha sido motivado pela contaminação oriunda de 

esgotos domésticos provenientes dos bares e restaurantes do balneário, que 

acontecem com mais intensidade durante as chuvas, como também, por estar à 

jusante de fazendas de gados e criatórios de peixes  que  lançam seus dejetos no rio. 

Houve uma diminuição da clorofila a, principalmente no dia 21/02, em relação 

ao Posto 1.  

 
Tabela 43 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 2D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/02/2011 2,2 990 540 
28/02/2011 5,4 890 420 
14/03/2011 5,3 900 560 
21/03/2011 4,5 980 540 
29/03/2011 6,2 900 480 
04/04/2011 6,6 860 330 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

No Posto P3D (Marreiros), as coletas das amostras de águas para análise 

dos coliformes totais e fecais foram feitas somente na margem direita do rio. A 

determinação deles apresentou valores elevados em relação ao P1, porém, um pouco 

menor do P2D.  É importante lembrar que este posto fica à jusante de galerias e 
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afluentes que transportam dejetos de vários bairros de Teresina, sendo que, com o 

período das chuvas aumenta o transporte desses elementos para o leito do rio. Nas 

duas últimas coletas foi observado um decréscimo nos valores de coliformes, tanto 

dos totais quanto dos fecais. Esse fato pode ser explicado pelo avanço do período 

chuvoso, com maior diluição de coliformes no corpo d’água.  

Quanto às concentrações de clorofila a, pode-se verificar que as 

concentrações se iniciaram com menores valores, 2,3 mg/L no dia 21/02, aumentaram 

nas coletas seguintes e voltaram a declinar nas duas últimas coletas (FIGURA 44). 

Porém, todos estão dentro da normalidade da resolução 357/05 CONAMA.  

 
Tabela 44 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 3D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/02/2011 2,3 870 310 
28/02/2011 3,4 500 220 
14/03/2011 5,3 600 310 
21/03/2011 4,2 580 300 
29/03/2011 2,2 420 200 
04/04/2011 3,3 340 110 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No posto P4E (Alegria), as análises das amostras de água foram feitas 

somente na margem esquerda do rio Poti. Neste ponto, houve um acréscimo do teor 

de coliformes totais e fecais de quase 50% em todos os dias de análise (com exceção 

do dia 21/02) quando comparados com o P3D (FIGURA 45).  Este ponto está 

localizado à jusante do P3D e do lançamento de esgoto tratado da ETE Alegria. Os 

altos valores alcançados provavelmente se devem ao deságüe de afluentes que 

podem carrear materiais de toda natureza das áreas drenadas, provocando aumento 

da poluição. Os valores de clorofila a também aumentaram principalmente nos dias 21 

e 28/02, estabilizando-se nas duas outras coletas e decrescendo no dia 29/03 e 

aumentando novamente no dia 04/04, em consonância com os valores de fósforo 

encontrados neste ponto, que contribui para o desenvolvimento de fitoplancton e 

conseqüentemente clorofila. 
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Tabela 45 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 5E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/02/2011 7,7 1000 610 
28/02/2011 7,3 990 560 
14/03/2011 6,4 1020 650 
21/03/2011 6,6 980 430 
29/03/2011 5,2 970 510 
04/04/2011 7,4 890 420 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No ponto P5E, as análises também foram feitas somente na margem 

esquerda do rio. Os valores obtidos para Coliformes Fecais variaram de 240 UFC a 

510 UFC e para os Coliformes Totais oscilaram de 540 UFC a 970UFC (FIGURA 46). 

Estes resultados tiveram uma pequena diminuição quando comparados com o ponto 

P4E á montante na mesma margem.  Os valores de clorofila se mantiveram 

relativamente constantes nas três primeiras coletas, com o máximo de 7,2 μm/L, 

caindo um pouco no dia 21 e 29/03 e volta a crescer novamente no dia 04/04.   

 
Tabela 46 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 5E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/02/2011 7,2 970 430 
28/02/2011 6,6 890 380 
14/03/2011 6,3 960 510 
21/03/2011 5,2 790 340 
29/03/2011 4,8 540 240 
04/04/2011 6,7 600 300 

FONTE: Pesquisa direta, 2011. 

 

Neste ponto as análises foram feitas nas duas margens do rio. Pode-se 

observar que os valores de coliformes fecais e totais não tiveram diferenças 

significativas em relação aos demais pontos, continuando elevados (FIGURA 47). Os 

coliformes totais apresentaram-se numa faixa de 730 UFC/100mL a 1000 UFC/100mL 

também na margem direita.  Já os coliformes fecais estiveram entre 350 UFC/100mL 

no dia 04/04 e 650 UFC/100mL no dia 21/02 também na margem direita.  Vale 

ressaltar que o elevado número de colônias desses patógenos neste ponto é muito 

provavelmente porque o mesmo fica localizado próximo à galeria que deságua em 

todas as épocas do ano. 
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Para a clorofila a, obteve-se resultados semelhantes nas duas margens entre 

5,3 e 7,8 mg/L. 

 
Tabela 47 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 6E e 6D, Período 

Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

 E D E D E D 
21/02/2011 6,7 6,6 900 1000 450 650 
28/02/2011 7,8 5,8 890 960 520 480 
14/03/2011 6,3 5,6 980 980 490 510 
21/03/2011 6,6 6,3 870 890 430 440 
29/03/2011 5,4 5,3 800 800 320 340 
04/04/2011 6,6 7,0 780 730 260 350 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Neste ponto, as coletas de amostras de água para análises foram realizadas 

somente na margem direita do rio (Tabela 48). Os valores de coliformes totais e fecais 

continuaram elevados como nos demais pontos estudados, sendo que nas quatro 

primeiras coletas os valores estiveram acima do estabelecido pela Resolução do 

CONAMA. Estes valores decresceram um pouco nos dias 29/03 e 04/04. No que se 

refere  as concentrações de clorofila a todas as análises apresentaram  valores 

abaixo do estabelecido pela legislação, especialmente na coleta do dia 14/03 que 

apresentou 1,7μm/L. 

 
Tabela 48– Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 7D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/02/2011 3,10 1050 510 
28/02/2011 2,20 1240 640 
14/03/2011 1,70 1500 620 
21/03/2011 3,30 1010 410 
29/03/2011 4,20 980 660 
04/04/2011 5,50 900 560 

FONTE: Pesquisa direta, 2011. 

 

Neste posto, as análises também foram feitas somente na margem esquerda 

do rio, os coliformes totais diminuíram um pouco em relação ao  posto anterior  em 

todos os dias de análise, principalmente no dia 04/04 quando este valor chegou a 320 

UFC/100mL (Tabela 49). Os coliformes fecais tiveram o mesmo comportamento 

diminuindo consideravelmente nos dias 29/03 e 04/04. A clorofila a apresentou 
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valores acrescidos aos do ponto anterior, porém continua  dentro do estabelecido pela 

resolução CONAMA quando estipula valores máximos de 10μm/L para rios classe 2. 

 
Tabela 49 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 8E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

CLOROFILA a 
(mg/L) 

COLIFORMES TOTAIS 
UFC/100mL 

COLIFORMES FECAIS 
UFC/100mL 

21/02/2011 5,2 980 410 
28/02/2011 4,9 970 320 
14/03/2011 4,3 810 340 
21/03/2011 4,4 560 210 
29/03/2011 4,1 670 200 
04/04/2011 6,3 320 100 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No ponto P9 (9E e 9D), os coliformes totais  e fecais da margem esquerda, 

que é ocupada por diversos conjuntos habitacionais, cresceram em relação ao posto 

anterior, acredita-se que pelo lançamento do esgoto. Os valores de clorofila a se 

mantiveram constantes, exceto no dia 04/04 que houve uma elevação para 

6,8μm/L(Tabela 50). 

 
Tabela 50 – Valores dos Parâmetros biológicos no Ponto 9E e 9D), Período 

Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 
CLOROFILA a 

(mg/L) 
COLIFORMES TOTAIS 

UFC/100mL 
COLIFORMES FECAIS 

UFC/100mL 
E D E D E D 

21/02/2011 3,2 4,8 1035 1000 560 260 
28/02/2011 3,0 4,2 1030 980 480 290 
14/03/2011 3,3 3,3 1000 780 510 300 
21/03/2011 3,1 3,5 960 490 350 320 
29/03/2011 2,5 5,5 1050 520 240 210 
04/04/2011 6,8 7,3 990 600 480 150 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

No P10E e P10D, os coliformes fecais e totais mantiveram-se constantes e 

semelhantes nas duas margens. A clorofila a apresentou valores muito próximos nas 

duas margens e dias de coleta, com pequena diferença na margem direita que 

apresentou valores mínimos de 5,2 μm/L no dia 21/03, porém no limite da lei.  Os 

valores coliformes podem ser explicados pelo represamento das águas do rio Poti 

pelo Parnaíba que podem contribuir com materiais do Parnaíba e somando-se a estes 

os carreados da montante (Tabela 51). 

 



119 

 

 

 
Tabela 51 – Valores dos Parâmetros biológicos nos Pontos 10E e 10D, Período 

Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 
CLOROFILA a 

(mg/L) 
COLIFORMES TOTAIS 

UFC/100mL 
COLIFORMES FECAIS 

UFC/100mL 
E D E D E D 

21/02/2011 7,7 6,2 950,0 950,0 180,0 180,0 
28/02/2011 7,3 5,9 900,0 900,0 210,0 210,0 
14/03/2011 6,4 5,5 980,0 980,0 240,0 240,0 
21/03/2011 6,6 5,2 950,0 950,0 250,0 250,0 
29/03/2011 5,2 5,5 680,0 680,0 120,0 120,0 
04/04/2011 7,4 6,3 520,0 520,0 110,0 110,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

7.2.3 Análise da água: parâmetros físicos 
 

Os valores condutividade elétrica, turbidez, temperatura e transparência da 

água dos pontos de coleta No rio no período chuvoso estão apresentados nas 

TABELAS 52 a 61: 
 
 

Tabela 52 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 1E e 1D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/02/2011 7,0 7,2 160,0 786,0 27,5 29,6 15,0 10,0 
28/02/2011 7,0 7,0 160,0 910,0 28,6 28,6 10,0 12,0 
14/03/2011 7,8 7,4 400,0 760,0 28,0 30,4 13,0 12,0 
21/03/2011 8,1 7,9 880,0 920,0 30,5 30,6 18,0 12,0 
29/03/2011 9,4 9,3 700,0 740,0 28,5 30,5 15,0 15,0 
04/04/2011 10,0 10,0 740,0 680,0 31,2 30,9 18,0 16,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Tabela 53 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 2D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/02/2011 5,2 480,0 28,3 10,0 
28/02/2011 7,3 970,0 28,4 10,0 
14/03/2011 7,4 720,0 29,7 13,0 
21/03/2011 9,3 790,0 30,6 17,0 
29/03/2011 10,5 720,0 30,5 15,0 
04/04/2011 9,6 640,0 31,0 17,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
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Tabela 54 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 3D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/02/2011 5,0 540,0 28,3 10,0 
28/02/2011 7,1 990,0 28,3 8,0 
14/03/2011 9,7 750,0 29,6 17,0 
21/03/2011 9,0 800,0 29,8 13,0 
29/03/2011 12,9 760,0 30,6 14,0 
04/04/2011 9,7 580,0 31,0 17,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Tabela 55 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 4E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/02/2011 5,8 440,0 28,5 16,0 
28/02/2011 7,5 251,0 28,1 15,0 
14/03/2011 9,5 670,0 29,3 15,0 
21/03/2011 9,7 840,0 30,2 13,0 
29/03/2011 9,9 650,0 29,5 15,0 
04/04/2011 9,7 570,0 30,7 19,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Tabela 56 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 5E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/02/2011 6,60 440,0 28,9 10,0 
28/02/2011 7,80 860,0 28,2 14,0 
14/03/2011 9,30 690,0 29,3 13,0 
21/03/2011 9,00 710,0 30,2 16,0 
29/03/2011 9,10 770,0 29,7 17,0 
04/04/2011 9,30 620,0 30,7 19,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Tabela 57 – Valores dos Parâmetros físicos no Ponto 6E e 6D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/02/2011 9,7 12,2 800,0 910,0 28,9 29,2 12,0 12,0 
28/02/2011 9,1 9,8 750,0 880,0 30,0 28,1 11,0 10,0 
14/03/2011 9,3 9,3 640,0 610,0 29,3 29,3 16,0 16,0 
21/03/2011 9,6 10,5 650,0 650,0 30,2 30,2 20,0 20,0 
29/03/2011 9,2 10,9 730,0 700,0 29,4 29,4 20,0 20,0 
04/04/2011 10,6 10,5 590,0 620,0 30,6 30,6 19,0 19,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
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Tabela 58 – Valores de Parâmetros físicos no Ponto 7D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/02/2011 7,30 980,0 29,20 15,0 
28/02/2011 8,80 950,0 28,20 14,0 
14/03/2011 8,90 660,0 29,30 13,0 
21/03/2011 10,90 640,0 30,80 20,0 
29/03/2011 9,00 730,0 29,50 13,0 
04/04/2011 10,40 630,0 30,70 18,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Tabela 59 – Valores de Parâmetros físicos no Ponto 8E, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 
PARÂMETROS FÍSICOS 

CONDUTIVIDADE 
(μS/cm) 

TURBIDEZ 
(UNT) 

TEMPERATURA 
(°C) 

TRANSPARÊNCIA 
(cm) 

21/02/2011 7,4 930,0 29,7 16,0 
28/02/2011 6,7 850,0 28,2 15,0 
14/03/2011 8,4 660,0 29,5 18,0 
21/03/2011 9,8 610,0 31,5 16,0 
29/03/2011 9,4 730,0 29,9 16,0 
04/04/2011 9,1 590,0 31,2 23,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Tabela 60 – Valores de Parâmetros físicos nos Pontos 9E e 9D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/02/2011 8,3 8,1 590,0 690,0 29,6 29,7 14,0 13,0 
28/02/2011 5,9 5,7 920,0 890,0 28,1 28,1 11,0 14,0 
14/03/2011 9,8 9,7 590,0 520,0 30,3 30,0 20,0 15,0 
21/03/2011 9,5 9,4 580,0 580,0 30,3 30,1 19,0 20,0 
29/03/2011 11,0 11,0 650,0 650,0 30,4 30,4 19,0 13,0 
04/04/2011 9,1 9,0 580,0 620,0 31,2 30,9 23,0 19,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
 

Tabela 61 – Valores de Parâmetros físicos no Ponto 10E e 10D, Período Chuvoso/2011 

COLETAS 

PARÂMETROS FÍSICOS 
CONDUTIVIDADE 

(μS/cm) 
TURBIDEZ 

(UNT) 
TEMPERATURA 

(°C) 
TRANSPARÊNCIA 

(cm) 
E D E D E D E D 

21/02/2011 9,3 9,2 540,0 570,0 29,6 29,8 16,0 10,0 
28/02/2011 5,5 5,4 210,0 900,0 28,0 28,1 15,0 15,0 
14/03/2011 5,5 8,4 210,0 900,0 28,0 28,1 15,0 15,0 
21/03/2011 9,8 9,4 570,0 550,0 30,2 30,5 13,0 18,0 
29/03/2011 10,6 9,0 620,0 550,0 30,0 30,0 15,0 21,0 
04/04/2011 8,9 9,0 600,0 620,0 31,0 30,9 19,0 23,0 

FONTE: Pesquisa direta, 2011 
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Para os parâmetros físicos do período chuvoso, fazem-se as mesmas 

considerações do período seco, tendo em vista que as variáveis temperatura e 

transparência da água também se comportaram de forma semelhante, ou seja, com 

teores relativamente constantes e bastante próximos. Ressalta-se que a temperatura 

esteve na ordem doe 28,0°C em todos os pontos e vários dias de coleta. s 

transparência apresentou-se com pequenos valores durante este período, este 

comportamento deve-se ao aumento da turbulência da água provocada pela 

pluviosidade do período. 

Fazendo-se a distribuição espacial dos valores de condutividade nos postos 

de coleta (Gráfico 07), percebe-se que estes valores tiveram uma elevação abrupta 

no Ponto P6, o que pode ser explicado pelo lançamento de esgotos. 

 
Gráfico 07 – Distribuição da condutividade nos postos de coleta, no período chuvoso.

 
FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

 

7.3 Comunidade fitoplanctônica 
 

Na comunidade fitoplanctônica do rio Poti foram identificados 92 táxons no 

período seco e 88 táxons no período chuvoso, a nível de gêneros, distribuídos em 

quatro Divisões: Cyanophyta, Euglenophyta, Bacillariophyta e Chlorophyta. 

A análise da estrutura da comunidade fitoplanctônica demonstrou que a 

mesma apresentou pequena diversidade de gêneros. Destes, 37% pertencentes a 

Divisão Bacilalriophyta, 32% à Divisão Chlorophyta, 20% à Divisão Cyanophyta e 11% 

à Divisão Euglenophyta (Gráfico 08). 

A melhor representatividade das diatomáceas planctônicas (Bacillariophyta) 

deve-se ao fato destas algas serem em geral bem sucedidas em condições de 

turbulência da água (que diminuem a perda pela sedimentação) e de períodos de 
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menores temperatura e iluminação sendo as concentrações de nutrientes, 

particularmente sílica, fósforo e nitrogênio, de especial importância. Além disso, essas 

algas são consideradas oportunistas, no sentido de responderem á variações e, por 

isso, não mantém o equilíbrio das populações. Conforme já citado por Esteves (1998), 

verificou-se na área estudada, há predominância de diatomáceas principalmente 

aquelas pertencentes a classe da Bacillariophycea a forma mais freqüente em 

ambientes fluviais. 

A Divisão Chlorophyta foi a segunda melhor representada, corroborando 

também com Esteves (1998). Isto deveu-se, muito provavelmente, porque as 

clorófitas  fitoplanctônicas  exibem uma ampla distribuição em termos de latitude e as 

espécies predominantes  variam muito com a quantidade de nutrientes e 

características físicas da água, tal como a sua morfometria as quais afetam a 

distribuição dos organismos. 

A terceira Divisão melhor representada foi a Cyanophyta com 19 táxons 

(20%). Dentre estes táxons foi verificada a presença do gênero Cylindrospermopsis, 

potencialmente tóxico, podendo causar danos a saúde do homem e à toda biota. 

Com relação às Euglenophytas, observou-se a presença de dez gêneros 

(11%), que apesar de poucos, estes ocorreram nas condições ambientais dos dois 

períodos climáticos estudados, concordando também com Esteves (1998), ao dizer 

que este grupo habita águas ricas em matéria orgânica, como é o caso do rio Poti. 

 
Gráfico 08 – Distribuição das divisões de fitoplâncton no período de estudo. 

 
FONTE: Pesquisa direta, 2011 
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No que se refere a distribuição dos organismos fitoplanctônicos nos dois 

períodos de estudo  (Gráficos 09 e 10) pode-se verificar  que não houve diferenças 

marcante nos dois períodos estudado. Mas vale ressaltar que no período seco houve 

predominância de Chlorophyta (36%), dos representantes, enquanto que no período 

chuvoso esta dominância foi das Bacillriophyta (33%). Este grupo é adaptado à fraca 

luminosidade devido a sua baixa taxa de respiração. Convém ainda lembrar que no 

período chuvoso, a turbidez das águas do rio Poti sempre se mantiveram elevadas 

contribuindo com matéria prima (sílica, nitrogênio e fósforo), necessária ao 

desenvolvimento destes organismos. 

 
Gráfico 09 – Distribuição das divisões de fitoplâncton – período seco. 

 
FONTE: Pesquisa direta, 2011 
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Gráfico 10 – Distribuição das divisões de fitoplâncton – período chuvoso. 

 
FONTE: Pesquisa direta, 2011 

 

A freqüência de ocorrência dos táxons durante o período de pesquisa 

encontram-se nas Tabelas 62 e 63, podendo-se observar que a grande maioria dos 

gêneros identificados foram encontrados nos dois períodos e em todas os pontos, 

variando apenas da frequência de ocorrência, com a maioria dos indivíduos na 

categoria pouco frequente.  A Divisão Bacillariophyta foi a que apresentou indivíduos 

muito frequente (MF) nos dois períodos deste os gêneros, Aulacoseira, Cymbella, 

Eunotia e Nitzschia. Estiveram 100% muito freqüente neste estudo coincidindo com 

trabalhos de Mendes-Câmara et. al. (2000) quando estudaram a ficoflórula 

planctônica do rio Parnaíba em Teresina. 
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Vale ressaltar para o fato de que a baixa diversidade de gêneros 

encontrados, associados a freqüência de ocorrência demonstram que a pequena  

produtividade destes organismos podem estar envolvidos com diferentes fatores 

bióticos, tais como a taxa de reprodução desses organismos e a herbivoria, além dos 

fatores abióticos, como a radiação solar, a temperatura e os nutrientes, uma vez que  

exercem influência direta sobre o processo fotossintético: de forma a inibi-la ou 

estimulá-la, necessitando de estudos mais aprofundados para tal explicação.  

A turbulência dos rios é uma estratégia importante para a vida planctônica, 

pois permite que os organismos que vivem na coluna d’água fiquem na zona 

eufótica, elemento essencial para a sobrevivência das diatomáceas, que são 

organismos autotrófico fotossintéticos. Apesar disso, a própria turbulência pode 

aumentar a turbidez que por sua vez dificulta a penetração do feixe luminoso na 

coluna d’ água o que pode influenciar fortemente no desenvolvimento das algas. No 

entanto, alguns gêneros, como os muito freqüentes neste estudo, podem ter como 

estratégia de sobrevivência a produção de parede silicosa, formando uma célula 

maior, favorecendo a sua estabilidade na água. 

No rio Poti não houve variação de gêneros nos dois períodos, o que se 

observa é diferença na freqüência de ocorrência. A categoria Pouco Frequente, (PF) 

no período seco, esteve na ordem de 31% e no período chuvoso apresentou-se com 

72%. 

O P8E apresentou, dentre todos os pontos, a maior frequência de ocorrência 

de indivíduos, elevados valores de OD e ausência de fósforo em três coletas. Este 

fato é explicado pelo consumo deste íon pelos organismos fitoplantônicos. 

 

7.4 Mapeamento das atividades potencialmente poluidoras 
 

A área de estudo abrangida por esta pesquisa compreende cerca de 52 km 

de extensão, que vai desde a zona rural da cidade de Teresina até a foz do rio Poti, 

quando do encontro deste com o rio Parnaíba. Neste percurso foram identificadas 

diversas atividades que podem contribuir para a alteração das características 

químicas, físicas e biológicas da água do rio Poti. No Mapa 18, pode-se visualizar a 

espacialização destas atividades georreferenciadas durante os trabalhos de campo. 

Destas atividades identificadas, merecem maior atenção às: dragagem de areia, 

lançamento de esgoto e atividades agropastoris, descritas a seguir. 
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7.4.1 Impactos ambientais provocados por dragagem de areia 
 

Segundo o Sumário Mineral/2001, publicado pelo DNPM (2002), a 

mineração da areia em leitos de rios é responsável por 90% da produção brasileira. 

Na cidade de Teresina, esta atividade é utilizada em grandes proporções. 

Diversos são os impactos de ordem positiva e negativa provocados pela 

dragagem de areia do leito dos rios. Estes se tornam mais visíveis com a 

dinamização do processo de industrialização e o crescimento das cidades que 

aceleram os conflitos entre a necessidade de buscar matérias primas e a 

conservação do meio ambiente (BRANDT, 1998).  

No rio Poti, impactos provocados por essa atividade já são bastante visíveis. 

Como positivo tem-se a criação de empregos na dragagem e transporte e oferta de 

matéria prima (areia) para a construção civil. Entre os impactos negativos, o 

aumento da turbidez com o revolvimento do sedimento, dificulta a penetração dos 

raios luminosos no corpo d’água impedindo a produtividade aquática, com a retirada 

do sedimento responsável por boa parte da fertilidade do ecossistema, que podem 

interferir no crescimento e desenvolvimento dos organismos aquáticos, 

principalmente a ictiofauna. 

Outro efeito negativo no rio, observado nas coletas de campo, é a 

contaminação das águas pelos resíduos (óleos, graxas e lubrificantes) provenientes 

de máquinas nos diferentes tipos de  operações.  Estes materiais podem formar uma 

película impermeável na superfície que também impedem a penetração de luz e a 

oxigenação da água pela atmosfera.  

Além disso, há a perda da paisagem, uma vez que é retirada a vegetação da 

mata ciliar para a construção das caixas de areia – locais de depósito do material 

colhido (Foto 12). 
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Foto 12 – Caixa de Areia de draga, evidenciando aspecto negativo à paisagem. 

 
Foto: VIEIRA (2008). 

 

7.4.2 Impactos provocados por efluentes domésticos 
                  

Segundo Esteves (1998), o lançamento de esgotos domésticos em corpos 

d’água promove a eutrofização que está relacionada com o aumento da população, 

a industrialização, do uso de fertilizantes químicos na agricultura e com a produção 

de produtos de limpeza contendo compostos polifosfatados. Todos esses fatores 

resultam na liberação de nutrientes, como fósforo e nitrogênio elementos limitantes 

no crescimento de organismos aquáticos. 

Vale destacar que das galerias mapeadas neste estudo, chamam a atenção 

as galerias localizadas próximas aos pontos de coleta Francisco Marreiros (P3D), 

Ilhotas (P5E), Parque Poti I (nas duas margens P6E e P6D), Embrapa (P8E) e ETE 

Leste (P7D), que apesar de serem pluviais, lançam continuamente efluentes no rio.  

A descarga de produtos orgânicos através dos esgotos domésticos 

constantemente no rio Poti, tem elevado as concentrações de nitrito e de fósforo e 

turbidez na maioria dos pontos estudados. É visível a presença de macrófitas 

aquáticas (Foto 13) em vários pontos. Esta vegetação, quando presente em grandes 

quantidades também impede a penetração da luz solar interferindo na produção 

aquática. Além disso, como estes vegetais possuem um ciclo de vida curto, significa 

que mais matéria orgânica é lançada no meio, alterando as suas características 

físicas, químicas e biológicas pela ação dos decompositores. 
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Foto 13 - Presença de macrófitas aquáticas (aguapés) no rio Poti. 

 
Foto:MENDES-CÂMARA, 2011. Foto: 04/04/2011 

 

7.4.3 Impactos provocados pela agropecuária 
 
           Com a elaboração do mapa de atividades potencialmente poluidora (Figura 

40) nota-se que a agropecuária é uma atividade pouco predominante, existente em 

alguns pontos (Foto 14).  Comparada com atividade agrícola, a pastoril tem efeitos 

mais reduzidos sobre a eutrofização artificial em corpos d’água isto se deve ao fato 

de que os excrementos de bois e carneiros, não tem concentrações altas de fosfato 

e nitrogênio (ESTEVES, 1998). Na área de estudo, existe pouca fazenda de criação 

de gado, por isso, as altas concentrações encontradas de fósforo,  no período seco  

a partir do P3E e nos demais pontos no período chuvoso podem ter sido ocasionado 

pelo lançamento de esgotos domésticos. Que apresentam além de matéria orgânica, 

detergentes sintéticos polifosfatados e excrementos humanos que na sua 

composição podem detectar consideráveis concentrações de fósforo e nitrogênio 

(ESTEVES, 1998). 
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Foto 14- Criação de gado à beira do rio Poti, área de pastagem. 

 
Foto: MENDES-CÂMARA, 04/04/2011. 

 
 

A degradação dos mananciais, proveniente da descarga superficial agrícola, 

ocorre, principalmente, devido ao aumento da atividade primária das plantas em 

decorrência do aporte de nitrogênio e fósforo proveniente de adubos utilizados nas 

lavouras. No trecho estudado observa-se plantações de culturas de subsistência, 

principalmente milho e feijão (Fotos 15 e 16), por serem culturas de vazante 

(pequeno ciclo), não é utilizado adubação química, pois a fertilização do solo é feita 

pela própria água do rio  e levando-se em consideração o tamanho das áreas 

cultivadas, acredita-se que são desprezíveis a colaboração destas atividades na 

poluição deste ecossistema. 

Os elevados valores de nutrientes (nitrito e fósforo) encontrados na  maioria 

dos pontos pesquisados podem ter sido também originados pela  contribuição  de 

inúmeras lagoas marginais que podem apresentar pelo ambiente alto grau de 

matéria orgânica e contaminação que na época de cheia transbordam suas águas 

contaminando o rio Poti. 
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Foto 15 - Cultivo de milho na margem do rio Poti. 

 
Foto:MENDES-CÂMARA, 04/04/2011. 

 
 

Foto 16 - Atividade agropecuária à margem do rio Poti. 

 
Foto:MENDES-CÂMARA, 04/04/2011 
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7.5  Classificação de acordo com a Resolução CONAMA nº 357 de 17 de março 
de 2005 (ver Quadro 02) 

 

A resolução CONAMA nº 357/2005 dividiu as águas do território nacional em 

águas doces, salobras e salinas. Em função dos usos previstos foram criadas noves 

classes. Nas classes relativas à água doce, a classe especial pressupõe os usos 

mais nobres e a classe 4 os usos menos nobres. 

A cada uma dessas classes corresponde uma determinada qualidade a ser 

mantida no corpo d’água. Esta qualidade é expressa na forma de padrões, através 

da referida resolução. 

As classes do rio Poti para cada parâmetro encontram-se no Quadro 02. 

Para os parâmetros: Coliformes totais, Clorofila a, Condutividade elétrica e 

Temperatura da água, a citada Resolução CONAMA nº 357/2005 não estabelece 

padrões. 

Ainda em consonância com o Quadro 02, observamos que os parâmetros 

pH, OD, SST e Nitrato e coliformes fecais em 85% a 100%  das amostras 

encontram-se com valores dentro dos padrões estabelecidos pela legislação vigente. 

Enquanto que as concentrações de nitrito, fósforo e turbidez estão em desacordo 

com o preconizado pela referida resolução. 

No que se refere as concentrações de clorofila a, observou-se que de 50% a 

85 % das amostras  nos pontos P2D, P5E, P8E e P9 EeD encontram-se em 

conformidade com a legislação . 

Com base nos parâmetros analisados e na legislação vigente Resolução 

CONAMA 357/20d05, o rio Poti se classifica como Classe 2, podendo portanto ser 

utilizado para uso de recreação de contato primário. Conforme a resolução 274/2000 

este rio também pode ser utilizado para os demais usos, porque foram encontrados 

teores de coliformes termotolerantes em limites menores do recomendado pela 

referida lei. 
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8  CONCLUSÕES  
 

 

A contribuição desta pesquisa é demonstrar a importância da 

integração do conhecimento das áreas de Biologia, Química, Física e 

Geografia para maior aproximação e análise da realidade. Neste sentido, esta 

tese apresenta uma visão multidisciplinar na avaliação ambiental da área 

estudada, porém, as limitações basearam-se na dificuldade da integração dos 

diferentes métodos e técnicas e a individualidade  de cada um dos parâmetros, 

podendo o resultado ser utilizado para a elaboração de um plano de 

monitoramento dos recursos hídricos integrados de bacias hidrográficas, por 

haver essa integração das áreas citadas. 

Através das análises realizadas em laboratório e no campo constatou-

se que é possível enquadrar o rio Poti na classe 2, de acordo com a Resolução 

CONAMA 357/2005 e que  a  ação antrópica alterou as condições físicas, 

químicas e biológicas  nos diversos pontos, variando os parâmetros analisados, 

principalmente o nitrito, o fósforo e a turbidez. 

À medida que o rio Poti avança para a zona urbana de Teresina, 

caracteriza-se um aumento do nível de antropização em virtude da pressão 

urbana, com a construção de galerias pluviais, estações de tratamento de 

esgotos,áreas de comércio, etc., que contribuem para elevação das 

concentrações dos parâmetros analisados. 

A turbidez apresentou-se elevada nos dois períodos climáticos, com 

maior elevação no período chuvoso, isso porque, com o aumento do volume 

das águas ocasionado pela pluviosidade e devido ao desmatamento das 

margens do rio ao longo da bacia, que retira a proteção do solo com 

consequente transporte  de materiais para o leito  do rio. Durante o período 

seco, foram observados altos níveis de turbidez, isso se deve ao lançamento 

de esgotos domésticos e também ao revolvimento de sedimentos durante a 

dragagem de areia. 

Os valores de fósforo encontrados devem-se principalmente ao 

lançamento de esgotos domésticos (com detergentes) na área urbana e do 

carreamento de formas particuladas e formas dissolvidas do íon fósforo 
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presentes na microbacia, como também, das atividades metabólicas das 

bactérias que possuem grande importância no ciclo deste íon em mananciais. 

Apesar de grande quantidade de matéria orgânica lançada no rio Poti, 

era de se esperar que as águas apresentassem  pH ácido, devido a 

decomposição dos compostos orgânicos, entretanto,  estes se mantiveram 

dentro da neutralidade na maioria dos pontos, isso  se deve principalmente 

pela formação geológica onde está localizada a bacia do rio Poti que é formada 

por rochas sedimentares carbonatadas. 

O parâmetro nitrito apresentou-se fora dos padrões estabelecidos por 

lei. Conclui-se que estes valores se devem a uma sobrecarga do efeito da 

antropização, sobretudo das galerias lançadas no corpo d’água  de maneira 

clandestina, uma vez que esses equipamentos técnicos estruturantes são 

utilizados e necessários para o escoamento de águas pluviais. No que se 

refere ao nitrato, este se manteve dentro da normalidade, o que, mais uma vez, 

caracteriza uma alta capacidade de autodepuração do rio Poti. 

A pluviosidade foi o fator que mais influenciou no desenvolvimento da 

comunidade fitoplanctônica, pois a velocidade das águas, que é maior no 

período de cheia, promove uma seleção destes organismos, sobrevivendo os 

que se adaptam melhor às condições de turbulência, assim como a própria 

turbidez que nesse período é maior, impedindo a penetração do feixe luminoso 

e, consequentemente, o desenvolvimento do fitoplâncton que necessita de luz.      

Através dos resultados obtidos nesta pesquisa, concluímos que, estes 

parâmetros podem ser usados para a recuperação deste importante rio e 

projetá-lo para outros usos, inclusive para abastecimento humano com 

tratamento convencional e mudança da classe 2 para a classe 1. 

Concluímos também que esta tese é um marco para as pesquisas 

geográfica da limnologia  na cidade de Teresina, no rio Poti, pois os resultados 

obtidos poderão ser utilizados para elaboração de um plano de monitoramento 

e manejo de recursos hídricos integrados de bacias hidrográficas. 

Diante do exposto, esta pesquisa mostra a necessidade de um plano 

de monitoramento permanente das águas do rio Poti para tomada de decisões 

do Poder Público, tanto na esfera municipal, estadual e federal. 

 



143 

 

 

8.1 Recomendações 

 
Os resultados desta pesquisa evidenciaram a necessidade de 

atividades no sentido de melhorar a qualidade da água do rio Poti. Visando 

tanto a continuidade de sua utilização pelo ser humano quanto a preservação 

do ecossistema, sugerem-se as seguintes ações: 

 

 Criação de um programa, por órgãos ambientais, onde pesquisadores de 

ambas as áreas (climatologia e limnologia) atuem conjuntamente para 

um objetivo comum; 

 Estudos que compreendam toda a bacia do rio Poti, essencial para a 

compreensão da dinâmica deste ecossistema aquático; 

 Estudos específicos relacionando fenômenos meteorológicos com 

limnologia, tais como a influência da pluviosidade e temperatura na 

dinâmica das processos químicos, físicos  e biológicos principalmente na 

composição e distribuição ( horizontal e vertical) da comunidade 

fitoplanctônica; 

 Criação de um banco de dados que contenha resultados de diversas 

áreas de pesquisa relacionados ao tema; 

 Criação de um programa de monitoramento constante e eficaz sobre  

qualidade da água do rio Poti que possa subsidiar ações que visem a 

preservação deste corpo d’água; 

 Criação de um programa de educação ambiental junto a população 

ribeirinha nos estados do Ceará e Piauí a fim de prevenir o 

desmatamento da mata ciliar assim como a poluição do rio; 

 Fiscalização mais eficiente, por parte dos órgãos ambientais 

competentes, do sistema de galerias de drenagem urbana, para 

mapeamento das ligações clandestinas que afetam diretamente o corpo 

d’água. 
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